
Síntese do Boletim Geometeorolôgico de A. Seixas Netto
válido atê às 23hl8m do dia 5 de março de )972

JfR� FRtA:. Negativo; PRt�SÁÓ A,TMOS��RICA MÉ­

�IA,: 1003 3 milibares: TEMPER.A1t;M MEDIA: 28,80 ceu­

tigqtdos; trMIDADE IR:J!l.,ATIVA M1ÉDIA: 92' 2%' Cumulus
Stratus _! Tempo Médio: Estável.

"

SI"IESE
FSESP

A DIretoria Regional de

EngenharilÍ Sanitária' do Sul,
da Fundação Serviços de Saú­

de Pública, confinnou para
I as 15 horas do próxímo dia

10, a concorrência destinada

à aquisição de materiais que
serão utilizados na rede de

dístríbuícão do novo siste­

ma de abastecimento dâgua
da cidade de Blumenau, I

O ato admínístrativa será
realizado na sede do órgão
em Florianópolis.

CURSO

A Divisão de Educação Fí­

sica, do Departamento t.10

Ensino da Secretaria da Edu­

cação, informou que o cu ... ·

So de atividades rítmícas se-

rá mantido de abril a novem­

bro deste ano, sendo orga­

nizadas turmas de idade erl­

tre 8 e 1� anos e de 15 anos
r

.

,

em diante.
A abertura das inscrições

será feita amanhã, estenden­

do-se o prazo aos interes­

sados até o próximo dia 20,
havendo limite de vagas.

!PESC
A' instalação da agência do

, lpesc na cidade de Caçador
'está marcada para o próximo
dia 25 data comemorativa ao

Mllnicí�lO. I
Ao fazer Q anúncio, fonte I

da autarquia previdenciária
estadual informou que já to­

ram tomadas as medidas pre- I

liminares, com vistas ao I
funcionamento da agência da I
cidade do Vale do Rio do

i
Peixe. Quanto à de Blume- I1 nau a mesma fonte reiterou

,

o propósito do Ipesc de tam :
bém maugul'á-la" neste mês,

I

faltando apenas a, fixação ela

data.

INSCRIÇÕES ABERTAS

A Associação Católica ca-

" tarinense das Obras de Pro- l
teção à Jovem comunica que
realizará este ano, Cursos ce I

Corte €; Costura, Primária

I" Supletivo, Educação para o
,

Lar, Bordado, Tricô, Croché,
I

Artes Aplicadas e Culinária,

As inscrições estão abertas

diariamente das 14 às 18 ho­

ras na sede da Associação,
situada à rua Dom Jaime Cá-

1

mara, 59.

ETF�C
As aulas na Escola Téclli

ca Federal de Santa CataJ.'l­

na terão início amanhã nús
,

seus t�:ês turnos. Atualmente
I funcionam naquela E�cola, c�

cursos de Agrimensura Ed1-
, ,

ficações, Eletrotécnica e Me

cânica, todos com suas vagas I
preenchIdas. Com a supres-
são d'J Ginásio, haverá so�

mente terceiras e qual'ta�
séries.
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Florianópolis, Domingo, 5 de março de 1972 - Ano

I'

T. Holzmann
volta às suas
atividades

Cam'peonato
estadual tem
.início hoje

Cinco jogos,marcam hoje à t ar­

de o início do, campeonato catari­

nense de futebol, edição de 1972

Muitas surprêsas podem acontecer
, ,

na primeira rodada do certame,
pois alguns fhibes do intei íor pre-
/

'
. .

param suas equipea no ruais pJ:�j
fundo sH�rlCi0': O -Flguejrense" C�ül
muita esperança recebe o Interna­

cional e o Avaí vai a Criciuma, (Pá-
I .... ti),;

.

gína" 6).

disputado odem. no CIrcuito de

KV�lté1 J\Í. e \'etlGido"' 1')010 � '�')(�ó-zel�!1
dês Denny Hulmc, que correu

I

com
, , ,

um carro Macl.aren. O campeão
Jack�e Stewart, da Grã-Bretanha,
abandonou a prova. (Página' �).

,
.

fittipaldi "

é o' segundn
na Africa

Os diretores da Turismo Holz­

mann anunciaram para quarta-fei­
ra a emissão de nota oficial a re,­

peito da decisão do Conselho Na-

DepOIS de liderar a prova 'em di

versas oportunídades Emerson Fit­

tipaldi chegou em segundo lugar �o
Grande Prêimo : da África do Sul,

cional de Turismo autorizando o
, ,

reinício de suas atividades. A em­

prêsa voltou a funcionar aQó.':i 13�
dias de pal:alumção,'período em que
não despediu nenhum de seus �un-

I \
j f

cionáríos.

J

Supremo vê caso de vereador lJ1o�lo
que preside. 'Câmara de :,Araran·gllB

- "-
, I' _

(fI L1(
pedíentc.:mostra que 'l1o"',did '15 de

dezembro de 1930 "falecelll ,DanúbIO
Seluros de Sousa, com� "�O illit0s de

idade, de côr brança, solte,üio, na­

tural dêste Estado, caL'Xeiro<,/. filho

legítImo de João Bento de � S�uza e
I __

I J
�

de Reginalda Ignácla de Sousa 1'e-
, ,

7
sldente nesk, distrito) 'o qual fale-
ceu sem àssir,;tência médica" de mo­

léstia ignorada não deixaildo teso
, ,

tameI)to e nem bens a \invent�riar.l>
DanúbIO fOI sepulta<\o no disttl�o

de Hercílio Luz.

I

I .
r

Chegou ate o Supremo Tríbunal

FedeI'al a cdse; política irrompida
no município de Araranguá 'cuJa

I ,
,

Câmara Municipal vem sendo pre-

sidida por Drmúbio Seluros de Soti·

o presidente da Casa; por ter SIdo
- U1n defunto.

) ,

,-O 'MiniSti-o Allomar Baleeiro ve-,
-,.

rincou que a especle escapava à

competência" do STF remetendo 6
, ,

expediente, que lhe �nviaram cinco

\ícreaclores de Al'aranguá à Procu;'·
,

radoria Geral da RepúbliCa.

sa, morto no dia 15 de dezembro

de 1930 qú�ndo deveria ter pres-
, ,

tado serviço mIlitar, e ressucitado

depois, para desgôsto de seus opo·

sitores, que apresentaram uma \ mo#

ção à, Camal'3, de Ararangucl., no im­

cio dêste ano, requerendo a anula-,

ção do pleito em que se escolheu

MOLl�SrIA IGNORADA

o atestado 1e óbito anexo ao ex-

,

, '

Guias ganham a vida no

improviso ,do turismo

João Roberto Fllho, :rv-údco pro­

fissionéll e l:gresso do Educanda­

do 25 'de -lovembro dedlca-se às
, I

atividades d", guia turístico duran-

te o período de veraneio. A sua

bandol1:a, uma e ceç'ão entre o.':) ,"do-
1l1.Ü.':l "glllaS" pl'oelama a -pre.star, ,

çfto do mell:or serviço ao turista

para que êh volte breve e a, cida­
ue se lH'oJete como sl1llpát.Jeu; ,

PIILIPPI 81 CIA.
INFQltMA:

A Federação das Associações Co­

rnercial e Industrial de Santa Catarina

sob a presidência do sr. Ody 'VaI ela
vai se reunir no dia J 8 em, qriciuma
pai a trutat de' assuntos da Indústria e

Coméi ClO do Estado.

•

� campanha eleitorcl do republicano Richard Nixon nã'o

começará em Washington, Novo York ou San -Froncisco, mas 'no

pequeno município de Rio Neqr.nho, no planalto de Canc,inhos,
onde o único indústria de artefatos de cerâmica de sul dó paisI ,

- a Ceromorte Ltdo - produz cem mil can�co$ 'e estat�e-tQs
moldados numa caricatura do presidente dos Estodos Unidos. 'En­
quanto a emprêso amplia suas linhas de produção, e.mprega,'ódo
mõo.de.obro do lungar, a Zopp, I decs & Productlon, companhia
de comércio america-na responsável pela encomendo responderá
nos próximos dias se o Partido Republicano deseja ampliar o: seu
pedido de material eleitoral podendo então solicitar até·:300
mil canecos.

'HoJger Honsen, Ull) dos diretores da indústria é engenh'eiro
ceramista formcdo na Alemanha, onde a Cercmorte possui mer­
cado certo: as duas maiores cervejarias do mundo - a Anh'elJser
Busch e a Burqer Melster Brewinq. - repousam os espumes 'de
seus.chopes nos canecos de cerâmico fcbriccdos em ,Riro Neqrinho.
A indústria ernpreqc 300 funcionários - fi mn'orio mulheres -

e oroduz diariamente cinco mil conecos em diversos tipos e tarha­
nhos, além de ozulejos.

,Leia Bepnrlagem na páoina 2

Urubi&i não
tem lebres
, ,

; .

para comercIo
A intenção dos argentinos em cc-

,

mercializar DS lebres existentes em

Urubici e arredores não poderá S2l'

concret izada. Simplesmente porque

segundo info: mações da Secretaria

Impugnações
da (spt rUVQ'
nesta edicãp
Os cartões vendidos em Santa' Ca-

I

tarlna e que não concorrem no. te:

te nO 77 da Loteria Esportiva estão

relacionados na página (i desta - cdi­

<;'ir9l' O E;SCr.\DO, na qualidade d

órg.io oficial de dlVulgaçàó çl,a' LEda Âi:!2l'icultulí.:' o número de lebres
c ,

existentes no locàl não chega a ser

tão �r�llde que dê para sua exp10-"
ração ,éome�'cial em larga escala

(última pagina).

em santa Ca: aFina publica em to-
, ,

das as suas edições domiriícaís a

lista 'dos cartões �lão cericorrentes

o perigo das
águas turvas
do canal

AIlJelOs ao pengo �Jl o"o\:ado pe

la sujem), ür�s águas, os garoto"
bl'lncam de::, ..:ontl'aiclamentE' no ca

nal da AvenIda HerclllO Luz. Ne.ll
,

ele longe imaginam <lS consequên
1l,IS que po...icrão surgir, jit $1üe \)

luc;,ll ('stn, i:üe:::,Lado ele coli!Jauilo�
e cip outros llücroblos de aUa l)cl­
nculosidade à saúde.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Rio Negrinho - de AI·
do Grangeiro e Orestes

Araujo. enviados espe­

ciais) - Ouando Richard
Mílhous Nixon colher os

pretencíosos resultados di�

SCtts . fantásticos lances ,

eleitorais, entre os quais
se incluem 'a retirada gra-

'

dativa' das tropas america-'
nas no Vietnã e a histórica

aproximacã., politico-di-
plomática com a mistério­
sa �(;Jüna, é bem possível
que comemore sua vitória
nas, primárias republicanas

v

entre calorosos brindes de

c)u)pe e o tilintar de carie-
, ,

cos - modelados na sua
'I

caricatura esculturada em

cerâmica - "made in, RÂo

Negriflho, Santa C?tarÍna".
"

No município de' Rio

Negrinho; a poputação
apoia Níxon e quer , vê-lo

reeleito em 1974 embora
. ,

nem saibam os nomes de
seus 'ád:versários dernocra­

tas.·' ',Na' verdade' nenhum
dos' 14 mil habitantes da

,'J )

Cidade se interessa pelo
sofisticado processo eleito­

ral norte-americano, mas

muitos já se acostumaram
a segurar por uma alça o

eterno sorriso de Nixon,
fall1:iliarizando-se com 'S1::(;(

fig�lra singularmente ea­

ricaturável. '

Cem

•

mil canecos de Schmacher o pioneiro que
ím plantou a Ccramarte no

planalto ele Rio Negrinha, ,

abriu novos mercados nos

Estudos Unidos, a emprêsa
deixou' dc servir apenas
aos \ "Festivais de Cerveja"
e' n fabricar pequena quan­
tídade, de "souverilrs".

.

Os EUA e a 'Alemanha
':dcscobtiram Rio Negrinho, \
Hoje milhares de caneeos

I

da Ceramarte animam as
. '

'Holger Hansen, �8, jal?-0sl " n 9 i te s de Hamburgo"
"engenheiro ceramistà, l tor:' , F,ran4:fhlI't Zurique - na

•

A � �', ,

mado na Alemanha; e lrm \
"

SllÍÇ:l - e San Francisco
dos, Diretores' da Céramàr- tia California.
te confessa "qU�' à:: fabri-i -O negócio com o Parti-
cacâo de canecos parà :' a " "do Republicano é, explica­
campanha do, Sr. Nixonr é

" ,

uma, fascinação técnica e
I I' ,\ (0 nosso' Diretor-Presi-

uma honra' para.' a ,'atnI\rê"", '\ \

, _'. u. dente; Klaus Schmachersa". A exportação do. .ma-, '", ,',
. ,', neO'("CIOU diretamente C0l1Jteríal .encoméndàdo ,I;Iela·' ,',

b í" • _

iapp terã tôdas 'as vanta
' � Za,pp.." firma ligada nao

aens de ince 'tO o '1'- f'sc" :,,\ .: só, a 'cervejarias como tam-
b' 1 n IV s ',,; l' ,1:," ',' , '

,

h cd
-

d t
"

'"

'''1
." 'bem 'a personagens da vi-

I!:: ,r ugao. a. ,axa r SO )re ',.

'manufaturados, nos t,.:E.UA:.\ \

� ,·,�a,., p�?lica, ��te-ai:nerica-.'
.

,

'

;\� "

','
' i na, ,Um .dos SOCIOS da Zap,p

, Hansen deixa' -à 'm@stí'a '

é republicano e amigo pes-
�

.

:\,ri'f 'i i' �. "

t<jldo. o ".seu o,rgulhQl', 'p<p!t). .. sqal de Nixon e foi êle

desempenho . da �m'p�ês'a/ \ quem -sugeríu a idéia.
que d-irige: seus fregués,�s - Minha esperança
menos Importantes .;_ ni- afirma Hansen,' com uma

tidarneríte- inferiores ;;tO ponta de ironia - 'é que o

VIP Richard' 'Nixon - s:�c... Sr. Nixon compre muitos

Chope, moldados em cerã

mica, encomendados a Cc­
ramarte iW;t., pela empré ..

sa amerícans Zapp Ideas , &
Prüd'uctións. detlagrarum
em Santa Catarina 'a 'carn­
panlia do Presidente n/'
chán1 Nixon à reelélºãGl.

A ARTE A SERVIÇO
DA POLíTICA

do por Hansen:

as duas maiores cerveJ a�

rias do m1:l.ndo, a Anheuser
, J

BU$ch e a Bu�ger Meister

Brewing. D�ppis 'qu�' Klaus

canecos e seja eleito. Se
I

cada um republicano com­

prar um caneco a venda
será fabulosa; pois lá nos

Emerson reve' ,8' lide'ranca
com H�lrn�,:ma,s ttl,�ua em 2-,

�,.o!, ...... '\1('

Depois de lid.::>rar a prova, em diver·
,

sas oportunidades, Emerson Fittipaldi
che!!ou em segundol lugar no Grande Prê-

� , ,

mio da África do Sul disputando ontem �
,

em 'Kyalami.

.

A prova - a segunda do Campeon}-
'

to Mundial de Fo�;mula-'l de 19í 2 _ foi

vencida pelo neo-zE'landês Denny HuIm'e,

que pilotava, um carro McLarel1," com
\
o

qua� pbteve o ,quinto, tempo nas provas

classifioatórias com 1'17" 4/10 largando,
, , ,

portanto, na segunda fila. Emerson, que

correu com um Lotus-Ford, ,largou pa.
primeira fila, já que obteve o terceiro

tempo na classificatória, com 1'17" 3/10,
Emerson Fittipaldi e Denny' HuI.v�

revesaram-se consti'mtemente na lídera!l­

ça da prova, depol� qe ter Jackie Stewart,
da Grãi-Bretanha abandonado a prova,, {

,

,

,quando' a' liderava, po lpane· da caixa, de

c'âmbio de sêu. Tyr;, e11�Ford.
>.,

j.: ,prov"a foi' disputada no circuito, de"

Ky;lâmi _si disfta�te' >20 quilometros de: t'
I I' I

,Jol)apnesburg' - em 79 voltas, numa dis-

tâncie que exceded um pouco as 200 mi- '

'lhas, t�egulament-arf's (321 quilometros e

80 'metros.) sob intenso calor o que e.:;-
�

. I' ,

,quen'tou a pista, provqcando um desgaste
mais· rápido' dos pneus e, em conseqüên­
Cia maior número' ,de paradas nos boxes.

,

G brasileiro José Carlàs Pace, que es-

treou na 'Formula-1 não se saiu m\lito, ,

bem nos treinos E, acabou classificando-
. , '

se para largar 'na pelilúltima fila, com o

tempo d,e l'20,j '3(iO, juntamente com 'O

alemão R9rf, Stommelen. Na prova, JOS8

Cafilos Pace, que pilotou um March, não

'conseguiu colocar-se entre os melhores
\
cla$sificaçlOS" �

Estados Unidos, e�istel'i'"
até prova em. contrâri» /.

cêrca de 37 milÀ� ele'" '

�"

corrcligionártos dq' Plre.si-
dente Nixon.

" A 'Zap'p
tadora -

( ,

"

/ I

em macher, chegou a Itajaí
em 1952, 'procedente eh
Alemanha e no ano

�
seguin­

te, ' com a ajuda ' de sua

mão, Erdmuthe também

engenheira ceramista fun-
,

dou a Ceratnarte num ve·

lho eeleiro de uma pro­
priedade rural de Rio Ne·

griano.

I:loje- a Ceramárte . é uma \�
potência, absorvendo mão-!,
de-obra de homens e mu­

lheres chegando a empre-
,

' -

gar nos períodos de gran-
des encomendas - como

agol'o - quase miJ operá­
rios.,

alemão de 59 an�s, D���.
tor-Técnico-, e; criador do

• ,!,

sistema, de fabricação, dos
! � �. ;,. \

azulejos da, -Gera�arte; é

um d9s mais entusiasmados
com o su_çessp da· fábrica.

• • 1 �; _ �

"Se Nixon vencer tódo 1'e-
, ,

pUblicano. � vai �querer um

can€co nosso". Pensando.
na expansão da: firma,

,\

'Man deseja 'ardentemente
a 'reeleição dõ presidente,
o que provoca a ironia dos

companheiros. .

\

mas também
'e linhas dg,

Um
uma

Os "Bm 1971 - revela Han­
sen - a Ceramnrte teve
um 'faturamento de � .....

Cr$ 4,8 milhões, venden­
do t",proximadamente 550
mil Uhidades, entre cane­

cos para festas, confecçã'J
de, garrafas 'para bebidas

est!"a'ngeiras e souvênirs. O

capital da �mprêsa é ele

Cr$ 180.000,00".

_t O presidente Nixon {>.
mesmo. o mllior - pOlitico
da terra. Depois de smi
viagem a China, até 'Mau é
seu eleitor.

f,

ce�-

/

,- Na época, já havià na

regiãu a . tradição dos ca­

necos de cerveja alemães.
Só que eram muitQ caros,
devído a importação. Até,

h'Oje o forte dã fábrica é
R

'

'prod�ção dêsses cane­

cos. Os primeiros foram
,

'

'I

MAU & NIXON

um

,

Em Rio Negrirlbo" não
há notícias de opiniões etn

contrário.
ra, a

ga�pão . Erich Mau, engenheiro
�. �\

� \.. ,
,

,

"::':<':�::>.') ,,:;�., :
, �

...

:;.'!"\ V t I.

..,.r' ,i.., \�, 4\0�' �

•

,�� �) ,) \, " I

'V(;�ê; não' ,é '�'�ci 'cd,i��':":�éh1 outra, !,\_-,[' c�1'1 to:
..

<;
I ..

•
" - �(� /;. ,

não/iRu,e]bª�n�q t���, �}iJtLJro de sua ·fa'mília.
'0! seu 0�RNET��'g3,Qtix'anda esquecido

- I, "

'_', 1--. '

'erÍl a!9um'�:lo:garJ:,f���:aJ)e:rmjta �ue
um 'esq��b;ttlêht;o.:ê,st�.a·gue a sua

tranq(ÚI,idà�de; '''Màn'�e'rl:h�','o �eu

.t,��:�Et::�'��i�G)c�x��f'��re em dia.

'Os'p�gái:lfe.ntb·� dev�r:lí ser feitos até o
.' �

ú1timt)' 'tJta' úHl de caC1a'm.ês,

Vàê'ê"siBf,qJ�:o':,��\0cfádo que acumular o

,débito de��i!i's')de cinco mensalidades

'c'6n��tijtiv��,!t)\J n&o\, será automàticament�
é(xctuído' d� 'Q.u�d"d 'Social.

\ �, ';

•

t.

,.
. \

,

"
,

. \ l

São disposições estatutárias que dão segurança �

à Entidade. E tem mais: se você ,é CONSIGNANTE,
certifique-se de que bs "pagamentos estão che'gando
ao ,(jSO'Ex. A vantagem é' tê/da sua.

,

Pense. bem,. págué o seu CARNET GBOEx�
Garanta tranqüilidade para o futuro.
E pare de ficar p:or aí, driblando a sorte •
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PÕRTO ALEGRE: SEDE,: Rua dos Andradasl 904-
Fones: 24-1654,24 .. 1421 e 24·�422

Esa:ritório: Praça XV de Novembro, 21

4° andar ;- Sala 405 - Ed. Jqão MorilZ
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o custo de vida em Floríanópolís
no mês de janeiro subiu 2,560/of em

.

relacão ta dezembro, segundo pes­
quisa de mercado feita pela Es:e.:>­
la Superior de Administração � �e: 'Ge­
rência em convênio com a Secréta-:

, _

ria da Fazenda. Em comparação ao

mês de janeiro de 1971 a majora-
.

ção foi da ordem' dei 029%. .

, ';' '.

'

O .}levantamento feito pela Esag
'constatou que a alta verificada em

janeiro' foi motivada pelos itens a

seguir enumerados, destacando-se,
principalmente a variação sofrida

,

. 'apresentando alta de' 28,57%, en-

quanto que o diversões permaneceu
inalterado.

Vestuário com um aumento

de 3 90% contra 113% registran-
, "

do alterações em (todos os sub-

itens, destacando em ordem decres­

cente, .as modificações registradas
nos artigos de cama e mesa .....

(3,52%), artigos infantis (2,79%) e

artigos masculinos (5,12%).

pelo primeiro:

Artigos domésticos - sofreram

um acréscimo de ° 19%, contra . 'l
, .

estabilidade anterior, com o sub-

item aparêlhos elétricos registran­
do a única variação, da ordem de

5,55%.
"

Saúde - teve uma alta de

abertura do ano judíciário do Bra-

.sil, a realizar-se no Supremo 'I'ri- Diversão, Bebida e Fumo _ com

.bunal Federal, na próxima' quarta- alta de 17 42% contra a estabíli _
'

)

feira. Na ocasião tornará posse o
' dade anterior com o sub-item bc- ,

novo Presidente do STF. bidas subindo 2,38% e o fumo

°'1 .,'\
.

, .

•

° 03% contra a, estabilidade ante-
,

rior. sofrendo modificação apenas
o sub-item medicamentos (alta ae
o 51%).,

, ". Os.' pr'eços . do comércío l�arejista
subiram 0,79 em janeiro registran-

.

, ,

do-se um índice' menos elevado do
.

que o OC9ITle]o no mesmo mês do

ano passado e maior do que o re­

gistrado 'em dezembro que foi de

O,39u/Q. o aumento' ele janeiro OCO!'-
.

. ,

.

reu tendo :em vistà as elevações soo

fridas pelos itens' vestuário .... .:

{325% contra 1 85%). artigos ao-
• ", , ;J

mésticos (O 26% contra a estabili-
'. .,

dade anterior) díversáo bebida e
. ,. ,

O .item higiene apresentou baixa
. fumo (4,10°;(1 contra a sstabilidade

de 0,99% contra a, estabilidade an-

.

. "antéiriof), alimentação (2,03% COl.\-

teiior enquanto que os itens' 11:a-
".'

ira' 3,22%), sa,úd.e (2,53% contra

bítação, _transportes e luz e' COlll'-'" 3,78%) e educação e cultura ....

bustíveís permaneceram (;o;n seus . (0,67% contra 2,77%).

'preços inalterados. '

Alimentação - sofreu uma' ma­

joração de 1,48%) contra 2,03% do­

mês anterior, salientando-se. os au-

gorduras óleos e comestíveis .....
'

., .
.

(7,71%), frutas legumes e' h�rtalf-,
ças (4,41) e conservas e ioces

(0,50%).
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Cinlra vai·
representar
JJ .

em Brasília
o Desembargador Euclides ue

Cerqueira. Cíntra, presidente da As­
, socíação dos Magistrados de Santa

Catarina, vai representar o 'I'ribu­

nal de Justiça na solenidade de

mentos

'ó'

"

�,:
.' .... ,

COMERCIO "VA:R�:J'ISTA
, ,

.

" i

,.

Em1preiteirus
I

renDem-se Dl
,

,
terça-feira

Os empreiteiros de obras públicas
no Estado estarão reunidos terça­
feira nesta Capital atendendo con-

,
"

.

vite formulado pela associação da
classe.

O encontro tem por frnalidadc

apreciar o programa de trabalno

para o corrente ano e tratar de ou­

tros assuntos do ínterêsse da elas-

ocorridos. nos 'sub-itens

se.
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CopersucarÇl..Q
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. So existe uma COlS�' pior do que vender o segredo
de .·U11), negócio para��1 futuro concorrente:

.
.

•. "DFlt","O segre,d,o ,d� .graça. , '.
'

.: ;."

É isso.queaCopersuearvai fazer. .

.: Urudossegrcdos.do negócio da Copersucar é
.- ',dese.l1v'ol\lé{'·o.'Jil)b: .de Ca�1.á.de 'açúcar .'

.

.

, .jnais produtivoé resistente que existe.

É o único "jeito' que os-industriais de açúcar
encontraram para conseguiramelhor'cana
e produzir maior' quantidade do melhor açúcar.
"'S6 á Copersucar temmudas deste tipo ., . .:

de cana queproduz mais e melhor açúcar.
.

..

��
O governo quermàndarmilhares de toneladas
dessas rnudas para plantar na-região da ",,!�,
'Itansamazônica, criando lá uma indústria :�
açucareiraforte e capaz de competir com as ,t.r,

I outras.áreas produtoras do país.· ..... \'
t A Copersucar vai dar todas' as mudas que 0\

.

t governo J�r�i�à pará ajuclar (lUelll teve, peito de

I., irconquistara Amazônia para os·biasilerros. '\
, o. goveh1Ç> já está pagando estas mudas com a

'

preocupação de d�se11vQlver aq'uilo tud.o lá el11 cima. .

; ·0' segTOO,o:da Cóper�Llcar l1ão tem preço.' :' ,

. ! Mas �stà�muito. ·benl·p.·..:_ ago. �..('{-,�új.ift�!Ib,,_�b!,,"�.'
. r
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.A sociedade de economla mista CONCAP,
sob o controle acionário da Pnef'eitnra Munleí­

pal de Florianópolis, anunciou há dias que �Jl!fá
apta a Iniciar os serviços ;de pa vimentaçâo asíl iI­
tíca das mas da Capital. A notícia é 3t,spidos!l
'Jij..r . ,v.árJ'as razões, embora �inda não �ja ,,)le

, todo conhecida a capacidade de produção' da no­

va empresa municipal. De qualquer forma,' res,
ta-nos 'confiar nos propósitos dos seus ,dirigentes

\ e .no elogláve] empenho que o Prefeito Ari OH.
veíra .vern dedicando a' melhorla das c()ndiçet�
.urbanas- da Capital, .preoeupação esta .que tem
,'ido \fJ}nst�llte 'levada' ao .Govurnador do Estado
no eqnacíonamento de possíveis solll�ões.,'

A expansão urbana de Florianópolis vem

atingindo índices verdadeiramente impressionan­
tes nC)s l.ltimos alies, exigindo dos Poderes ])ú-

. .t"
blicos um esforço re�lobrado para fazer face' aos

problemas que aflóram eni decorrência d,� de.

senvolvimento. A constituiçãO" física da, Cidade,
tendo-se em vista 'o seu panorama' topográfico e

. ,

o traçado de suas' mas, é um fator que �,'exige

.. 'grandes soluções para que FloJl�anófJolis não ve.,

nha a- se transf'erman numa pequena megalú}l<.Jis
. d(l$ulll:lna (.\ inQ5Inita. A amenidade qne ainda resta

tia ti:.tls:tgcm' deve ser preservada a qualquer 'usto
e o 'fluxo do ,tráfc>go, que dia, ri dia amplia. II

extensão dos seus tentáculos sabre a urbe laca-

It.,had�' merece condições de facilitar ao máximo
o seu escoamento, evitando as parallzações nen�
rútka� e 08 estrangulamentos que suf'ocam o pro-

j.,gresso. "Ressalte-se que, sob o peso do tr:ífego
que. n" dia aumenta, a pavimentnçâo a paralela­
.pípedos .. se. "bate impotente para suportar a cara

o ga <Que lhe é, atrlbuída, cansando. os • buracos ne

já, s50 objeto de ironia da graça irreverente do

povo.

O desenvolvimento de Florianópolis, nas

dimensões em que está colocado atualmente, re­

clama soh�C;'ões defiHlitiv�s e, dur�d�)Uras, não
,

podendo ser tratado com meros paliativos. As
"cOfUiições infra-estmturaisl e sociológicas de que

'hoje desfr,da o litoral de Santa Catarina, o Vale
do Itajaí, ,e Norte e o Sul do Estado indicam

l

\

Eça de Queiroz não perde l).ada do
interêsse literário que conquistou em

Portug�al e no Brasil, pela genialÍdade
de sua obra. Parece mesmo que o tem­
po, implacável fomentador de esqueci­
mento, lhe respeU:a porém a ,celebrida-, ,.

de e lhe 'acentua, dia a dia, (3_ originali-
dade e o prestígio de escritos. É farta'
a bibliografia a respeito do romancista
do "Primo Basílio" e ironista dos Pa-
checos de todos o? tem�os. E, nã9 raro,
nos surpreendem nbvos estudos, e pes­
quisas acerca da personali,dade, d'a vída
e da obra do imortal'.esc�itor,)"" . \

'" '"
'

i," �
>" /{ ':" ',' •

•

, ". " ','" .,-'"\>',,":.
'

,,_Vem isso a,:'propó'Sjtq�: d:,\lltl grande�

"

.. "o
,
..

",.: '.r,,'" J.
livro que' me chega às, 'r.não(, ):»or inter-
médio tle Oswaldo. -'R. ')"Oab.rfÍl, e/ com
amável dediçatóúa' dei "a;u.to'rJ' ;'0' 'erudito
e clntilante Gondin' ,'da:· 'Fonse'ca'. Tra­
ta-se de "Â. Tragé,dia" -de: Eça" de Quei�
roz". uma','valiosa 'interpreta'ç�o psica-'
nalítica _ feita ,com incontestável se-', . \

.

'
, .' ..._., . , .

quêneia, lógÍc'a, atrávés das personagens
do eriador de Fradique Mendes e que
aviva certos traços do vitoriosa perso­
nalidade do estilistÇl. inconfundível. '

Lembro-me de haver conhe.ci.do pes­
soalmente Gondin da Fonseca� ao tem.
po em que faz muitos annos alto, fun
funcionário do Banco do Brasil, em

( .

"

. ,

Florianópolis escrevia êle para os jor
nais e já er� realização nas letras bra­
sileiras. Amigo do inesquecível Artur
Galleti, Gondin me foi apresentado e,
desde então, passei a ,coampanhar-Ihe
'com admiração a triunfante carreira.

- I'
, '

intelectual. Agora evoco ante as gene-, , ,
.

rosas. expressões de sua dedicatória,\ '

'

. aqü'eles dias de mocidade e -apraz-me
\ vef que os anos não lhe tolqaram a lú­
cida visão culturál, no envolver das
idéias e conquistas mentajs e Científi­
(:,as.

"A Tragédia de Eç� de Que'iróz;', é
um testemunho a majs dis5;o' que' aí
escrevi. Não revela peans aa, qriginali­
dade duma tese - - porventu.ra 'discutÍ­
vel, mas sedutora, senão também um

profundo ,conhecimento cte tôda a obra
do romancista português, ,em cuj as pági-,

n'as a nossa geração encontrou elemen-
tos de encanto e estímulos artí·sticos.
.A "'tra,gédia" de Eça consistiria, se bem.
o percBbi, na Singularidade de seV nas-

cimento sendo, como.se diria hoje,,
,;"f,ilhn de mãe solteira". Daí tôda a tra-

ma dEl seus compl�xos, que influiria no

,-carMer das personagens que o seu iD­

cOPSr.ipnte lhe -moldaria.
Faz, talvez, mais de qu�,ren,ta anos,

Gervásio Luz.

No muro já partido pelo tempo, o aviso
dos cultos da Igr�j.1 E.vangélica- ,de Gon�
fissão Luterana de Blumenau. O ,moço, rl,e
jeito displicente, turista' talvez, . paro'u para
olhar e constatar o que a_chou pitor:esco,
As missas em Blum(!nau oferecem 'opçao
em' termos O.e idioma: alemão e português

TABELA DOMINICAL:
* Calendário da Academia de' Judô do

Colégio Santo Antônio: Ibirama (abril); Ml:­
ringa (maio); Curitiba (junho) e Arapongas
(outubro). Os me�hores do campeonato de
Curitiba (a Academia é filiada. à Federação
Paranaense de Judô) jr'ão most.rar' seus ta­
lentos em Brasília.
* Theobaldo Costa Jamundá,. Diretor d�

Divisão ,�e Letras do Departamento de Cul· .'
. tura. f foi, o portador, do 'convite para . que
Lindolfo Bel particip0' d® ·1° .Enc0Fltro \ ,Na­
cional de Poetas.. O acónteciméito' vai do'
,23 a 28 deste mês, em Fortaleza:,

. * !' Açu :A�u fixando as datas· de . impor­
:téldte.s p:r.()mo�ões c'ultura)is: nesta ,ptrimleir:'
ra quinzena de março uma ExposiçãO àl�'. ,

Cartazes, 'Poloneses, ti..llvez em conjunto com" ,

a Universidade.'.. De' 4 a 11 de maio ex-
, ,

ppsição.de Érico da Silva ... Dia 1° cie,ju-
,nho, a "Galeria levará ao SESC, da .capital
paulista ,obras de 81'tistas blumenauenses., \,

A sede: do SESC, no m.omento, é aquela lou-
e,ura . da paulioéia: retrospectiva te�tral, ci·

nemat<?gráfica, confei.°ências e outros baba­
dO$ mais ...

'--
* Cotesc instalaado eabina:s pública::; _., ,

prq ,todo mundo fala:t mais fácil. Eu, cá
do meu canto, continuo isolado. -Alô, alô,
serviços de comunicações tem, por direito,
prioridade .. '.
* Uma mostra "Arte-Brasil-Hoje-50 anos

depois" percôrrerá diversas capitais' expon­
do obras. dos melhores artistas do país, des­
de 1922, até, 0S nOSS'OJ dias. Entre os eata­
rinas Elke Be11 foi escolhida. Um dos te·, .

mas' do "Vale Fantástico", atração da II
Coletiva Barriga-Verde, levará a arte . (l'3

rclanamente que ,à eft�IQ�o, demográfica verifica­
Ida na. l,ltima década, haverá de, aumentar em

'rJf'()�re8llão geométrica. nos, <3l10S futuroso. Dflf outro
I lado) F'()rián�i,oJis, ,'.como .oentro de dectsões JlO�
i látic3S e..ndminlstraüvns do Estado e na qualída>
\ de. de: -nm.imercadc financeiro dos. mais rcspei-
táveis, é naturalmente o polo catarínense para
o qual converge gm.ode,.parte dos interesses das
demais regiões. irmãs.

, O. íumro préxímo. espera dos Poderes VÚ.
" Micos do MllJl:icíl)io, e .do ,Est�}(lo grandes .solu ..

eões. pReeonhecelnos prazeirosamente que milito
tem 'sido feito, mas o progresso vigoroso que

aqui se instalou 'está a eXigir muito mais. Com
'um orçamento insuficiente para fazer face no

imenso volume de problemas com que se de­

fronta. a Prefeitura necess�ta de Yecurtlos es.

taduais para a complementação da sua obra.
Esses recursos não tem sido negados, mas não
resta. dúvida de que precis�m ser revigO'rados na

JlroJwrção das reais necessidades da Capital do
Estado•.

•

Altino"'Flôresi do :decorrer duma ,conver_-

; !' .

sa em roda, de amigos,' entre os quais
eu me contava .aludida ao fato de, nos,

.

romances de. Eça de Queiroz, não apa�
recet" mulber"easada que estivesse iseI1-

, ta ,O,E' ,pecados... ,J� agora, ldo em

Gondin da Fonseca referência ao mes

mo caso - e não é 'difícil explicá.<.lo fa('�
, à condi.ção de engei tado .

-­
,

Todo o -!iv·ro na, fluência de' suas,

duzenta� páginas, .corrobora,. pela su�

cessão d�' pormenores e .incidentes co­

lhidoS na obra d� Eça, a, tese psicana­
lítica" (iferecendo, a",qu� os lê' o domí- ,

nio Jde complexos que, diga-se, teriam
de sublimar-se em tantas e tão belaas
,criações artísticas. P01,"que note-se

; Eça de Queiroz," sobretudo· um. observa­
dor que sentiá a r�alidade "sob o véu
ct'iát1ano da fantasia", não abdicaria do
próprio 'senso da verdade senão para,
torná'-la' mais ��plendente, e súgestiva.

,Nãó 'deixa finalmente de ser esti�
mável essa contribuição trazida para à

interpretação. 'literária pela Psicanlise
� e mormente quando � a aplica um es

.

,pirita do porte cultural de Gondin da

Fonse,ca, ,cujo livr-o é re.almen�e um tra-,
balho ,:t:ecomendáveI aos estudiosos da
'hist6i'iá das letras de Portugal e Brasil.

Guslavo Neves

..

'Elke pelo Brasi'l I afora .

* O Bela .Vista programando, para
· ,Lima .monuIIl:ental festa, a presença de Simo­
nal. �a 'possibilidade (quase certa) de nãO.
vir o homem do "mOl'rer com a boca cheia

· ide formiga", outro 1l,)me (famoso) da mú­
sica popular será �onvídado.
* A no,tícia ,da volta às atividades do'

Turismo Tolzmann ni;o causou surpresa. O/

,que espanta são 'as manifestações de solida
riedade partinde donde" antes, só viu pedra­
da.
*' Da CB 'Pr:ess: Cia. Hering. exportando

camisas Boko-Moko par:a 'a Itália ... Indús·
tria de estrqturas mE:tálicas, Alufel': do Sul,
J?restes a ini�iar atividades aqui na região ...
Tecelagem Kuenhrich inaugurando novas e

moderníssimas instalaç.ões fabris ...
* Enquanto os homens dizem besteiras,

tã lá na ".Autobiogri3fl_a 'Precoce", de Euge­
: nio' Ev,tuchehko: �,A obra ,deu um verdadei­
ro poeta é a imagem viva, palpitante, dinâ·

·

mica e €xpressiva de seu tempo. É, também"
o seu' auto-retrato permanente e total".

p� alísíe ínía a Iii ume

ali; esar de va �'� J e ciunp nha

Apesar das campanhas de vacinaçã o

contra n pnralisia tntantil Já realizadas no

pais, CSSil doença está conso
_

nindo anmcn

tar COl síderàvelm .nte SIm área de inci­
dência. Só nas capitais elos cinco Esta­
elos da .Região Sudeste (a mais populo­
sa) foram .notif'icados 649 casos em 1968,
357 em 19.69, e 1043, em 1970.
A ennnlusiio é ';3implrs: aumentou a in­

cidência, falharam as campanhas. Me"V,
onde ocorreu a falha? O Míntstério da
Saúde preocupado com o problema, apon,

.

ta algumas: administrativas, como del�(F
vacinas estocadas fora do gêlo por lon-

Inóouas:
de apE-

,�os períodos, o que as torna

acões isoladas: 'c mesmo casos
cacões incorretas c�a vacina.
CAMPANHA SOB 'PRESSÃO
- O impacto psico-social desfavoràvel

que a 'doença acarreta, propiciando eco

rotineiramente destorcído e sensacíona-
''lista na imprensa' leiga, rádio e televisão} "

estimula a pressão popular e leva, às vê­

zes, à execução de eampanhas em ambi-
to local episódicas incompletas. '

, ,

O par'ágrafo está contido nas justifica-
tivas da programação deu m Plano Na­
cional de Contrôle da Poliomielite (pa­
ralisia infantil), qUE: o Ministério da Saú­
de agora coloca em execução. Na apre­
sentação do l?lano, é explicado que ":1

poliomielite, .antes limitada pràticamentc
aos grandes cet;ltros urbanos, vem, nos

últimos anos aumentando consideràvel-, '

mente S.ua área de incidência e determi-
'nando a eclosãü de repetidos surtos em

numerosos pon.tos do território nado-
nal" .

..

o plano fala de· uma "eventual er-'

radicação da doença", no futuro, para
defender sua ação, sobretudo coordena-
dora, pois prevê o trabalho de órgãos
oficiais particulares e da

.

população,,
.

principalmente, na campanha de vacma-

ção, "para, permitir o efetivo contrôle,
- da doença, no país".

ALVO: MENORES DE QUADRO ANOS
Para que ü plano surta o efeito dese­

jado, foram fixa-dos' dois objetivos bá­
sicos: a) vacinação de no· mínimo 85%
da população urbana do país, compreen-,
dida na faixa etária de zero a quatro
nnos no prazo dê dois anos; ,b) o esta-

,

belecimento de um sistema de vigilan-
da epidemiolÓgica, bem como a mon­

tagem de' um esquema de vacinação de
modo a assegurar a vacinaçãü a' tôdas ' as

crianças que nasceram 'após a .primeira
.
fase do plano.
Fixados' êsses objetivos; o diretor d.�

Departamento Nacional' de Profilaxia �
Contr6le de Doenças,· Dr.', Brito' Bastos, ..

salienta que "o esfôrço que está
'

s�ndo
empregado visa muito mais do que· a vu­

dnação, em uma fase da campanha".
Acrescenta êle (lUe as doenças trans­

missíveis "ainda apresentam papel prc>-....

ponderante como fatôres' de morbidacle
e de mortalidade no país; Cêrca de 40%
dos óbitos ocorridos, anuálme!1te, em

todo o país são por""elas oe'asíonardo,s,,

l)agan,do maior trlbuto Q' grupo etário. cle '

menores de cinco a!10s. A tuberculose, :l

gripe as diarréias infeciosas e o saram-
,

,

po, constituem, dentro
I
do grupC?, as

doenças de' maior pêso no obituário gc·
'ral do país".

,
.

OS ESFO�ÇO:S, PE.RDIDOS '.'. .

.

'

:' .;'
Dentro dêse quaciro, a 'paralisÍ'a" infall-

.
•

1'" '..
, .

til também· vem. ganhandO terrE'no,. no

país. Segundo o Dr. Brito Ba�tos.· ("'im­
portante escl'arecei· que a notifidaçã-o ri,,'

guIar às autoridades de saúde, em geral�
é somente das fo�mas complicadas dessa
doenf>a ou seja das ,formas parállticas.� , ,

Restam as não paralíticas, as' fornl9.s

abortivas, que. geralmente não são noti-,
ficadas".
Lembrou êle qúe, apesar "das nume'..

rosas 'campanhas de vacinação, antipóÍio
de ambito estadual ou municipal, já rea­

lizadas" o número de casos' dessa doen-,

ça vem aumentando. Afirmou,--elltão, que
"o malôgro dessa campanhas deve-s'e' à
falta de obediência em sua grance maio-)

r�a, às recomeqdações
.

técnicas c(�ncer-
nentes à ádÍninistração das vacinas e a

cobertura de no mínimo 85% gas crian­
ças do grupo' etário de lllaior suscetibi­
lidade, e ausência quase total de ativida­
des e manutenção".
- Ano passado) por exemplo· - con­

tinou - uma determinada Secretaria .E3'­
tadual de Saúde .:-olicitou e recebeu do
Ministério da Saúde, em fevereiro, a va­

cina para faz,eI' \ a cobertura ae uma área
onde havia o problema. A segunda dose

, I

foi �olicitada setem 'eses, depois, quan:-
do o intervalo de,'.! ma dose' para outra
é de seis a oito semanas.

COM MUITO GELO
Conforme esclarecem os médf.cos, a

vacina contra a; pal'ali,sia infantil é cie
difícil manipulação, embora seja extre­
mamente simples a sua aplica.ção. As
dificuldades comevam com sua ,?onserva-

. ção, que dev-e ser 'feita a 20 graus centi­
grados abaixo de :;"ero, em' camaras es­

peciais'_ 'Quando vai' ser ,aplicada, deve
se'r descongelada ,e, ainçia assim,manti�
tia em geladeiras óomuflS. Uma vez 'des­

congelada, não poderá retornar a essa

condição .. Mal manipulada a vacina' vai
, ,

,

perdendo sua potência.
'Outro ponto- é 2. preparação da vaci-

na: ela podé s�r comprada já diluída�

pronta para aplicação, 'Ou concentli;
(mais barnra), o que exige o seu Pl'e
ro em l=boral 'rio 'espccinltzado. No �
sil, que não .íabríca ainda êsse tipo
vacina, só um laboratório, em São p
10, tem condições de diluí-la, mas, o
nistério da Saúde está montando
próprio, na Fundaçáo. Instituto Osva
Cruz.

O PREÇO DA DOSE
Ur113. dose desta .vac.na (três gô

está custando ao Ministério da Sa,

Cr$ O ]28478- além de Cr$ O 011573 r, f' , ,

tivos a transporte. Como a imuniza
é conseàu ida com três doses, o C\ll
por tritm(:n, será de Cr$ 0,432] 53. O
'parlamento de Profilaxia e Contrôt,
Doenças não calculou, ainda, o custo
'tn] de uma aplicação, computando tô
'as fases da. campanha. Êsse custo é
da vacina - menos de 50 centavos.
As VLtCÜlê.iS, já diluídas, são remeti

para as capitais estaduais em estojos
isopor com aêlo sêco: lá chegando., <-J

,

�rem' seguir logo para camaras frigo
�as especiai�. Ontem, no Rio,- o Min'
rio da Saúde recebeu 3 milhões dce

. ses d.essa vacina canadense.
. A aplicação é por via oral _' três'
tas diretamente na língul da crianç
e repetida três vêzes, a espaço de .f

a oito semanas. I�'ode ser aconselha
segundo os médicos, a aplicação de �

quarta dose (mesma quantidade),
ano depojs da última aplicação da s

normal. Até os três meses de idade
criança está naturalmente imuni,contra a doença, mas nessa fase
torrlar a primeira dose. Se tomadas
fonna cO-�l'eta, as três doses terão 1

dade permanente.
NA. L1NGUA, DE 16 MILHõES
O Plano Nacional de Contrôle da

ralisia Iniantil é consequência do I
ereto na 200, de fevereiro de 1967. A �
pulação que visa atingir - cêrca de
milhões de crianças, em todo o país,
faixa de zero a quatro anos -. não
der1á receber uma cobertura' imed'

,

nos núcleos urbanos e rurais, admite
próprio, plano.
- Decidiu�se então - explicou o,

Bri10 Bastos - qLf: numa primeira
pa, de curto prazo, 'através de uma ca

p�nha intensiva, a cobertura seja
núcleos urbanos de 2�mil habitantes
mais o que significará vacinar em t', , ,

mos médios cêrca de 7 milhões de crI,

, ças, ou seja, 40% dq total de indivíd
,do. grúpo etário pré-fixado. Isso m

fas,� .imediatâ, PO,}3,. c��pois ,o plano
levado a núcleos lletlores de modo, "

q.ue. sejam alcal1çnd,ps tôdas as crian
dessa faixa.
NO P!AUI. EM QUA;'�O MESES
O plano começou a, ser executado;

passado no Espírito Santo numa exf, ,

\r'i,ôncia-1pilôto, 1�'quanc1o tudo fuoo.l�i{)n
muito bem e foram vacinadas 87 I

crjançàs:' (a prime�ra foi vacinada P'
Rresidente da Re:',ublka, em Vitória),
ação propriamente dita começaré'í agu
e d dalenclário fj�(ado é o seguinte:
próximn dia 14 e ê1 7, 13, e 19 de ai
será aplicada, a pl'une'ira dose de vac
nos' Estados de Alagoas, Rio de Janel
P,ernal1J,lm:co" e, )3�hia (pela ordem), qw
do', ..p.eV-er'ão 'ser atendidas, respectj
mente,' no mínimo, 85 mil, 390 mil, �
mil ,e 398 mil c�i;mç�s de ze_ro a quall
anos.' LogO em segUlda, serao marcaC

.

as datas para a ap,i,icação da segunda �
se'Quando êsse �l'uPO' de Estados cheJ

.

à terce'ü'a dose (e;;1 16 semanas, no n

xhno),' o Ministério da Saúde preten
começar o trabalho no Rio Grande
Norte Ceará Piatú I

e Maranhão. E ali
, , ,

mou o Dr. Brito: "Estamos fazendo to

esfôrço,' para; ainda, nesse semestre, e

traI' em contato com o Pará, Amazo!\
Acre Rio Grande do Sul 'Paraná e, ,

Territórios e discuUr com êles o prob\
ma".
PARA EDUCAR: 95 MILHõES
'-'Nenhum progresos no campo

saúde principalmente na' área de do�
ças t;'ansmissíveis, ,poderá l?er alcançar
efetivamente sem a participação dire:
das populações, e para. que seja alcan�1
elo êsse objetivo a esc01a tem que SI

envolvlda. Atravé3 dos métodos de edl
'caeão é predso despertar em cada ind', ,

vídúo mn interêsse profundo. pela SU

própria saúde - afirma o Dr. Brito Bá)
tos.

•

-. Não acredito - continuou ,-el
erradicação, ou cO�ltrôle de doença sei

,

o programa específieo ter o respald
. muito grande de educação. Ano passad:
no plano-pilôto uesenvolvido no Espír,
to Santo. com a finalidade de testar \

metodologia, a logística, a supervisão
a avaliação a empregar no Plano NadO
nal não somente as professôras 'nla,

, ,

até mesmo <,)s próprios alunos tivera!,
.

uma participação extraordinária no di
senvolvimento, da fase da campanha.
Para cobrir as despesas .com o Platll

.

Nacional, foi feita uma previsão de gaS'
tos da ordem' de Cr$ 10 milhões, em tr�
anos�' O Ministétio da S'aúde, enqUantl
vai liberando' :vegularmente parcelas dês\
se total, vai desta'cando o apoio que veJl
recebendo nos Est.adQ.$, para o sucessO'�,
final do pl:imo.
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Ybarra
volta ao
iachuelo

, :

o "conhecido Fernando' Ybarra
que teve uma excelente .passagem
pelo Riachuelo e, que se encon;
trava no Flamengo, após ,troca
de correspondência com o clube
azul e branco da Rita �aria,
acabou mesmo retornando à nos, ,

sa capital. Ybarra vai voltar
assim a funcionar. no clube 'agora

'

presidido pelo sr. Jorge Trilha'
que juntamente com OS demais'

diretores, alimenta
'

grandes es­

peranças de construir novso bar>
cos. É pensamento dos' riachue ..

, ,

.

lUnos montar um estaleiro que
será entregue a Ybar�a,. forne-:
cendo inclusive barcos sob enco­

menda.

"

.. '

FI não
conla'com
novidades

1 '

Após a. 'expedição de, Nota Ofi.
cial 1/72 não se teve mais, noti,

, ,

elas sôbre a Federação AtMtlca
Catarinense. Muito embora are.

portagem tentasse um contato
com O presidente Carlos Brognol­
li, para saber das possíveis no­

vidades, tudo foi em vão: Sa1:>e...
mos que duas seleções catarínen,
ses de voleibol estão e mprepara,
tivos para o nacional. POJ;ém,
nem mesmo novidades sôbre os

dois se�eCi'onados' \, \enconrtramós
alguém da FAC para fOlnecer'
informaçõesm. A relaçã,o dos con­

vocados ainda é desconhecida.
I

RÁOIO ""
DIfUSORa'

- ..

�
960khz.J,

• <I

cr!Cluma·sc.

•

, 1

Remo
r:

),

, Do Rio novos informes nos
,

'

,

cheg�,:. dando conta dos. prepa,
.. rativos da' seleção brasileira que

�." .a ,partir do dia 17 .estará inter­
, vindo' em' mais um certame con-

tinental', da canoagem.
. ,O técnico, de remo da CBD -

Buók - disse, que sua, equipe so­

frerá' novas. modificações, pois
'emibora'f os barcos tenham de-

monstrado bom rendimento no

,tiro "de, domingo ainda podem
,�

melhorar.

-, :Fiquei satisfeito com os re-

sultados, mas sinto que ainda

" podemos melhorar se fizermos
, pequenas' modítícações. A Argen­
tina:' está muito bem 'e, para ga­

nharmos o Sul-Americano, tere­

'mos que nos apresentar da me-

lhor maneira possível ,- afirmou
0" 'treinador.
Há dias, o quatro sem já saiu

, com, à sua nova formação: Jan­

;rão, : Catarina, Bancov e Bezerra.

Buek disse que êstes dois últímos
estão 'em grande forma física e,
com suas escalações, poderão
poupar Raul e Érico, que antes

terão que competir no dois sem
\ '

timoneiro.

Apesar desta guarnição não ter

atirado anteontem, (Buck ficou

satísreíto com seu rendimento.

Demonstrou
.

ótimo seguimento,
tanto so ritmo alto como também

, i

no baixo.

Bancov e Bezerra são exce­

lentes. remadores e acho que o

quatro sem poderá se apresentar
melhor com a entrada dêles pos-

, ,

que Éri,co e Raul - anteriormen-
te escalados, ,competiriam também
no dois sem e já entrariam can­

sados. Desta ,maneira, somente
Janjão e Catarina, é que dobra-rão

.
- disse Buck.'
A outra modificação deverá

ser feita no oito. Buck, no entan..

to, não quis revelar qual o ra,

I
mador a ser substituído, pois
prefere observar melhor o barco.
- No tiro de domingo, o oito

teve' 50% de sua guarnição modí,

ficada. 'O tempo foi bom, mas

ainda não fiquei satisfeito.
Quanto ao dou'ble-skiff, I cuja

eliminatória foi vencida por
Harry e Belga, o técníco afirmou

que poderá também ser trocado.
Isto porque' a diferença de um'

barco para o outro foi muito pe;­
quena, sem que houvesse uma

superioridade marcante.
- Boko e Leonardo ' perderam

por pequena diferença e assim

mesmo só no final. Vou 'fazer uma

experiência com Harry e Boko e

.com Belga e Leonardo'. Não custa
tentar pois se por acaso algumas,

delas conseguir tempe superior
as' que vinham treinando ante­

riormente, melhor para o Brasil
-' comentou o técníco,

,
,

'10 setor amadorista
Está: ,c(;nfitmada para hoje a visita

da comitiva �a' Federação Catarinense

de Futebol 'de Salão, ao norte do
l .':

Estado ..
'A comitiva da entidade salonista vi­

sitará São Bento do Sul e Mafra, onde

partidp�irá: do movimento para a fun­

dação das ligas locais.
'

o treinador Rulx:ns Lange que se

-encontra em Itajaí, treinando a seleção
local, recebeu excelente convite da

C:ofiÚssão Municipal de Esportes de

Joinville.

•

A' Federação Catarinense de FutebQlt\\.
de Salão,vem de receber ofício da Fe�;

defação Pàuústa de Futebol de Salão,
convidando o nosso Estado a se fazer

representar no Torneio Jerônimo Bas­

tos, a ser promovido por aquela enti­

dade ' bandeirante.

A �iretoria do Grêmio' CeIesc, po­
derá voltar atrás em sua decisão de

permanecer afastada da entidade pelo
'�spaço de um ano. Ofício p6derá ser

encaminhado a entidade solicitando a

,anulação do primeiro expediente.

Caso isso venha a se verificar,
,

Capela, Lauri e Mauri que ,já estavam

com um pé no Doze e mais Zulmar que

chegou a assinar compromisso com o

Cupido, permanecerão na equipe da

Prainha.

Caberá aos dirigentes do Ríachuelo,
a responsabilidade da organização da

última regata válida -pelo certame da

cidade. Segundo porta voz do clube

azul e branco, a raia estará devidamen­
te marcada com bóias flutuantes de

500 em 500 metros, facilitando assim
os esforços dos atletas.

Para que isso sé torne rt:alidade o

presidente �Jofge Trilha designou uma
,IN I

comissão 'que estuda o problema COlíi

carinho. Cinco diretores fazem palie
desta comissão; entre êles José Carlos
Muller e Roberto Muller Filho.

Saulo Soares, nome de respeito, 110

C. N. Francisco Martinelli, em conver'"
',,.

.

sa COli1 a reportagem afirmou que o seu ,

clube vai participar com muita vonta..

de da V Regata do campeonato regio­
nal de remo.

Confirmou que o �lube fatalmente
terá COildiçGes de conseguir melhores
resultados pois, está havendo ,muito
trabalho e entusiasmo nos galpões do
clube.

,

•
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TÉstE N° 77 - Filial'de Sanla Calarina
SANTA CATARINA

Código Número de Cartões

20-0U001 2875

20-00002 2079

20-00004 3056

20-00005 4904'

5041

6057
,

6296

,6&95

6915 A 6916

7053

7208

20-00006 1176

'l610

II)Y�

21,24
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I I
I I

I
I:

I
I,

Código Númcro de Caliões

•

Código Número de' Cartões

20-10006 6�792200

2437

20�ro002 5808 A 5822

20.10003 2187

2258

2567

2726 A'2736
2780 .

2863

.20-1.0004 4096

4890

4906

20-10005 1767 A 1768

1844

20-10006 3828

4552

56<:>4
'

6956

7094

20-10008 1959

2733

20-10009 1712

17i6 A 1725

20-10011 2797

3037

20-10012 1861

20-10013 2064

2702

3030

20-10014 1299

1668

2009

20-10016 996
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Falando de
,

cadeira
Gilberto ,Nahas

II

1 - Em mãos, para estudo e dt­

vulgação, três excelentes' livros sô­

bre o problema do desporto ama­

dor no Brasil. "Plano de Educa-

.cão Física e Desportos-PED" e "Eu

sou o DED", ambos EO Ministério
.da Educação e Cultura e' "Subsí­
dios para Implantação de uma Po­

lítica Nacional de .Desportos" do
,I

,

govêrno do Distrito Federal, exce-

lente obra de J. A. Pires, Gonçal­
ves. Nêsse três livros, tanto o go­
verno 'C:omo o técnico de Brasí­
lia abordam com coragem e com

, ,

fé no futuro o problema brasileiro
do desporto. E a noção exata e

global da realidade, brasileira, e

para mudar, há que haver conhe­

cimento de causa. E preciso fies ..

mo incutir nos mais
. descrentes,

que
. o desporto não é soment-e di­

versão e processo de melhor a fí­
Bica: É antes de tudo, um meio de

,

cultura. Nínguem nê�se. Brasil po­
de negar da, atenção ,do Governo
'Fedéhil .pela juventude, pelos es­

portes. Só, o MEC, através o DEU e

o CFD, receberam recursos da Lo­

teria Esportiva no total de 40 mi..

lhões dei. cruzeiros, para aplicar no

fomento. da educação física" des..

porto e recreaç:ão., São estádios que

surgirão" piscinas, q�adras, de atle-

,tismo, centros, de pesquisas e uma
série de outros benefícios, que ad..

virão dai; É um dinheiro bem em-
, '

,

pregado. Para 'Os que se gabam de

que) fazem alguma cousa pela des­

porto, principalmente na .área de
juventude estudantil, seria, de gran­
de valia" d leitura da importante e

corajosa obra do Professor Pires

Gonçalves. Os qbjetivos gerais e es­

peflcos do MEC, através o DEC são
de planejar, coordenar e supervi­
sionar o dm:l€nvolvimento da edu­
cação flsica e dos desportos' estu­
dantil e da recreação no País.' É.
um programa estratégico maravi­

lhoso que acreditamos se pôsto em

prática como o previsto pelo MEC,
trará" grandes benefícios ao BrasU
e operará uma mudança radical
nos métodos até então' postQS em

prática, pürque, "Educação Física
também é educaçã��. Mas somen­
te como o próprio govêrno i reco-

,
,

nhece isto será possível com pro .., ,

gDamas apr0priados, equipamento
adequado e qualifica�ão de profes­
sores afora a necessidade de mu·

, '
,

dar muitos métodos tacanhos que
ainda se observa em muitos ,Esta­
dos do Brasil no setor esportivo,.
O Plano de Educação Física e

Desportos é uma obra valiósa e

que colocará o Br�il, t-emos cer­

teza num lugar de destaque den­

tro do desporte mundial. Há ne­

cessidade urgente de se, rever p-o:c

aqui, o Plano Estadual de Educa­

ção Física e Desportos, elaborado

pelo MEC.
P,ela sábia política implantada

pelo governo 110 setor esportivo, é
de se prever que em breve tere­

mos o Ministério dos Esportes e

nos Estados as 'Secretarias dos

Esportes.

Acesc· se
. ,

reU·Dlta
em b·reve
Dentro de mais alguns dias estará

reunida a Associação dos Cronistas

Espoltivos de Santa Catarina, devendo

na oportunidade ser 'eleita a nova Di­

retoria, presti.lção de ,contas, admissão
e demissão de sócios. A ACBSC terá

repltebentantes em 'todo o Estado, e

com as últimas medidas tomadas, '0,8
cronistas de jornais, ríidio e televisão,
dev:;�"ão se pronunciar se pretendem
continuar ou mesmo se associar a En­

tidade, face ao grahde número de só�
cios em atrazo, outros que não lll,lis
atua1ll lla imprensa, devendo então

�lPÓS a reunião ser d.ivulgauo a impren­
sa. aos Presidentes de cluQes e Ftdera­
&�õc: o� nomes do' asso iados em dja.

• .'

Está tudo pronto para o Cam­

peonato Estadual de Futebol de

1972', que hoje começ�, envolven­
do 'os dez ooncorrentes em cinco
cidades. Este ano" vai ser tudo

diferente, no futebol catarínense,
começando pelo sistema

I
de dis­

puta do Campeonato que promete
convencer, pois interessará L�O
princípio ao fím ao contrário do

, ,

disputado o ano passado, quando
o América, díspazou na frente

I
fa­

zendo com que a motívação do

pública diminuísse em cêrca de

50%.
Pelo nõvo sistema,.Q segundo

turno começará com todos 'os clu­

bes com zero ponto perdido. O'

vencedor do primeiro turno en,

fren'tará o vencedor do segundo,
em melhor de três partidas ,�.:>ara
decisão do título e, "no caso

_ �e se

verificar empate em primeiro lu­

gar, tanto no primeiro corno no

segunda turno, será considerado

campeão de cada um dos clubes o

.clube que levar vantagem no gol
average e, persistindo o empate
será-decidido em melhor de três

partidas". Entrará em ação a lei,

do acesso e descanso pois o mes­

mo critério' acima será adotado

para conhecer o último colocado
do returno. No Campeonato vigo­
rarão 'Os preços que seguem: 10,09,
para as arquibancadas, 5,00 para
as 1/2 arquibancadas (crianças e

senhoras) 300' para as gerais e
" ,

1 00 para as 1/2 gerais (crianças
, '

e . senhoras), os associados do

clube mandatário pagarão ingres­
so de geral com direito a arqui­
bancada. trvÍ.as, vamos aos jogos de

abertura da rodada inaugural:
FIGUEIRENSE X INTERNACIO­
NAL
Para os' florianopolitanos, 'que

estão decididos a colaborar com o

Figueirense e Avaí para que êles

com boas arrecadações nos dois

estádios da Capital, ai tabela mar­

ca para esta tarde, no "Orlando

S-carpelli" a pugne, entre o avine­

negro e o Internacional, de La­

ges com o tavorítismo pendendo
,

.

para o time de Jorge FerreIra que

é um dos mais sérios ao galardão
máximo que já foi do quadro da.

Capital em �eis oportunidade e

do clube serrano em uma. Jogo de

boas, proporções no qual o alvi­

rubro lageano procuraJrá' ,resi�tir

ao poderlo do Figueirense que

deseja empolgar sua torcida com

uma grand* atuação, mostrando

que o que não conseguiu contra o

Juventus, domingo último.
Os quadros, salvo alterações

poderão ser êstes: -

FIGUEIRENSE - Ilo; Carlos,
Altair Adaílton e Vacaria; Jair e

,
,

Vavá (Luiz Everton); Caco, Luiz

Everton (Luiz Antônia), Mourão e

Carlos Roberto.
INTERNACIONAL' - Oneíde;

Jorge Luíz: Isaías, Rubens, Nemi

Rui, Noé" An e Beta; Alvim e

(Ri.cardo) e Akison.

JUVENTOS X CAXIA8

Como o encontro da Capital, o

Que 'a tabela destinou aos espor­

tistas de Rio do Sul também fi­

gura no Teste número 77 da Lo­

teri�Esportiva. E favorito o time

Que vimos domingo ,contra o Fi­

gueirense e dois dias depois con­

tra o Avaí. Realmente um qua­
dro de grande categoria pelo que

o Caxias que quase não fez con,
,

,

tratacões êste ano, terá que lutar

muito para conseguir um bom

resultado, não estando .f'ora de

,cogitações uma vitória, pois em

futebol tudo pode acontecer.

AMERICA X PALMEIRAS

Os joinvillenses, que são os no­

vos soberanos do esporte das mul,

tidões fato ao feito do 'Améri_'ar

em 71 vão vê-lo estrear contra o
,

Palmeiras no qual o presidente,

Ciro SOl1cini deposita plena con-

" fiança. De qualquer modo é tavori,
to o América.

HERGILIO LUZ X PAYSANDU

Em Tubarão, o Campeonato co­

meça com Hercílio Luz e Paysan,
dú buscando uma vitória, numa

peleja de difícil prognósticos, pois
o time de Brusque nada mostrou
contra o Avaí, que o goleou por
4 x 1 e elo Hercilio Luz paULO se

I

sabe pelo que o match deverá
,

atrair pouca gente ao estádio do

"Leão do Sul".

PROSPERA X AVAI

Em Crlcíúrna. o time do Avaí é

atração contra o Próspera que
está bem armado e var envidar o

máximo para não ser surpreendi­
do CaD o à foi o Juventus que aqui
viu quebrada a sua invencibilida­
de. Um grande jôgo para o públi­
co da terra do carvão, podendo o

Avaí atuar com a �leslÍ:1ã forma_
ção com que conseguiu se impor
na noite de têrça-feira, ou ·seja,
com Rubens; Gonzaga, Deodato,
'Batista e Raulzinho; Miltinho e

Moa,dr; T.oninho, Lica, Ismàel e

Cast.ul'.

Da· notícia '80
comentário

o vereudor Cm"uso, nos' arrazoados

que vez por outra o� jOJ:nais publicam,
parece representar o porta-voz dos que

_

n�o querem o estádio Estadual, nem

agora nem nunca, pretendendo com

isso, que o governador Colombo Salles

se deten!u). no estádio do Figueirense,
no, Estreito. Êle acha que o 2stado não

tem recursos e que o estádio não é

'obra prioritária e que nos outrqs, selo­

re� há muita coisa para realizar e que
não poden� esperar pela praça de es­

portes, na qual o governo já dispelldcu
com (/) projeto, mais de um milhão de

cfULúros.
Pelo visto, Caruso não está a par

do assunto., O govêrno do Estado, por
Sua Comissão Construtora do Estádio,
nunca disse que vai construir sozinho

esta obra que representará a redenção
do futebol' catarÍncnse. A iniciativa

privada entrará em ação, haverá a ven­

d'" de çade'iras calivas e a contribuição
do povo não deixará de haver, COlllO

aconteceu em outros Estados. O pró-
, ,

prio Caruso será chanlado a colaborar
com um póuco do seu dinheirinho e

cremos que não se furtará aos apelos
dos que irão procurá-lo. Trata-se de

uma obra, que empolgará toda Santa

Catarina, motivando todos para as ba­

talhas do futebol barriga ve�'de de que
.

, teima em não tlcr o último Estado da

Federaç[io a po�sl1ir um estádio Esta­

dual. Carüso precis,a conhecer em to­

dos us seus detalhes o que a Comissão
do Est;dio, tendo a frente o General
V ieira da Rosa, pretende fazer na Trin­
dade �em onerar em muito os cofres

públicos.
_

O estádio 1em que ser construido

agora Oll nunca para que, no dizer do
General Rosinha, "S�llta Catarina se

liberte' de um maralllHO eSJ?(H"tivo cons ..

,

I

trangedor" .

x x

Entrou em VIgor a deliberação do

Conselho Nacional. de Desportos, fi­

xando os limites máximos de idade pa-
I

ra a participação em_sompetições das

categorias de infantis e juvenis' em

esportes, no Brasil: infantil masculino

(até 14 anos), infantil feminino (até 22

anosf, j LLvenil masculino' (até 1Sanas).
l)ara o futebol, o limite múximo da ca­

tegoria de juvenil fiel:1- fiX.lUO em 20
allds.

•

(
Hoje, arrancarão dez clubes, objeti-

vàndo a conquista do título máximo do
futebol catarincnse - Avaí, Figueiren­
se, América, Hercílio Luz, Cu" ias, PaI..

meiras, Paysandú, Próspera, Juvcntus e

internacional -, acreditando-se que
será' um Campeonato de bom índice
técnico e financeiro, Se tal acontecer,
haverá maior motivação do públi�o pa·
la as tempóradas sl..!guintes, yue, assim,
c::,tulão a pedir maiores e melhores pra-

. ,. (f dÇUtl esportlvas para malor COll orto o

público e lleceshÍllades uo� clubes,
sempre seql1iOllOS de boas rendas.

).\: x

Para nós, reservou a tabela o match

x x

Figueirense
marcando-o
do Estreito,

, "versus" Internacional,

Caixa Eco,;nôm,ica' Federal
SUPE::RINTENOétNCIA OE. LOTERIAS

{ , ;

Cartões que não concorr6mi d� acôrdo co!," .

os relatóri�s dos comptdadores (Art. n.o 9, Parágrafo 1.e
da Norma Geral dos Concurso. de Prognosticas' Esportavos).

"
Os opostodore,s, c,�jos números dos cal tões constam da presente publicação, devem

solicitar dos respectivos' revend�dor,es Q devo lução da importância paga.

para Ler lugar no estádio
haveudo Ílilérl:sse incomum

pela sua lcaIízu�iio que, assim, pro­
mete levar _graq.J"e público aquele pró­
prio do alvincgm. Em Criciúma jogam
Prósp�ra e Avaí; em Rio do Sul, Ju ...

ventus e Caxias; em Joinville, .América
e Palmeiras e em Tubarão Hercilio
Luz e paysandú. Nossos votos de su­

cesso aos �lLlbcs que devem 'Se deter,
principalmente, no fator disciplina, que
reJ1resenta o êxito dos espetáculos. Por ..
t.anto, à lul:!!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"TEIREMO MO CENTRO
, VENP,E-SE,' ÓTIMO, TERRENO"': ·COM· VISC(A PRE­

VILE;bIADA nA BAIA' SUl.; E PARTE' CENTRAL 1) J\ ...

':JiJlt,A, 'C04VII DI��NSÕÉS PE ui x 23 METROS, srn», ..
DO' A RUA PROF�SSORA MARIA .TULIA FRANCO,
NE.STA CAP�lTAIJ� .i

.

TRATAR PELO' FONE 4743, NO HORARIO COMER
CIAL.

,

.. ,
- .

:;' ·SDITIt Dt"oo"tlB ! ClÃ
',_, "P'ÚBLICÃ:

.

,

.

"o

.

. Para conheéimento dos interessados � torno público.
' , . ,

'que a,Associação ,d� 'Crédito: e, 'AS'listência Rural de San-
I !t�. Catarina.� ACARESC fará realizar às 10,00 horas

. ,
,

' ,', '

do dia 7 de ãt>'ril de' 19'7�, '�rfi, SC'I:1 escrítórío Central, à
Rodovia !3eqberto Leal, Concoreência Pública para 'ven­
.da de' 5, veículos e' 1 ;(hum) motor de Rural (Station Wa­

gon) Importado, .coro
1

as.', seguintes .

características:
,

1 .. Je�p�" marca . Táyota�, Az:,e cÍe fabfidação '1963, .

� I
' �. ,

, .. (

sem placas' 'côf citízti' 'nQ .do rnotor . ()700637;
.

•
,

•
" ,. r ,,"

" fCr$ '3:000 oa 'Ctrês mil' �c:tu�êiros): ,I'
,.

.. , , ,

,� 2.. 'Jeep; (. :"�atéa w�n�(, ,�tío
.

�e:, rabríéaeão 195ô,
sern

'

placas, côr. :verde "metálico' n'9, do,motor 4J.176982j\�, .

I ' . .;� •

�

'1".". t r '
... .:.'" r," I ..'

..

, 'Cd�, l:SOO':'(jO< lhurÍl. ,mil ,.e;qtl�nhéntbs
.

Gruz�iros)' .

,

'3�·· :;r,eép�' ,:�.�r�c:a '�W)liys;;
.

�frio, � �é ,fabricação ,I

.• 195��
,s�rn, ))19,c'a.s, :):!�� ',v�)'ch(":m��,al�cQ, � nü (dó:motor �J.142116.

(SUCATA)"
"

': .; ":," ./'"

" ",." Ci1$ 3'Ó.O'OO· :(Úeze.�tós c�i;iei;os)', ' "

," \ •
,

4. '. Ca:�iôneta .. .'�at�a Fórd-35Ó' ano': de' fàbricá'ç'ão
1965, eM ',bei'ge , 1i�" <!ih �btot LA81ÊC16224. .

.

". '1·' ,
"" ,.

'

" Ct$ -7:000�ijd ,(s�te: _-.'mll crlizéjf'bs) ,

5,; Móto�1 de Rural. (S,taÜon Wagon)' .importâdo,
cOJn 6' cÜfncl;rbs, '�O :HP'" anQ." d� \. fabricação 1'9'57.

'

,

Cr$' 100 Ó'ó. -(c�nl' mil' crllzéifó!j)�
.

.

6'.' ,VOlksw�gen; t�i>o' .sed:in,; '1600 (4 portas)," ano
,de .f�bricaçã6 J969, côr beige�

.

gobi; motor' n9 BB0005S3,
chaSsis ,B9�Omi617; ,..,

'

. '..
,

Cr$ fi.ooo,oo .<(nlze: ,mil:"ctuzdros)'
A's 'propostas poderão' ser' entregues no Escritório

Centrál da AGARESC� Rpdoy,iá :LQobérto Leal s/n, Agro-.

nômicp., àté"às ��30 horas>dp:,'dr�,t d�·:abri1.de;1972. ""
.

.
'As 'normas: da �,ptése�: éo'�cMrência, estarão à,' dis­

pm}ção: dos �,nteressaqos'�tro" �eritÓ�io .

Céntral . da AC�-
RESC. .'. 1 .'

-

•

Flo!'ianópoli�,: 29, .de,:. feve*eiro' de 1972.­
. '

..
'

'Ch'rist6vão' And'r:sde Frànco·,

.Secr�tário ':EXecutivo ,Adjunto

\.

I' '.

,�.'

.' 'JlARCO 'no' E·STADO' ,DE"SA'NTA
" �CA1r, lltA' S�A� "

I

I, Socieda,de :Â,nônima de 8apital Aberto -

GEMEC ,;__: RCA - ,71/3950
'

,

'i

I C,GC/MF' nO" 83876:003-
,

,CaMU;NRAÇ'O.v:Ao.:S'"S�ENHORES
;' .,", ACIONISTAS,'
..,.. I � ",

. : Levamos 'ao. corihecirri'ento dos Senhores" Acionistas
qJe, se erico��ra� à �ua diSPOSi,Ç'ãO, na sede' do Banco,'
sita' à Praça 'Xv d,e 'NO'V�mbro, t,O 1, nesta 'ci'dade de

Florinaópolis,"'os dQcumentos' o ,-,que se refere o artigo
99, .. tlo"Décreto�Lei·· nQ ,'2 .6�;. ge :�<6 de setembro

"

de
1940.'." .

, :' :" , .: I.

.;

FlorianÓpolis (Sb', ,1° de· :,tlal'ço 'd� 1972.
, ',,' \: J\ ,'DIREhX)íÚA.

'

. ,

"�o

.'t': .

• j'
••

'

•

, t

i�:::�:::::::::::�::::':::;:�:i::;:::::��::��:::�:::::�:':;::�:li�:::::'�:��:�����:�::::i���l;�:�t��;�:;�:���;�;;��:;�:;���;!�?���:i:����?�·�����:�t
jJr"�',,;";:';;"�:I:'��O''�., '\1:M1EM%K�)i'ti<AG I:��H;.,�, l'K,'!f.. ��. '�'" :�i�h\��t�I;};:::::;:::\;Hn Ir. Q t II �j

::1i::·:\ ALII�ilO ;OI·CIIIHIIUO 9.[11 I:... ", I ...... d lU. UI I li II
.

...

:;::':::::'::::;:;:iP!0, .. 5. ,I; , .... , é? 01,V ,.':.-,,, J, .

,",.MI#.., " ,. ,v.'. " ••• ::;�

.
,

''';'' .-

fuJI.oDBTtfCOLETIVOS
.

:�':IEU,IIDlS.'s�' I.
l_'ISA'm:'tm lÇ10
, •

• I 'CATII' 'ElSE
ONmus com PARTIDAS "DlARIA! Dl: FLORlAN6pOLlS
'PAnA : P6RTO

.

UNt\O, pusando· por BabíeArlo de
Camburlt). '..,_ ltà1af - �artu ,j_ ·Barrl Velha
..:.. JOINV1I.LE - \TU.. Dona Francisca - Campo
4legre - São Bent,f do Sul � Rio Negr1Dho _,.

, Mafta :'_ 'CaliôlnlUale PORTO 't7NlAo
Is; 19.30 horu
�m CONEXOES "Im'CHato ,}teta ,PALMAS ' ......

�iA _I·PATO·.::BMNCO '':- J.I'RAl'f.'
CtsctJ "BELTltÃO "e ·,CAÇADOR.

PAllA�'� SÃo.·'-mGUEL ,Do"Ô� '_mdo JW W
\ neél1., d�' Camf>oriti ...... 'rtaJaf'_ BLUMENAU ...,

�'ltto' \10.Sul-' powío',iédJil\do - Curlttbanu ""4,

:,Ca_ 'J�oVOt '

' ........ �ÁbABA' - Xanxetl,--«,
iaxbn � :CH� - ,São Carlos - PalmStoa
- fa.o�d8I' e SÂÓ MIGtJÍlL ',DO ()ESTE

,
is ,�,9,OO _ hotas."

,

"

'

PARA: LAGIi:S . pi8$indo Por 'Slo José - Palhoça -
,

Santb 'Am� �. 'Alftett� Wagner -- 80m �
�! Bócama' da :Sul .' IlÁGEs

•

-

• I.',
•

•

,,' t • � ,
•

:
' .. :5,00 ,� �3tO'O "e' 2l.oo .hotal.

IA. f ARn'APOY! ,
f" 8MTA 'ROSA DI UMA, PI»

'ttm�;pOr SIo,'l��"';':� ..,.;,j $a� Am_
..... 1{liiêho Quebna'do·:.,"ANftDbUs ",

.

.

. �� :1�,30: �o��, pi,en�! a()8, dottÍlngpl� �
.

.; .

DESPActtO�:,1>EJ�NC,C)�'AS 'PARA.: 'cfdc" o &ta�
.

CATARINF.Wst � � '�8IAellho "lt.hni1&;.� G8ur�riu
-- tf.iadlJtos __ Er�� ,e :Iraf, : tio E!tado do !pi
,G!r8'lde"d() Silt; � ';Todh o ;'SUOOES'fE PA":.J;

" "N��SE ,-'C�A e SA() PAtltP.' ,

Wf.rRmS' P�A : ··,t4_S ESP� � EXCURSO.
VIlNDAP e INF.OB�COES: 'Em 11001. "Agtnê1a Bóttori6rla

•. A�. H�.rcfUo Lu
TELEFONE 37".

'

, ,

(.
1',

, .'

-

,

,,'

v «.

E
Elv!PRÉSA·, ,BRA il.EiBA. DE

,

COBIlÉIOS E:·fEL' GRAFOS
Diteforia, R:egion�l. de 'Santa Catarina

.

Gerência de Operações Postais

Edital de' Tomadà' de' Preços N° 01/72' z:Vende-se. Cr$· 9.500,00 em ótimos CO� ',',
dições, Tôdc equipudc, Trattn 'fone 2418.' .:

Ri

. '.' ',,,�e,�hG,�a €x�ti�llté oferece-se para trabalhar
. �tn casa de : família corno copeira, cozinheira ou

acompanhante. Os interessados deverão tratar com

D. Vàlrilir. i Rui Ger�l de Capoeiras após, o Clube

12' - defrontê a Verdureira. ....' .... , ..

A GERENCIA DE OPERAÇÕES POSTAIS' DA DI-

RETORIA REGIONAL ,DOS, CORREIOS E TELEGRAFOS

DE SANl'A CÁTAÍUNA, lo�alizaàa à Praça 15 de No·'

vembro, em .,Floda:t:lópolis" Santa Catarina, a partir des­

ta data estará ·diRt'l.'lbumdo editais de propostas de pre-

-, ço por quilometto r(Y�ado, relativas à execução dos 501'-'

viços seguintes:
,I'

I _1 'Recebimento, transporte e entn ga de carga

postal na 'linha' tronco nacional rodoviária:

· Ll.'N -3 Rio-Brasília, ida e volta, com as carac-

· terísticas:

Extensão da viagem '

: simples (itr�)' J. 246 km

Duração da viagem
simples, no máximo 25,00 horas

F· � � . 'de 2� a sábadorequencra , .

Capacidade mínima

da viatura ....

i
•••

:
••• : •••• ; ·G tono '

Transporte exclusivo' de malas postais,
Veículos' fechados nos quais deverão ser os­

ta�pád'Os 'com tinta 'fufniúescente os dizeres
'

'. Indtcados .pela DCT.

, Observância dos horários estabelecidos pela ECT

Recebimenio' e entrega nos setores postais/
BCi' 1

dos pbntos inicial, 'intermediários e final.

'o il1fbio dó serviçó se '!e�ificará a 10 de maio

'próximo' vindouro.
.II ;....:.�O· fat\iramento dos' sérviços prestados deverá

.

; ocorre'r 'rri�nsalmente e· constará na fatura
"

o
.

vaIar do desconto para' pagamento em 30 diér�

'a contar' da data 'do re.specti:vo aceite.
2 A propbsta em quatro (4) vias será datada, assinada,
sem rasüra� ou eh1endas e entrÉ:gue ao Chefe da Dí-

'. " '. .' "
,.

,

visão do Tráfeg_o Postal,
\ perante 'Os demais proponell,

'tes no dia e hora acima iri.dkados.
,, .

�
.

,

3 O número d,a inscrição do Cádast'ro' Geral de Contr:-
buintes do' lVi:iriisté'ri'o da Fat:enda' deverá 'constar das
'. \

". " I
• •

( •

. propostas.
4 As firmas· que ainda

I

não estiverem cadastradas ne;g

tás Divisões dfwerão apresentàr' á ficha . cadastral até

o dia' 23 próxi�ó vindouro.
'

.

.'" J •
j r

Deve constar da ficha o seguinte:
,

4.1
, �OlFe. da, emprêsa,

,4:.2, . ,Patrimônio·

v

DECL I" , ic_a ,,\ -i z. ,

�
� ....' '_' • I

F.oi extra'll:iado o C.G.C .
..:.._ '00.188698 ,da: 'Firftl'Q_ '�ãh·;

tí(Ijo S�tt� ,d Rua Leoberto Leal, 46 -. Fpolís. ,.,

-1,'

, (Cr,iatlÇM '�e'l:l a '12 finos).
Desenho pinturas modelagem recreação,
, \' , , ,

. brinquedos
.

pedagógicos

·

�.ira·le Lamego'� 157· Celdro
: ,I,. � ItUI.AS

.

A.BERTAS

I •

.

'(Sede' Agênciàs' Armazéns
.

Oficinas; outrü{3,r, , , I, _ , - ,. .' ",....'

imó:v;eis, ' esta�ões . de rádio)"
�. "

I
r , 4: 3 ,

' OFganizqç�o , .
, '

. (�apital, foro., quanqdact,e' tle emprega'dos,
,

. quaIJ,tidade de acio:qjstàs; companhia segura·­

:dpr�" registro de., concessão de. linhas, regi,':)�
tr<? ,da Cçnfederaçpo..�� ?-,·�aJ1Spi)rtes, cópia da

,

' contnito" social, etc ... )
,

4A, ,Regiqes nas quais opera
4.5 i" Ve�culps 'e' que diS)j)'õe \

,
. (quantidàde., se a. 'gas.oiina ou óleo, tipo . d�

, carroc�ria, cubagem, e carga ;líquida)
, ,,4.6 I NOrne ;do� ,direto:r;es "

,
4,7 .. F,ont�s de informação

5 ' A. BCl' se, reserva o direito <}€ recusar as propostas
de. emprêsas cuja' experiência prévia em operações se-:­
m,elhantes: não seja satisfatória a seu exclusivo crité·. ,

riO, bem como '.as de emprêsas que nã'o disponham da
veíc\llos �e· alta ;confiabilidâ'de- '8, em número suficient�
para a operl\('ão, o.U que· não di5ponhiun de apoio ade-

/'

quando de manutén,ção 'Ou ,de comunicação, ao longo (iO
percurso.

,'o :

,'1

---..... -

TENÇÃO �.,
. • �

Firma de âlnbito, estadual com, sede nesta CãllV '

.teí. vem runpliar seu quadro de:' �fu:n-diôriáflós, ,de
.

. ambos os Sexos para os cargos: ',: .

,

, Cobrcnço ��� En�'r�9? �. A,úxi-liar de Es- ; ,

critério __;_ Vendas.
.

(,
.'. \ '. ) '.'

,

':

Os interessados deverão .se ápl'éserltar ifl r. ;'Be�-:
nardino Vaz i54 no :Estrefto.Jdag S ,às ·1'2 e das 1'4 âs :"

, . , ;,. .'.,

18 horas, ,'munidos ':de -docrãnéntes, F�lar·.,oo� :'t.�;
"

Mário. )

.

" 'i" : i " ; ,

"

� -,') tf�> 'j 4E�, -42 ,,,. i).'�j·
'.

", ,;' ,.

• ':/ p.,.. ' �:,.! " 7 ._.. ••••• r" "s

MI N I ST�R Io Df,' 'tÔtjG\çÃO :',E 'CULTUR�>
UNIVERSIDADE FEDERAl DE'S.: CATAR1N'.( .

SUB-REITORIA,DE PL.ANEJMAENJO' '�,'

D,EPAR:rAMENTO 'D�,. ENG��t1��R'��A',;E ; :,;.
,

. �', ; ARQUITErr�R_' ,j :<
'

'" ,'" (':'<' .

. "DIVISÃO 'AD/v'HN'tSTRA"FIVA:;; .: : ';'
.' r COMUNI 'fi'" ',i

(

", .', <

'De ordem' !::uperior tomo público, 1QUe. 'se,,1 acha aberto'
" I ..."

.

até o dia 09 de .mal'ço do' cor:rente áno, no Depã.ttamentb
de Engenharia e Arquitet\lnl' &1 ·Snb-Reittitia,· de Pblneja- '

mento da: Universidade F€�et'a1 de. Sant� Gâtarma., nfil
Conjunt.o' Universitário da Ttiridade; edital ;de ,'T6m��a,.
de Preços para O fornecimentO', e plantio, de)" gta,p'\�. . I

"AxonoPlls "obtusifólltisÍ' ; (SemPre verde)' em leiva; para'
serem pl�ntadas no, Conjurlto' U�ivers1tário da Trindade.
Maiores eSclarecimentos poderão ser prestados 11G',.

Departamento de Engenharia: e Al:tmit�tura, no endétê�o
acima referido, no honário 'd�s 12:QO às' .16:00 ho�as. ,',,: ,

,
.

Florianóbolls, 28' de fevereiro de' 1972..
."

Ass. Alvaro'Henrique .. de .' eamp'Ús bobo '

.
. f '.

,

'

'. Ditetor

• �. 4

, ,I Em -3
_

de março de 1972.
Noema. Livramento

Adjunto do GOT. - I>R/�

'.,
';.... , '

I,

·
.

. ,

De
" la'menlO t�nlral de 'Compras j;,

'romad�'lle"P'eços'Ho 72/006 3
"

I I""
J,

-

�

,.

'AviS'
"

.

.'

Ô DEP�nT�M�mo CENTRAL DE COMPRAS tor..

·

)

I !" \..
, '"

�

na �ííbltco, 'Intra' conhecimênto dos interessados,' que
, receberá iltoPQstâs"de, firmas habllltadas prelímínarmen­
·

te, nos .··têf�bs 'dQ .Decreto GE-'15/12/69·8.755. ;atê às
� '. 't'. !

-

"

15 h'oràs: tio dia .16 de"março' de 1.972� para fornecimell-

to, {te m,a.térial· illédIco :
hospitalar e inóveiS' destinado ao

DEPARTAMENTO CENTRAL DE 'COMPRAS.' , '

.
i
<,' "6'�dithl' ehcónfra-se afixado na sede do Depm�tá·

,àento Central' dJ CompraS.� à' A:vertida Mauro Ramos
- .'

I .

{ , •

. ,nQ 2"12 "Flôrianópolis' onde sedio prestados os' esclare-

,ciment�� necêssãrfos ;'e fórIieéidas cópias de Edital.:
Flo'rÚulóPóÍis': ln .l de março de· 1972.
'JOÃO' .fOkGi:' bt: LIMA - Diretor Geral

/... , �'

..

,

MARIO S. FREY_S!...........
Soltcitadoi ._ OA� �,se ...:.. � 012'7

.

,.. :,

CPP .. -'Ié' � Df 0385Is81.' '.' '" ,,:.
Qlrd� Trlb.Jtiri" (téclamav5êS' teCurs� I' blUat6t1..>,,.

.. ,.

.f

débjtoil
'. . ,I -',

. _..:i.
Oh'.lto Ad""n)str.tNo " (tn'andàch� '�•. '.ítll,.ne* ',�jÍttt,

cláÚsula.s dü�r1mlnattlriu,··_ '. ::��e�í.·
Páh'l.Wàs) ,".

.

.'
, , . i ""

.

:'�:
.

Rece"m.-";rias Tnb.íhl".' n. JCJ,
.

� ,

.

' :J: �

Ha�.s-COl"Jlu,
' ..

\'

"

.

. ,

;
'

.... '. 1,<,,·
� \o.. • 1:'

Acõp-s Inden,utórl•• · (�olijão' dê' .�(ç"l�. 'id,nnl"��.
'9tc.) ,

' .. ,.

Contatos ROI EE, UU._ • EuroPa (Para' médlooa. b()"Pltda"
tnl:portadore$; tndú�trJ." .: eônié�io)' .'.:, •.

'

'�' ::,!,

"'hJl. T�".n:t. 111".1,., "'li ,�� "'la I" t�"""�",l . ", f:
'

,

� � '. ' .... \

'.

,D',pa�Ja.'éhlo Cenlral de Compras,
:'TOIll_aa de·.,P��ços nO 72/00�4' .

: i, " ,;"AcV'ISO .. , ..

.. 6 DEPARTAMENT6 IÓENTRAL DE COMPRAS tbr,:".

,
"

na p,úbUco para. cànhecimentó
.

dos interessados, , que
'. : ,

'",. I
• .: ""_" .. , , .,

.

receberá: 'pr.opostas de, firmas hab:1itadas preliminarmen-
. ,.... ,!'. I

• 1 \. .';'.. J I 1 . •
� '.

te'
.

nos ':têrmos-� do DeCreto GE-J.5/12/69-8.755, até às
, • '; ,. I .� j l' , .

'. lI: ,

,15 horas '40",qia ·\6 de inar'ço de 1.972, para f�rnecimen-
to d� Máq�uinàs 'e Âparêplos de ',Escritório destinado ao

.DEPARTAMENTO·'C.LENTRÁL ':OE COMPRAS.
I· "

O Edi�l encbrttra:se afixado na sede' do Depal;'ta''. • I I,
.. ) '

•

,mentú Cent-rru . de Cómpras' à Avenida Mauro Ramos
. � , ,,-,.;!.' ...... .

n'9 2,12 'Florianópolis onde serão prestados os esclare-
d' . . .."J

�·

cimentor. necessários e 'fornecidas cópias de Edital.
,

fIO:ri�hóPpl�s" ()l, de �março 'de 1972.
, JOA'O' I�O'RC'E 'D.E ; LIMA � Diretor Geral

• o" (
'

, "."

" , ,

.,,/' .'
'.":.

Curso de· especialiZação de d.ois anqs:'tlQ,':lIO�Pita.l '" :,

',I' d.as ClInicas tde ':&10 :P�ulo. -,' ..',.: ,:
.

,I" ',�;:.,
''Tfàtàmertto "Est't!tico das··Mania's .'- 'Abdotitem· J�'

.,

1 I
. •

'" r( • �

Rugas _. Narjz _:_;Giéattizes' - 'I'rànsplânte, de i_�'
belo. \ ,

Atende no HOspital' Governador ·,6elso .. Ramos',
'

i (às terças � quíntas, após às ·�.5",horaS.
.

,;. _;', ,

I
'

I. ... ,... • '. .-! I a \, •

,.' �-����������
I

'

/
\

.\

�'--":;"
_ � "r:"

. .

:
...0,, "' :��.j

j

! '·."ITUíl.g ROVO,·,ÊSjI�O�I: .. '

i tOM ABEWIí� GUED,ES',· .

: '"
Decora�ões"de" Painéis .

LaqUeafuentô' de M0\l'eis�'
Trabalhos' em: I Deca,nê
/. .....,

Aplica�ão de 0uro :em�:Finhas
Pinturas bisas" 'I" ..

'

"

. Orçamentos, :sem ,ceinpromisso ,_.

i Recados pelos. fones: 2723, e, 2001 ..

, .

A,LUGA-SE OU'AITOS
AlIug'a-se, quartos para moças em casa de família, À,s

interessadas \:Í'eyerão tratar á r; Sil:va Jardim 193.

'PARTIDAS DIARIAS DE
FLORIANÓPOLIS'

, .

Indúslria Carboquímica Calarinenst:��:A.'
':I',IS-O· " .

,

'

, ,\ t'

. " �.. ., .. _ ,.

Acham-se à, disposiºâo 'dos Seri1ioré� .l'Aeit),rii.qt.�s� I'da',
Indústria Carboquímica Catruiri.ense ;:S:A. "'..... "1€0, ,,'em,,' ':.
sua Sede Social, à' Avenitia Rio Bràn�o, 1f)8,' -em Floria·
nópolis, Estado de Santa Catarina,' os ,docUmenUiJs a '-qae
se refere o artigo 99 da Lei . das Sociedades An�,nimas,
a saber:

a - Relatório da Diretoria relativo 80' ano de "19:71;
b - Cópia do Balanço Geral· e· Cónta·�·a&I '�ta'do
Pr.Operamonal; ,

c - Parecer do· Conselho Fiscal. .!,_,

Florianópolis, 01 d� 'inar�o, de :í972.
Enga Darulo Augusta Ferreira MU'htén'll;'O· .. ....!,., ,\pr.•Sid�.

A.LÚGA;..SE;1 um' 'apartamento'à Rua Santos' bumont
>12,- a-!p . 4.:' .,.,.; : ;'

J

,

Tratar pero 'Foné��7 à 'Rua Martinho C�mado nO (>
..

-- 'Chã'ca,i'â ':dri: E.t;'(lànhal.' •• ' >.
,� �'_:�_,__�__,_,��,_,, � �._, _._

.

Côtí .'SJi.� :DE UTBllOA E· 250.00
""

',"
'

,-',' II MES'
.

, :�ênde.;Stl, cas�' éOfu, três. '(}uarttJs, sala, COPã', cozi..
.

nha; ár�'a, :;de:' s�rv,kó'�," ab�igo' �p!carro, local alto e .boni­
to' e i à loo'ID,· da :Rua, Prefeito 'Dib 'Cherem (Capoeiras).

.

;
.. ' Prêbo: �',lÜ)qo;OO: Tratar Rua J9ão ·Pinto n9 21 -.

'. �;, andàr:...:..., coril' \9�; 'Não fechamos para o almôço. Dê
'segun:d�' à-::.sábtldo ;até' às 19 hG>ras.

...
� ..'

..

Para BLUMENAU· (DmETO) - 8,00; 12,00; fa,OO horas,

Para Blumenau via BAL. Camboriú e Itnjaí: 6,00; 7,30";
8,30; 10,00; 1-1,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17.30; 18,30
e 21,30 horas.
Para Jaraguá do· Sul: 6,00; e 16,45 h()!as.

Para MAFRA - Via Corupá, São BENTO DO SUL � RIO �

NEGtUNHO - 6�O(:), Iloru.
Para Joinville (DIRETO) - 19,30 1l0rM.
Para JQlNVILLE - Via Bal. Camboriú - Itaja! - �j

çarras ...;_ Barra Velha� ,5,30; 9,00; 13,30; 14,30; 16,30 hn

,. I�' .•�"i. '�;"I_I� : .' ,; . I,.� ., ��. ," . '��1.

'II!IV!�.

�. � j
_ � \,.t �

Para JoiIiville - Via Bal. Camboriú e Itajaf: 5,00; 7,O�
111°0; 13,4)0 e 17,80 IlGlU� i �,�.:,.i�J
Para São Franci$co ,do SÚl - 17,15 heras.
Pára "cmtr;rD3A: "5,00; 7,OP; 11>1,00;.13,00; 15,00; 17,00 h3
ras. (e 19,00 ·horas herário S'llplementar durante o verão.)
A

. pioneira no transporte cole,tivo do E�tado' inform,
qL-E! mantém regulaJ" serviço dei encomendas para as cio
dades SUÍ},ra me'l}cioIl,adás 'e ser:viço de redespacho p'\ra
todo '0 �rasD. Ofetteee também modernos e confortá,'els
ftnlbus, para execuclo de, viagens espeeiais para q,,�21
quer parte do P4fs e exterlol'.

I�ações 'e, vendas' em nossa agência à Aven1(\
Herci'lio

.

Luz ou p�lo Fone 22-60., No Estreito: Rua ,Çel.
Pédro DemQre' FOne 64-92�,

CUTRAIS rnLí!1UlS ,�I)Ê' alTA
CA'ABIHA,s�,l. ';,. ';:;.

\� ChESC _: .;,
! '

1,VIS.', � : ';-� ,. i· • .' f·
. :'AchanÚse à, qisllOSlção "'dOs 'senh� �àêiQn:iStáS, :,�rià

seóe social da e��rêSa,'os doeu_tos:a· que se:'re�
o Artigo 99, do· Decreto-lei n"> 2.627, "de 26 'de �.rQ
de 194:0. r .," , •

\

FlorianópoÍis; 01. �é nuÚ'çb ,(H� rr9t2:
CENTRAIS 'ELÉTRIC,lS DE SAN'fA CA'fÁRlN�: St� ,

I
LUIZ GOMES - Direió,· -=x.'utiv�,

,

; .

,

.:!
,. ,

I"

,

.

"

'

/.

· ," aIA 'AR'MAÇÃO
Nã' r. �geral ; e ,"�rto' do I Grupo. Eseolar vénde"se esp'e­

tac�l�r . 'terreno. com .. 'área de' 30!TI de frente por 120 In
de',fundos com' C!J·Río' Manso ,contendo mais de 1.000 pés,

.' .,
. . .' ,

de,: eu{?alíptos' (aosque) algumas árV'Gres frutíferas e

casa;ld� 'lifutd{oira "três: 'p�as, luz etc.

Pr��o, Só 8.0oQ,OO;'à 'combinar Tratar Rua João Pinto,
21, 3° ,·andar conj. ·9 -- Não' fechamos. para almoço. De

segunda à· sábado até 'às 19 horas:
,

'

,
,I

APl 'TA:MEHTO COM 700-00,00 DE'
EHT ADA

6;000,00' a, COmbinar ,e saldo em praBtações de 450,00.
Vende-se ,no prim'e'iro 'a.ndar d() Ed. Alcion frente p/ r.
dos' nhéus 'Clirea 'tle'55,71' para $er entregue em março
Tl'. R. '30ão Pinto 21 ..;.... 3a dnar conj. 9. Não fechamos
,par'a,' O almo�o ,de se,gundn à,' sábado até às 19 horas.

COM, ·S.OOO;OO'DE ENTRADA E 300,00
POIMES

Vende-se,perto do ·�inal do ponto, de ónibus S·aco· dos
Limões, ICàs�. modesta de màtérial e 'terreno com 26,60 m
'de; frente área total . 3.633,80 m2. Contendo várias plan­
tações, agua ,da, rêde,.-Iu.z e rua geral. Pr,e�o-- 19.000,00
Tr. RUa Jt:>ão Pinta 21 � 3a� dnar conj. 9. Não fechamos

,
.

para o {llmOC-O 'de,segunda à ,;sábado até às 19 horas.
·t .

t d' '''''f"�ll\. '3' i':�'--

· ,
, ,

"ILA DA LUZ
•. --, .,i.,.,.,.

,

., DO
.

"

, \

-,

r
. ';',1 ,�t,AIA·�If'O"'CÉHTRO

. ,� N.·
,

' ',:' ,\ 1

: : t�ê��e
.

�u ,at:if$� para repartição dlsa grande
co�,is't'�ge�. 1r�)(\"nua CorGni)11lfeJ�::��' 19 ou

p�18�'d,l"oti. 4704.
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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• Florlanõpolls, Domingo, 5 de n.�rço tle 1''1:''
, '.

cio do Govêrno, o 'conjunto "a Fuga
para o Egito", o panorama da cidade
visto do Morro da Cruz. O mais im­
portante e que muita gerite desconhe ..
ce, é a reação o funcionamento daI

nossa Penitenciária. Quando falo sôbre
os trabalhos dos detentos e comprovot

•
•

•

esses serviços nas hortas externas e em

outras obras' públicas, ficam admira­
dos; e pasmam quando acentuo que o

.

índice de recuperação é o mais alto do
Brasil".

Apreciador do trabalho e sempre de

plantão sob o prédio do Deatur, na

cabeceira da Ponte do lado da Ilha,
Roberto procura não se misturar' com
os outros "guias", ;,Nis entende que
seus colegas n�o estão preparados.
"Eles tem criado, inclusive alguns pro.
blemas para as autoridades".
Sobre os turistas disse que "são to­

dos excelentes, mas os mais "iguais"
são cariocas e paulistas. "Com os' ar­
gentinos o trabalho é mais penoso; . já
os baianos são mais exigentes e' che­
gam aqui julgando e dizendo que tudo
na Bahia é bem melhor. Não discuto
com êles e vou mostrando o que a: ci-'
dade tem de bom e bonito. Quando se

despedem fazem questão de frisar, e

com entusiasmo, qüe temos aqui mui ..
ta . coisa bonita, 'como lá na Bahia.
Este é o maior elogio que um baiano
faz a outra terra".
Entende que o programa de recep­

ção e atendimento aos turistas deve'
melhorar e 'muito, uma vez que as de­
ficiências são 'grandes e numerosas.
Com um salário médio de 700 a

800 cruzeiros mensais, na época de

tempo.rada, Roberto alimenta, como

sonho a ser concretizado, a esperança
de instituir uma emprêsa de serviço de
guias, com a· contratação ,.,de moças e.

rapazes bem preparados e orientados,
prestando um bom' serviço ao turista
e a cidade. Aquele para que vol�e com

frequência e a esta para que se de ...

senvolva no setor tão importante. "Se
Deus quiser vou conseguir realizar' este
sonho".

Terminada temporada, Roberto

. '

./Ii • � :' •

•

S· II 'rOVlsa
•

trav
)s turistas começam a chegar, máquina

de fotográfica em punho, ávidos pela
azul paisagem da ponte e curiosos, logo a
acal seguir reverentes, ante o monumento do
sa construtor da grande obra de arte.
assi N fio há tempo nem para procurar o

pre: rnelho ângulo. Logo uma horda de
que "guias turísticos" se acerca dos vísi,
díre tantes, oferecendo seus aplicados ser­

per; viços ao preço módico de' uma tabela
cos. móvel, adaptada conforme "as apa-,
l�nc rêucias exteriores de riqueza". Os'
sert "guias" -. cuja idade média é ele 15

cen, anos - embarcam nos automóveis e

, ,

Sub o olhar altivo de Hercílio Luz,

mel se limitam a apontar os caminhos: La­
goa da Conceição, passando pela Ave­
nida Rubens de Arruda Ramos e vol­
tando pelo Saco dos Limões, custa
Cr$. 30,00; um passeio por toda a

Ilha - durante cinco horas'-::
/

Cr$ 70,00; visita ao Forte e a Lagoa,
Cr$ 40,00; passeio ao Morro das Pe­
d ras e Armação, Cr'$ 20,00 e uma rá
piela circulada pelo centro da cidade,
Cr$ 15,00.
No caso de visita a Lagoa e a ou­

tras praias do interior da ilha, os
IIguias" procuram levar as turistas não
aos melhores restaurantes, mas

-

aqueles

F
C
n

que pagam com um almoço "o servi­
cU ço de atrair freguesia".

A equipe de "guias" que faz ponto
c� junto ao monumento à Hercílio Luz

p< {; formada por s.eis rapazes, maioria es,

cc tudantes ginasiais ele 14 a 16 anos, e

cí:

chega a faturar uma média de •••••• :li,
vi Cr$ 600,00 a Cr$ 700,00 por mês' TIas

temporadas de veraneio.m

SE
A EDUCAÇ),\O, DE �OBERTO,

ti
O problema da fre�léti�a disputa de

fregueses entre os pequenos "guias" es-
111

tú preocupando o Deatur que. já osd,
convocou para uma reunião, tentandoa:
polir o tratamento dispensado aos Vi­iI
sitantes.

v

ROBERTO. UMA 'EXCEÇÃO
Como toda regta tem 'uma exceção

este caso éstá em João Roberto Fl­
lho, casa.do, 25 anos, ex-interno do
Educandário 25 de Novembro, onde
integrava a banda de música. Roberto
reune todas as condições de tr<;tbalho
de guia turístico, a começar pela sua

honestidade. É atencioso e não se li-

a eas
mita a levar seus clientes aos "passeios
solicitados: Presta-lhes toda a assistên­
cia quando se encontram. na . Cidade,

. acompanhando-os, inclusive' nas c m-

pras.

,

Para bem desempenhar suas funções
Roberto estudou durante vários meses

a história da Ilha de Santa Catarina
a qual junta alguns acontecimentos pi­
torescos de Florianópolis, com o obje­
tivo de distrair os turistas.
É considerado o pioneiro no ramo

- já trabalha há quatro anos - tendo
aprendido ás primeiras técnicas de
guia junto à Breda Turismo.
Com clientela formada recebe, fre­

quentemente, pedidos de turistas que
o procuram ppr indicação de parentes
e amigos que utilizaram os seus servi­
ços. Organizado, tem \1m registro dos
clientes da atual temporada, com todos
os informes preciosos à .sua profissão.
- Nunca-se .sabe o que vem pór ai
- explica. AgLún dia' posso ter que
me mudar para outra cidade, com um

ponto de contato, pois todos meus

clientes se

amigos.
transformam em m�us

Procura o Departamento Autônomo
I

de Turismo sempre que surge alg ma

dú vida ou não tem a resposta certa
para as consultas que .lhe são feitas pe- .

los clientes. É o único que mantem
contato ,permanente com o órgão, dis­
tribuindo material informativo gratui­
tamente aos turistas.
Na atividade profissional consciente

que desenvolve, Roberto destaca-se,
também, pela retribuição financeira ao

final de sua tarefa. Constitui-se, tam­

bém, na exceção, pois não fixa preço
para o serviço, deixando a estipulação
por conta do cliente "que paga o que
'acha que valeu _pelo serviço".
- Os lugares mais procurados pelos

turistas'todo mundo já sabe; é a Lagoa,
os Fortes, as praias. Todos lfeclal'l1am
muito ,das estradas e trazem consigo,
para orientação rodoviária a Quatro Ro­
tro Rodas - acrescentou.

Manifestando-se, em entrevista a

O ESTAdo, sobre as melhores impres­
s'ões' dos visitantes decla.rou: "Ficam
maravilhados com a Lagoa, as, lendas
de bilro, o caldo de camarão e o siri
11a casa. Alén1 disso, apreCIam o Palá�

,

a nlel
, •

a no
\ II' Cên:a de 5.800 alLuJ,os illic1am ama.
./ nhã suas atividades escolares na,' Uni­

versidade Federal de Sa:nt� Catttrina,
cumprindo o calendálio do Departa­
mento de Regüstro e Controle Aeadê­
mie , aprovado. pela Comissão de En...

·

��no e Pesquisa.
•

.

;\ exceção lIo CentTo de Elt'ucação,'
cujos alunos' começarão seus '�stÍJdos
soi 'lente no lIia 13,. em virtude' da
transferência para o. novo. 'edifícíp" no

: I •

•

a

volta á tocar sax'ofone em boites e clu­

bes, da capital, na expectativa de um

nô�o ano melhor em número. e quali­
dade. de turistas.

,
I

r

"campus",
.

o inicio das aulas ococlcrá
no Centro de Estudos Básicos, Ciclo
Profissionalizante e cursos sedados de
todos QS Centros.

Os e�tudantes do Colégio de' Aplica":
._

ç.ão,
. que ,.,retornado aos b'ancos csco-­

lares no dia 13� deverão se apresehtar
amanhã no estabeJecimentQ para as

primeiras instruções,
SESQUICENTENÁRIO
O Reitor Ernani 13ayer presidirá

amanhã, ,às' 10 horas, na sala do Cou.

-I

,

,

scli},o Uuiversílário fi reunião de ins-
.

.

talação da Comissão encarregada da
Coordenação dos Festejos do Sesqui­
c�ntenário da Independência do Brasil

,

na Urriversidade Federal de Santa Ca·,

Íi:trina. �

A C missão, presidida pelo . Profes-
'" SOl' Osvaldo Rodriigues ,Cabrfll, }'çstá .

-

constituída .pelos professores Jaldyr
Faustino da Silva e Murilo Ferreira Li­
ma; pelo jornalista Moacir Pereira e

Acadêmico Álvaro Reinaldo de Souza.

,

I. \ j I

•

Processo eleitoral paI�a o novo Re�!o:r foi deflagrado
A tendendo as diretrizes definidas na

(iltíma resolução do Conselho Univer­
sitário foram iniciadas no Centro de

.

F�! LIdos Básicos e Centro Bio-Médico,
a:, rcullÍões de el"'ições para indicação
elos 1 'presenta�lles .das diversas classes
de carreira do magistério superior, com

vi::>tas a composição dos Conselhos De­

partamentais, objetivando a indicação
dos n:spe�liyos delegados
Cow,elho.

junto

elei;ões lerão prosseguimento no

illkio do semana. lima vez, que a reso­

ll'cCto do Con::ielho, bai.·ada pelo Rei·
['Ji, C:. ..I dJcll;l..c l)�ilJ. U db e llc nJalçu

ao

a indicação de todos os rcpres ntan­
tes' dos Conselhos .Departamentais.'......

Na manhã de hoje houve reunião
, do Conselho Departal1lental do Centro
d Estudos Básicos, pl'esilIida pelo
P,rofes::;ot José Edú Rosa. Ao final io
ram ,montados os professores Hamil:.-

.

ton Iosé Ramos Schaeffer e NCl'eu ·do
Va le Pereira como representantes j UH­
Reitor, destinado a esçolha dos nomes

qutt vão COl1lpor as duas lbtus sextú­
plu' pata llomeaçã" lIos novos RtJL Ir

e Vice da Universidade Federal de
Sasta C.atarina.
AULA MAGNA
o 1 rufe!..:' 'r AnwJcu unrj'� reitur

da Universidade de Brasília e Presi-
'dente do Conselho de Reitores já fi­
xou .o tema de Aula Magna que pro­
ferirá na Universidade Federal de
Santa Cata rina, 110 próximo dia 18. Fa­
lo au Conselho Universitário.
Com a complementação do colegia�

do será' .marcada lima reUlúão' pelo
hm.í sobre ."pós- Graduação e a For­
mação de Recursos Humanos �para a

Educaçrro � a. TecJ�ologia".
O Pl'Ofessor Amaueu Cury chegará

no dia 16 em. Florianópolis, v:isitaJ;''f1,o
a::; lnsl.al.ações da Universidade Fede­
ral e csLabelccenílo contatos COlll au"

tUl idudt:::, lu..:uis.

Rondllll : ·ItIB'_: .Be'sc repassa 11 mi'lhões
in·.·

.
.

, ' ;',;: .' ; ': �! ", ..." '. I
.

,

na Ca,Pltal "

'."", .. ,

. . ,. -: "

""'. , !;.'. Operando .dentro de nova faixa de
A Coordenação '. Est'�d,4�r d:�, ',P:rÓj� I';, ���(.ú�o .�. f�nan�iamento de capital fixo

to Rondon est& 'sendo �r·�'iérida ':':Pêl:t� � :,�
.

ao· '. giro das empresas catarinenses o

o prédio antig� da Réit�'fi;�;:I1a '�.aV�.
! ;"'i:Bdn:éo .do .

Estado efetuou repasses ex

caiuva, tem em 'vi�ta IipeI;aç�9 ::de' :��a
,. '/túiios; da ordem de Cr$ 11.471.100,00

por
.

parte. . do Reit�r·J�il:úUí.e 'BáY�i, }.; : .:�. '�'�
"

,.'

atende�d.o a soliçitaç�? � d;a;. ·i�,t�túlç.ãp:, ':,; '. ;90; ;.:;��.�assCs de onze milhões foram
Os serviços d� ins�a,laçãQ' Ihi . .'no�á,;;sede : ) con�refIzaJ.os em apenas u�a semana

já foram iniciados pêlos p't�p#�stiç;:fi" ." '�'<"".
. •

.... t • •
••

.

I,;" .l��1 .�� .donistas. Da, mesm3l}�irp'à:... :o:{S��:. ..
1,

C '.

lho. de> .Rep.l[êSe.p;téi!ntes .;fuiéio$r�', no ..........-,,-.....--------------------------------
local, s�gundo itifQ�aç��:';l?,f�i�d�s; ','.>: :.;:'.'.i i�, ·\,.A··.�.·,.'.;.·.S.'S·'O'.C.I·�.'ç'A-.O CATARINEN'S"E, DE A"'DVOG'ADO�pelo Professor Roberto 'Lcic.erdá/'Éfp1i'- li)
cou, que' a �iripoÚ�ã�·:;db:�' �i�giad:� ... ,.. "

'

I ;- I", ',_'_". _,
..... '.�;), �{, '

•• '.�." ..... :,�f?i( ,!"está' sendo e,st�dàq·al'�4:.qü.e :ós'"-.t���� .'

lhos'st(jam inÍciadós'; :": z·.'t;:·,';,":..,'·, ;J"
.

.

. ;'; J:(; ,; ': ;,(:; r�;H<, ;,,' :-i';
Com a ·sed.e 'na Réito.ria::·:a(€oor4erlâ.

. I'.' ': . ". J.' �.,I:; ..!: .:', ;' -i
.

', .....' .

ção pretende. ampJ.ifil' :.o:;.,se;u:'· ..Ptogr�IPà
,de integra.ção, univerliitá#�, ': �pfóxirliaíi�
do a direção' cóní :prõf�s�9�': 'e', ,:e;tü..

'.

\
,; iIi( ":0;"" c' �

"

�,

,", �.. •

dantes. ; ,., ,'r:,·' ., " I.�

Blumenau (Sucursal). -'-. :Até,. cfina!
do corrente ano a cidade. de. Bl�m�n?�
contará com· telefones �púbUCos,::.'.CtOri
forme entendimentos : mantidos- ". ' pela
Prefeitura Municipal com .' 06', dirigen­
tes da Cotesc -. A medida ':'tem ',ppr :tina:;"
lidade principal servir, .a . P:Opu!aç�o
residente em pontos mais .distantes. do
centro urbano.'

.
'." ,

".,
.

, ·tO )

. r

Os. telefones; em ',,núlner,ô,
.

�,de ,.' '25, .

'. ,
( ,

obedecem ao sistema, ;do';moe4ás-"e "c,s�
tarão distribuídos da seguinte: forma':· .

Rua. República 'Af��t�a; -, Rua .Ita, .

[aí, Bairros .40 Boa
'

·Vist�,. �. F.oit��ta�
Vila Nova e Escola Agr4da; Rua �ra..
ranguá, Rua da.' Glória, . Qr:and� .; HOtel .

�
. ,.

... �

Blumenau, ......

Estação .Rodoviâria, .ltain:<>
Garcia-Iordão, ' Farmácia:' , Sânitas. ·e,

I
.' � .• .. .. . .

.

_,
.

Bairro Garcia
.. Os demais",atia,ie��qs '�-:

rão instalados em 'locais' a-serem-ainda .

escolhidos.

REUNIÁ,o: ,
" .,; :.'< ',', .' ... ,

' ,

.

' "

'r
"

'

•.
"

•.

';
.... ,}:rl.:,:" ::'<

.

';' ,i.,;' ;

A Coordenaç.ão: RegiQP<A':;;,Catarin�n�'
se 'es(á tep're§��t���;'i�a;,��eppi� /��êt
nal sul que:" se�: -rê4Hi�: '.iin ;�P'9.i:t'();,::AJ�
gi'e, com a.· preseJj.ça:;td.o:;;:�l:i:.Ser�o, . . . � : , � � .;:. r . ',j .� ,/

Pasquali..Em estudos as�.ê.t�S:Fdã1.i�!:�
xima operação".. . <;� :' 1 1"' "T' '. ,

�. '.

l', ..
"

'/ .;.' ,

,

lrans,pürtes
preOCQP_I,

'

o I&ollléttiâ
' ,

"
.

- ,.-,

A DiretQri� da Asrociaç4o ePn)tr.
daI de Florianópolis re'uniu-� no ú14·,

t'l
mo 'dia ·2, quando foram· debatidos ait'

,'.

suntos de intercss� dJ) Ç�)fl;tércio e) 4a
Indústria, além de, pro}?lemas· ·da .C�
pitàl e do Es(a�o.

.

, ...

1 "
I " .)

Durante o Encontrot:. <1i entj,d�, de-
cidiu convidar. o ( J?eputooo : bib I,���
rcQ,1 para. proft(rü1' uIl1a.. p�stra;. nal
Associação. �a' opolt1.}ttid;�d�J :'serão
tratados, el}tl:c outroS· ku.��., -'a
BR-282, pIoble�nas. da· ��Ct ,e ,dI��� ;

gem do Pôrto de Flopanówlis. '
I 'I" .. I ' ': '

.. l J,'

Por outro lado, o. Pt�sid'�nte bd>(Vá-.
rella solicitou ii, seus i)a���,' â

.

·p:ré�O ..

ça maciça em ·Criciúméf.; �o·
, pl:ó�iIriQ

dia '18 , quando ,dá reuni�' da, Fedé.r�7'
. ção das Associáções Cômerciáis e' 1ri.
dustriais de Santa Cat<i.ri'llà. i, Á �i'êpt�:o"

. ,:' I, ••••.

"\
sentação da Capital deverá apresentar
trabalhos de grande' im�riândà' pata, ,\ 1 �

_i

discussão e aprQv,,\çã,o. �l() ,ÇoIÍs�l.lio.
Diretor da Ji'acisc.

. )
.

· Os 1:lresi4��tes e dhofores·.· de ; X�o­
cia�õe; Région;Us e' M1iniçi:p�i� de va-
rias cidades já' confinllàrâri1 ":particiuá-I

,

.

I ('1
I ,t,ção .

no e:ncontro �.
o leyar�o . t�'q.b�l�Q.S

.

, ',1;,,/.,:_.·. .tI: •.
. .�/, \

. ·,i�.. -

'f',�"'}' r� ','j)i\\:I1.. .

:,' �
,

. i. '?t;'J" �.I' ;,."�i ��.
. ',...... .' ".J ','"�11I�4t>. ;� : .

.

:r�,;;Ij�··, '. .�;"."I'�'�'i�� 't·V\11 �,,�·_'II,oJ�h:.(1", �.·I

" .l.'It" ,,\��� /·'·�'<:rf :f...,;·;t'� r ....• '. '.
'

para apredaçfío.
, ,

'"

.h
" í
.: /

Comercialização das
,

',',": 'J ;1,

< 'lebres é impraticavel
A· Secretaria· da Agricultura contes�

tau '.�,. Possibilidade da exportação de
. peles" e carne de lebre para a Argen,
tina.. pois entende que "o problema da

· ,í�bre 'verificada em Urubici e São Joa-
·

.quim está'. sofrendo um superdimensio­
'ifamento em decorrência da. eficácia
com', que' se propalam as noticias atra-

i,"
'. '.

•

· 'vés ' 'dos meios de comunicação moder-
· boo">Ao mesmo tempo. a Pasta con-

,
.

\ (itn;J.á a .éxistência e a gravidade do

.problema- causado pela super procria- .

.ç·ao �e lebres e a proibição à caça, re-
, sultando em. prejuízos aos· agricultores I·

� horticultores da região. Entendem os
.

,. I, '.técnicos que o numero de lebres exis,

fênt�s, naquela área não da para sus­

ç.itar, a construção de frigoríficos para
o aproveitamento da carne do animal,
OQ se. pensar na captura da lebre para
a' 'exPortação de peles.
"J',. •

A opinião dos técnicos da Secreta­
ria' da Agricultura contraria totalmente
os planos do Prefeito Natal Zilli que
via na exportação do produto uma das
válvulas de escape dos 'problemas eco­

nômicos e financeiros do município.
Mas, segundo notícias de Urubicivo en­

tusiasmo do Chefe do Executivo não
arrefeceu e considera excelente a pro­
posta de comercialização das lebres
apresentada pelos empresários argenti­
nos que dirigem a The Argentine Tra,
ding Company, ele Buenos Aires.

.,

Pai'a a Secretaria da Agricultura o

problema é simplesmente o abate para
.
evitar que �s animais destruam a la­

voura, enquanto que o Prefeito Na!éll
Zilli acredita nas possibilidade de se

tornar o maior exportador de lebres
do País,

,

f /
'I

.

-

e o Bes� continua operando de acordo
com a Resolução n. 63, do Banco Cen-
tral do Brasil, através de repasses de
crédito obtidos no exterior. Novas

operações do genero já estão em fase
fi nal e os fidanciamenl:os serão libera­,

dos de acordo com o cronograma do
. Banco.

Comunicado-con.vite
. ,;� �< .,' :. ·A· diretori� da Associação Catarinense de Aàvogados, por ocasião

; �,' do .'transcurso do segundo ano de, fundàçãó d:a entjdade, convida os seus\

". :à.ssoci�.dos é esposas .pam o jantar 'comemorativo que fará realizar no.......,. \. . ,..', ,.
,

'.' ;proximo dia 6 .do corrente segunda feira às 21;00 horas no Santac[:-h:;_, 1 ,,'� , , - ,

.' tina Count,ry CJub· pe.àindo que os colegas confirmem as presenças pe-.. ,
, ."

,) .'
.

.; I

:')�i,�elc��me 2511, até às 17,05) horas do referido .dia 6.
.

;,

'.' .,,'
. !
'. . Carlos Albert·o Silvci.ral Lcnzi - Presid.ente.

:!;. ... \
.�

,.._. - '.' .

(". '

t..'
•

PRECISA-SE
•

","'
't

r '�)'9a��pa',': �àinéis: .qut-Door Ltela, está precisando 'c:dmitir cOm urgêl:cja�
: : um PiJ?tOr:, pal<a painéis - placas, e' coI?- conhecimentos em d.esenhos.

De preferência que já tenha trabalhado neste ramo; favor apre­
sent�r�se na i'ua Des. Silvio Gonzaga, 20 - (Coqueiros), no horário das

I
" I8 às 12 da 14 às 18 horas.

'CENTAIS ELÉTRICAS DE SANTA
CATARINA S.A�

SETOR .

FLORI�NOPOLIS
- COMUNICACÃO _,_

.,:;.
.

INTERRUPÇÃO NO FORNECIMENTO DE
ENERGIA EL'ÉTRICA

f

I . .

.: ,

. .: A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S,A. CELESC
SETOlt FLoRIANÓPOLIS

.

comunica a seus cOli.5:iUmidol'es (iue DOMINj,
'.

GO, dia 05/03/72, no períoao das 6,00 às 9,00 horas, havel'á desliga­
mento'; geral da rede de energia elétrica, que visa permitir a ligação
d-e um novo transformador de 10.500 kVA na SE Geral de Coqueiros
'e cqntimi,ação da implantação da nova tensão primária de distribuição
dé 13:200 Volts;

'..
, , "Florianópolis,

.

03 de rna.l'ço de 1.972.
A .ENlPRESA

.'., EDITAL DE CONVOCAÇÃO
.' 1 A·ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DOS' EMPREITEIROS
,DE OBRAS PÚBLICAS de acôrdo com seus &Latutos e decisão da
.Diretoria convoca 'Os seus./ associados para a reunião que reD.1izará no,. ,

"

. 'p' róxin.10 dia 7 (têrça-feira) na sede social às 16 horas com a segl,ünte,..' , , , \

ORDEM DO DIA: A. - Apreciação do programa de traba­

,lha para o (',x�rdcio de 1972.
B. - Assuntos de inter "Bse da classe.

Florianópolis, 3 de março de 1972
A DIRETORIA'1

..

"
.

'.'

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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r

jantar e baile dé 'anivel'sãr:io
,

esporte.:
PROPAGANDA TERÃ ENCONTHO tas a partir do dia 15 de março e

TÉCNICO NA CAPITAL serão Iimitadas, destinando-se Lo
. I

Encontro especialmente
.
a empre- ....'.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . tudos, inclusive na 'Câmara Munici-

sários, agências veículos de cornu- CORAL RECEBE CONVITES pal e no Lions de Florianópolis. -.A
nicação e ';1aro publicitários. Na Da Sociedade de. c Cultura Artísti- iniciativa partiu de Manoel Braulio'

. , 'r

próxima semana a A.S.· Propague ca de Sergipe.. a Associação Coral de Souto, 4:3 anos, .apaíxonado pela
estará fornecendo novas informa' de Florianópolis acaba de -receber Ornitologia e que levou os seus
ções, inclusive quanto ao local on convite para várias apresentações planos ao Lions que, por sua vez,
de se desenvolverão os trabalhos. em Aracajú, numa promoção da levou-os à Pr-efeitura. Se a idéia

própria SCAS. Trecho da 'c'arta en não morrer; se a iniciativa puder
I

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 'viada à ,A.sso�laçãoÇoral: ",.. a vi- contar ,com o apôio total dos vc·

PAINEIRAS PROGRAMA' sita, dessa Assecíaeão Coral viria .rea/dores e do Prefeito Ary Olivei-
ANIVERS�RIO . engranct:ecer a lis�a d'e' corais ,que ra. guardiães e responsáveis pelo

A diretoria do clube Social Pai-" nos visiteram, desde a sua .funda- embelezamento e bem-estar da Cl-'
neiras já elaborou a. programação ção, corno sejam: "Lueniea" (Tche- dade, a Praça Getúlio Vargas terá
de aniversário do Clube, que ocor- coslov�quia), "la! ,Fah,ict,e'l (Fran- o, seu gigantesco viveiro 'oterecen-

, ,

rerá no próximo dia -13, estando ça), "Coral de Pam.plona" (Espa. do a' solução para o problema dQS
assim determinada: dia·9 - quin- nha), "Associação de Canto Coral pássaros que, acostumados ao ca­

ta-feira jantar de confraternização, do Rio de Janeiro!' "M'adrigal Re- tiveiro, acabavam morrendo err,
, , � ,

· . , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . estando as listas de adesão à dispo- nascentlste", d�' B�lo Horizonte, massa quando libertados. O plano
CONVIDADOS CONFIRMADOS sição dos associados na secretaria corais universitários de Minas Ge- conta com o apôío Integral do Se-I
Já confirmaram a sua presença do Clube ou com 'Os membros dire- rais, Bahia, Pernambuee e, Rio' cretário Glauco Olinger da Agl'i':'

no Encontro, o Presidente do Cou-. tores. Dia 11, sábado, Festa de Ani .. Grande do Norte, "Coral Bach", de cultura, sendo que o Lions Clube

selho Nacional de Propaganda, Ro- versárro, com posse na nova díre- Recife, "Meninos Cantores. de Vie· já designou. os seus associados, en

berto Duailibi, diretor da :qP� teria e entrega da faixa à nova Rai- na" (Austria) .' "Méni�os Cantores genheiros Adroaldo Pinto Andrade

Propaganda, d� São Paulo, Neil nha do Paineíras, senhorita ,Cya do México" - Além dêsse, a A;,- e Lineu Machado, para elaborar a

Ferreira, diretor de criação da P.A.· thia Moritz, uma bela morena, de sociação Coral de Florianópolís planta do. viveiro., �-ão logo o pro­
Nascimento Propaganda e um dos 'Olhos castanhos, 1,70 de altura e também recebeu convites para se jeto esteja' concluído, uma conus

I

nomes' mais famosos do Brasil no aluna do 19 Científico do, Colégio apresentar em Brasília, São, Paulo são do Líons o levará ao Prefeito

terrenp publicitário, Paulo Augus- Catarinense. (novamente), Pôrto Alegre e outra Ary Oliveira. Apoiamos integral-
to, 'Dire'tQr de Planejamento e 'Mar-

' 1 vez no Rio de 'Janeiro,' PEl}a Univer- nwnte a idéb e estamos à. disposi-
keting da Editora Abril, um repre· �. . . . . . . . . . sidade Gama cFilh9�" ,Os ensaios já ção' do Lions e da Câmaré: Munici,

se�ante do Jornal do Bmsil e vá· A NOVA DIR�TO�IA foram reinicl�dos e, tendo em vis paI. \,

rios outros nomes conhecidos, além Com a reforma dos Estatutos .do ta os, sérlo:'-!' compromissos para .

do Comandante
-

Omar Fontana, Clube Social Paineiras, a nova di- .1972, a diretoria da �CF. resolveu. ,SÃO PAULO CHAMA RODRIGO,
Presidente da. Sadia. retoria ficou' assim constituída: agir com· o máximo rigor, não acei- UM DOS FANTÁ.STICOS \

· " \pre�idente Estanis,lau E�ilio tando faltas dos' cantor·es e' dispen· Rodrigo de Haro foi convidad:)
FILMES PREMIADOS EM Bresolin; Administração: Diretor· 'sando alguns que, se acham ausen- pela Secretaria de Cultura de São

• I' \ .,'

CANNES Administrativo - �úlio Cesar LC?- tes sem motivo ju�tific�do. 130a me· Paulo para 'participar' da exposi-
Durante o Encontro Técnico de pes; Diretor Adjunto José �o· dida.· Ade

. .c.1fto. admite _ ��io��têi'- Ç�9 intitulada "Precursores da Art;.�

Propaganda e Marketing os seus berto· Gonçalves; Secretária _ Eli- mos: é ditp ou oitenta;.' mal feita Fantástica rio' Brasil" a ser inaugu­
participante� terão a o�ortunidade zabeth Mello; 19 Secretário _ .Gui· e, portanto,. iÍl�xi:st��te 'ou bem fada nos prÓ{{imbS dias, na Páuli-

de apreciar os 82 filmes publicitá- lherme· Barros; �elações Públicas feita de núu:eira consciente. ceia. A mO'stra vai reunir· trabalhos

rios premi.ados no último Festival � Renato Costa;' Diretor-Social "_ . ":..
'

:.-; ".' '�.', :. de cinco artistas especialmente
de.. Cannes e que se constituem cm Luis Carlos Laus; Departamento d�, ,'UM VrVEIR9 .pAttA_.:A ,,' convida�o,s: Marcelo GrasmanI1
verdadeiras obras de· arte,

-

Os fH· Publicidade - Marisa Andrade Ra" GETCLIO VARGAS (Prêmio Bien'éil de Veneza) Walter

rres serão trazidos por Çí�er.o Sil- mos; Departamento Masculino Depois, qu� ·0 Ó�gão' c�mpet;ent\� Levy., ,Mario GruDer,' :He�rique
, \

Solo11 Vieira; Feminino -. Carmem res.olveu, mima ::;t�itu�e l:1ci-�a. d� Amaral; filhó da grande Tarsila do
.

CarneirQ; E�portivo' _. ,Audi Vieira; . tudo hu'mana acabar d:olU as casas Amaral e, o . nosso catarinense Ro-
. , ,

IDiretor-Financeiro W a 1 t e r clandestinas que vendiam' pássaros drigo de Hal'o, que os críticos con.

Abreu; ,19 Tesoureiro.- Marita Bal- e 'qUE� se espalhavam: por 't,ôd,� a Cio �ideram _da ·maior importância na

bi; 20 Tesoureiro _" Nazarçno San· (lade, . pl'inc:pal��qte pa áre-a do arte brasile:r·a do momento, pri;l-
,As inscrições deverão estar abei' tos. O traje para ambas áS f�sta,-;, Mercado Murjc�pal,', surgiu:' a :idé,ia' cipahi1ente nú setor do fantástico.

será de um grande viveiro na Praça Ge..­
túlio Vargas, idéia que está em es-

A fim de melhor festejar os S0i15

nove anos de existência a A.S. 'Pro­

pague vai promover, de 10 a 15 de'
abril na Capital um Encontr(l Téc-

,
-,

nico de Propaganda e Marlketin9l
que contará com a participação de

vários convidados 'especiais entre

os maiores publicitários do momen­

to' em todo o País. O Encontro,
além de comemorar OS 9 anos dr.

Propague, visa oficializar a criaçao
dá Associação Catárinense de Pro­

paganda, que já tem meio caminho

andado, graças ao trabalho desen

volvido por Antunes Severo el ou­
tros publicitários ilhéus ..

"eira colunist,a de Propaganda: p
. ,

um dos criac10res do Prêmio Colu·

nistas, d,e São Paulo.
• ••••• l' " .

COMO PARTICIPAR

\ ,.:
.

"

"
'

...

I

I
I

\
\

i z, Ú ,

I/

\

, \

Professor t�esar Luiz Pasold: co- cando, através de um cartão dire-·' de aniversário do Pai!1eiráS, na Pl!Ó- rar), a biblioteca e milhares de ou-
..

l1mnicando qüe o Sindicato de E.:3'
. tamente do Tibete, d.e um mosti- xima quinta-feira, dia 9', dev!� troE grandes problemas a grital�

tabelecimentos . de Ensino do Es- - 1'0 onde faz, concentração e pesqui- procurar as listas de adesãc ila se- por socono.

tado, abriu COnCHrSo. para candida-, sas, que ainda êste mês esta.rá d\:' cretaria do Clube �u' con� � dir'e-
tos de amLos OS s-exos, visando' volta ao Brasil; que se fará pre· tores. Na mesma noite tomará pos·. . _ .

preencher. duas (2) vagas de Es- sente à inauguração do "off-set" se oficialn'li'ente a nOVa' diretoria Es'cr<lche Ó· a grande '�díca". do
criturário e 1 vaga de auxiliar de do ESTADO c que, logo após, esta··

encabeçada lJor -Estanislau,' Emili� m()men�(). Tem terraço, música se.

serviços. Aq inscr'l'Co-es' podera-o sel..
rá novamente cpm o seu "Consui-

B l' a' fl"en'te de OUi:,I'O','"-
�

- r'eso III teado - " lecionada bom atendimento e u.m,
,/

de,partamentc,i) JílÜo Lopes, J'o;:;é Qtimo Slel'vliço de cozinh)a. Mulhel'
Roberto GOl1�·alve.s e Walter Abrett. bonita também não falta, como

... , . ',' . . . . . . .• •

A pova maj2��taqe é' Cynthia Mo· por exemplo Miss Santa Catarin.J
P ld t b 11 Luiz Alves da Silva, diretor dt)
aso que ü ambiente de ra a,l1o ri.tz, que tanibém receberá' a faix� Marilena, qne está lá tôdas as 11oi-

é ótimo, sob D supervisão de pl�ofes· Teatro Álvd:!.·o ele' Car:valho, ' as- de Vera Ingrid Hopold. teso
'

feitas na SCd.2 do Sindicato, à Rua

Emílio Blul11. 21 Casa 10 até o
,,' ,

próximo dia 8. Acrescenta o Prof.

tório Sentimentrrl".

sôres. sociou-se a NIlson Mello na criaçaü
de peça.s infantis' e es�á preparan,-

-_

.. . . . . -" .

. . . . . . . . . . . . . . . . do, com um grande el'enco, "As
O boato n'Jo é verdadeiro Mál'eiq Aventuras do Catatau". Depois eh:!

LuiI Guimariies Collaço continua "O Ratinho Sa.bido", qu� quase,
fellzmel1t�, à frente da diretol'ia do quase, fica um ano em cartaz, Lujz
Clube Doze üe ,Agosto. E quem o e N�lson vão proporcionar novos. e
cl'Üica - aliás, gratuitamente _'. bons· espetáculos à c'riançada da

devia enverbo'nhar-se e agradecer o Ilha.' O mérito do .trabalho, além

seu dinamismo e capacidade di) da diversão infantil, está ml forma­

trabalho, COI�l muito am.or ao· Vc- ção de novas platéias, o que é- mUl�·

tel'ano. to importante.

. ' .
\Quem qui'::el' pod'e apostar: o

, ,." .

nôvo estádio _' 'gl'aç.as � Deus
...,

", • f �

não vai saL.'. O Govêrno do' Esta-
do; é sensat,) suficientemente' para
saber equFibrar,' às coisas 'e dat

prioridade ÚS ob,ras qf.:t.e 1'ealmol1-,

te necessituIl.1 de n)aio1'" atepção
Quem qU'iS�i' 'o c�ntrário não' está
sendo. sensato, nem inteligente�
nem equilibrado. Estão aí. as estra·

.. ",'" c' .

das, 00 esgôtc '(feito para" 30.090 ha·· .

bitantes e Cl,lle e�tá p'l'es.tes, a' estou-.
:

'
I

11 ,

'Por faI'ar em ambiente noturllo,
não compreendemos e nos l'ecusu­

mos 8; aceitar um bar ou restaura:n.­

tcs sem ·música. É inadmissível ql.l8

certos bares deixem a música por

conta da batucada dos fr�quenh-i:..·'
dores. É de31eixo e pOl1CO caso (me-

,

recendo o nosso total r�púdio.
Afinal de contas, já se pode escCl­

lhér. Então, vamos escolher e elo­

gçr os melhGres.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Prof. Ohruam Mihroma cOll1uni,- Quem quiser participar do jantar

, '.

'fl,)lllil....'il;ttl"ll.IH••
·

111111.iiffl.lii.j!\l•••�;�;-ldlii'�é���!'ri.§,'�,�'fi5f���4�;;�1i8!��m�i��j�_L!!.;'W�:�!{il,�:_�=���:i;;a�4'��';�������i!I?J'!·""'·'·

'f0)'\:�;;P:�!leôóc,iô�:' de "Ocasiã;ó
;

-. ;': 'I�nvesiiíento' GarantidoI I,
. .

.

' � �

I.

.. �

,

"Informações Mercantil e. lncorporndorc Rabe
Rua Jerônimo, Coelho, esquino Felipe Schmidt - fone .4707,

'.

i r

'iOjA NO ctNTRO (Rua relipe Schnii41)
240 m2 para .exposiçêo, escritório e depósito

Entrega em dezembro/72 - preço fixo'
'

Pequena entrada - s31do em 10 vezes

í t

I
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NAUTlLUS ROYAL HOTEL
, I

,

i
1
'1
'1

:1
J

Telefone 38S�, I'! '
,

:1

I '

Foi entregue dia J/3/72 à Prefeitura Municipal de, Florian6r.")1�s, pUI a 'uprovação, o

projeto do Nautilus Royal Hotel, que será, construido no caminho do Saco cios Limões, na

Curva do Madalena fronteiro ao Clube do Penhasco. dentro do mar. O projeto, já foi a(:Jro­
vado por todas ÜS repartições e entregue ontem à Prefeitura. pelos construtores Wildi �
Rau Ltda .. Tão logo seja aprovado será iniciàdé� sua construção começando .pelo enroca-

.,

mente, cais. jardim. piscinas, cisternas. 'play ground. etc.' Os propri��ários, Hotel, Royal
Ltcla., prete!1clem dar início às Ob, �IS no dia 2 de Abril proxin,lO, aependendo �óniente ela

rápida aprovação do projeto 'pela ·Pi'c,feitura. FlorÜl11ópoJis ,caminha, ali s,Un ,

-

na senda do
turismo.

.

1
.

.' J,.�

'temos .paw pr,:mla entI'eg,� iln .. pe.ar.elr� ou rtl' tOc.al. da', Obl'�, 'pelo. fJlenQr pr�ç()

Endereço' . Avenida ;Jorg� Laçerda, finál do' -StoCO do� �lmõe.!

I,
.

l
Florian6poliJ

,.

______ _4_ • ....,......._.__
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I I .. :,' 'fóbfi�a d.e �squ�drias e Ma�eiro�s' e�
.

g'er�l, .:
�

:"
. :' '� .

'

iI.
I ). .'. Matriz. _:_ Soo Pedro de, Alcantora. .., "_",.",.\ iI Fili(ll: R. Max Schr�mm 1!6'� 'Est�eito(""": FpQlis� :..._ �C -� fona:,6SS3 i ;

, 'Modeí'ramenro de· pinho e lei," ,portos trabàlhádQ�/: 'çàl�lliq,� . e'
,

i

comuns� Jandas vel1eziano.s. Tipo Vidro e 'ocabamentos,' tlt(',madé.i"I'Q$ "

e_m' gerdl. Soalhos, tacos e porqaet.. Kreme,r po�su,i( m'á.q'uin:à,S· �spédo-: I

Il'_izadas'
para �fi�Jr Serr.as Circularés com ,de�tes_, d'� V1D"I�S� j\' :ú;n;cCI i

I '. na Praça ..r.,.emer & �Cla. Ltda .. agora revellde,ndo �o� .'�a�oso� pr.�d,utos J

I· aranhas, telhas, telhges, e mjJmUlas d�.qu��'1� b,ltola�
",_',,:'. '��I_;'� '._ _J

j
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de SÃO BENTO DO SU.L,' se, 40 Ind'ústrjas prcse1ntes,
n� mujor lOJa exposiçõQ do Estado .

•

Com� Ind� E. WALTER ZULAU·F L-ida._'
, ,

.' , ,

Av. Argolo,,242 _' Cai�a Postal, 60 - "Fones 21-33' e,'23S1
.' '. " SÃO BENTO DO SlJL - se. ': "

"

.

I

/ I

'Precos .de
i

,�
.

ii
"

, ,

Fá,bríca. Entreg.�mos â �()micíl·io. I

Expediente inclusive Ob� sóbadc,s à tarde'
e domingos np período da "manhã I '

PlIÇ� um pdsseio até a Cfdade Sernlll:l, e conhecR
o trabalho esmerado das indústrias de móveis \

.

; j ,�'r�����'���iIi!i.�._�.�_�\�.. ������������i �l

, \

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CIREMA

13\J.30m

WJ}�ST E SODA

Censura fi, anos

]5,45 - 19, <1,;> - 21h45m,.' ,

Jean-Paul Belmondo - Alatn Delon
BOIlSALINO

Censura 18 anos

�---------------

. RTTZ

10""
-Jerry Lewis

QUAL É O CAMINHO PARA A
,I·t·, \ •• ,

GUER,RA?
Censura 5. anos

,.. l4h
'. �,,,, .. 'Dita Côrte-REal - Isabella

. '. � ...AS '4 CHAVES MAGICAS

Censura 5 anos

16 19,45 - 21h45m

Barrv Newman - Cleaven Little

CORRIDA CONTRA O DESTINO

Censura 18 anos

CORAL

l4h

WEST E SODA
. Censura 5 anos

, ". 16 - 20 - 22h

Richard Benjamin
gress

QUANDO NEM UM AMANTE

Carde Snod-

RESOLVEc

Censura 18 anos

ROXY

14 - 20h

Programa Duplo

BASTA, EU SOU A L�I - SAN­

CUE QUENTE EM TARDE FTIIA

Censura 18 anos

Jj\L[SCO

l4h
/

Jerry Lewis

O BAG1JNÇEIRO ARTIUMADINHO
Cen�n,1ra 5 anos

16 - 19,30 - 21h30m

Michel Bouquet - Françoüse Fabian
O CHEFÃO

Censura 18 anos

GLORIA

14h

Dick Van Dyke - Pippa Scott

UMA, CIDADE CONTRA O VICIO
Censura -O anos

t"6 _ 19 _ 21h

Brett Ralsey - Marilu Tolo

ROY COLT & WINCHESTER JACK
Censura 18 anos

.14 - 17 - 20h .:,
'Charlton Reston - Betty Rutton,

"o

O MAIOR ESPETACULO DA TERRA
Censura 5 anos
'1)"

SAO LUIZ

,2h30m
. O· BAGUNCEIRO ARRUMADINHO

Censura .5 anos

16,30 - 20h
.'1 ,'. � • "

Carla Mossy _' Renata Sorrah
• � I i •

LUA DE, MEL & AMENDOIM
Censura 18 anos

, TELEVISÃO
TV CULTURA -- CANAL 6

:10,15 A Déc"da da Educqção-
11,30 Caminhos da Verdade e

Ido Amor

11,45 Cine Junior

13,00 Terra 'de Gigantes
14,00 Clube' dos Artistas

16,00 A Grande Aventura

17,00 Flávio Cavalcanti

23,00 Ataqub x' Defesa

23,30 H3waÍ 5xO

..

.

I I;

A . .cnhora Mara C1101'6J11, que
no próximo mês voltará para Bra,
sília cs'fá levando uma coleção,

\

para a nova estação, elo nosso

costureiro �enzi.

rm.o AR

Depois de resclvíéo os assuntos
relacionados ao trabalho da in.

dústria pesqueira que tem o se-.'
nhor Wilson Medeiros gostaria.,

11"1OS de saber, quantas horas de

Vôo êle fez entre o ano de 71 à 72.
Isto é, vôo compreendido entre,

I

Florianópolis, Rio, São Paulo,
Pôrto Alegre e Europa.

NO ESPORTE

.

Preocupado, mas' muito preo-
cupado está mesmo com o Avaí,
o ptesidente do Clube da Ilha,
discutido Jorge Daux Filh,o. Gito

prometeu mas parece que não vai
trazer do Rio, 'o aplaudido Moacir
do Vasco. Bem, Mo.acir. aqui se.

ria apenas para um Schow.

ARTE
Jairo o pintor jovem que está

lançando seu nome com mereci,
menta vai expor trabalhos nr

Palácio da Reitoria. Não está
marcada, a data do acontecimento_

I

I,'

Rícardo .B. Carvalho, é um dos
mais discutidos moços de nossa

sociedade. Além de duas Faculda­
des ·onde faz curso, é dedicado ao

ténis' e êste ano voltou a ser cam­

peão catarinense.

CASAMENTO
As 19 horas do próximo sábado,

no altar mar da Singela Capela

Lúcia Mussi Stefan e I Anibal Bo ,

I

rin, vão receber a benção d.o ca­

samento. Vera Lúcia e Anibal,
recebem cumprimentos na re­

cepção no Santa Catarina Coun­
try Club.

CHEGANDO
.

,

, Os engenheira$; Lena Caldas e

Ciro Vasconcellos, já estão ele
regresso de uma viagem de ser­

viço a Brasilia.

COQUETEL
Tr.2zento� Iconvidados, rP�artici-1

pará do coquetel di a 8 próximo na

.cidaqe de Lages, no sa15,o �e fes.
ta do Clube 14 de Junho qu;:tncloI

a Imobiliária "'A GonzaQ'a' vai"
.

' <:?
.

lançar o edifícià Cidade de ,Lages.
--------�_-------_�-----

JulieL?o ,Alpertina de Medeiros
Vieira, � o médico) Celso Arnaldo
Cabral marca�ram casamento, ,

para dia 1� de .r.:t.bril. Será na Ca­
pe'la dt' ColégiÓ Catarinense às
19,5tT' hOl;�&, a cerimônla religio­
sa.

A�TE
O pjntor Martinho de Haro, já

terminou' o belíssimo pajnel no

novo PaláciO da Rei,toria. Aliás, as
criticas sôbre o trabalho do pin-

I tor .. +em sido as mais favoráveis,

'I.
e elvgiosas.

.
,

achad'o,

: (

I
.. •• • • • , ...... , • ! , •••

,I )

---------------

SAMBDRA
O ,lo.cal é simpático e 'bastá��� 1 1movimentado, para reunir -a }tl', I 1vcntudo o aplaudmdo as vibrantes I f

músicas de Luiz Henrique. Lá, h&ü"
I

é sómcn te pata, �8 ., menos, de
..,2{! I

anos no Sarnburá ja temos Visto 'r
nlLüt�s e, os mais animados l�a 'Ifaixa elos 6.0.

,

"

,;, t

,

';
� ',�; ,�"

'
'

de ParfiºiA�eoes Industriais, Comerciais

Dafa '2/3/72
Valor da Cota
Va)or do Fundo.

-

,

• I ��' ,
Em viagem de núpcias 'estão,' ern

São Salvador, Carmen Lúci.'a" -e
I,Cllialdorico Host.erno .

Da Ritto Publicidade e Premo,
cões Ltda. do Rio encontram ..se• I

em nossa cidade os senhores 'WÜ-
son da Costa Ritto e Sérgio' RégiS
Tavares .

15 ANOS

,
'

No Santa Catarina Oountry
Clube, anteontem, Sandra Meyer,
111ha de Ruth e Ernesto Meyer,
recebeu convidados para suai festa
de 15 anos. Sandra, o lindo brato- ,

que será debutante oficial' do.
. "

Baile Branco estava iradiante deI ',( �f

alegria, pela presença dos convi,
dados em sua festa. v

'

",

JANTAR
Com Lagosta e Codornas, o sir:-,..

pático casal Irene e Guida IJVrl-
randa, em sua resid'êrfcia em

Itajai, recebe'ram Lucy e Cesar

Ramos, o elegante casal que fa-.
ziam dispedidas para. regressar ao

Rio O agradavel jantar, també�
homenageava o dOlltor Mutilo Ra­
mos e senhora.

G(;�I/ásio Luz, diz sua erômcet
em "O Estado" no último domin-

/ '

,go e gostei da entrevista com o

jcrnalista Becon. Senti.me bas­
tante honrado, em vir meu nome

figurando· na mesma. Obrigado a

você o especialmente ao Becon.

DO RIO
PeJo telefone, o conceituado ca.

beleireiro Sagrillo, nos cUsse; em
,

companhia de um grupo amigo_!
gente muito simpática, passarei o

fim de semana no majestoso Hotel
NJ.cional.

CEGONHA "

Denyse e Ricardo Saporiti, estão
bastante preocupados aguardan-

,
do a visita da seg,onha. Quem está I
muito vaidoso porque vai ser avós
é o casal Osmar Nascimento.

Cr$ 1634
Cr$ 1.'023.642 93,

úLTIMA DISTRIBUIIÇÃO
Cr$ 023 por Cota
Cr$ 2.067.800,00

VALOR

. 31.12.71
Val'Ol� Contratado
DATA

Administrador J, C. DE MESQUITA S,A. - Corretora de Valôres
i Carla Patente' A-67/236.6· C.G C.M.F. 76620400/001Rua Marechal Floriano Peixoto.96 . 16.0 andQr . Fone' 23,9322 - Curitiba· Paraná

FLORIANÓ;OL�S:]Airton S. S�vi

Galeri,,,,,,a_c::-,,0,-m_as_a_-_c_0_n-,j,_u_n_to_1_07 - F��_�_. 2414 ,

,';.... .• "7".; , ...".,..._
,,_.. _- _ _'"

MINISTÉRIO DA EDUCAeÃO E•

J

UNIVE,RSIDADE FE,DERA.L DE
SANTA CATARINA

" REITORIA
EDITAL H'O 03/72

Torno público que a Divisão do Material. da Reito-
ria da Universidade Federal de Santa Catarina fará,

,
realizar às 15,00 horas do dia 21 de março do corren�
te mês, em sua S�la de Concorrências, localizada à
Rua Bociúva n',? 60, nesta' Capital, o recebimento e
abertura das propostas para a Tomada de Preços :n:9
03/72, destinada a aquisição, de diversos materiais pa.
ra .o CentrQ Bio-Médico desta universidade

Os interessados poderão obter os editais e demais
esclarecimento que se fizerem necessários, no mesmo
local acima mencionado de segu,l1das às sexta-feiras'

,
,

,
no horário� de l2, 00 às 16,30 horas.

FlorianóPQli$, 02 de março. de 1972.
Neide Nocetti Graciosa

Diretora em E.rercicin da Divisão do Material

Senhora Nadia Mass�d' Dima- I

tos, hoje é notícia em nossa ,colu- I j

na social.

\

Pensamento do dia: Teme.se a

velhice, porque nunca vem S?:'
.'

MALHAS . MAIôS SRORTS SAlDAS '. E T,0,4·;', , ,

LHAS DE PRAIA ÇOM PREÇOS REMARCADOS, C*: '

MISAS "COLEGIAL" VALISERE DE TERGAL,' E p�'
OFERTAS SALDOS DE TOALHAS DE ROSTO ',i,� ,

,;
BANHO, VARIADO ,ESTOQUE DE ARTIQOS n� GA,· '

MÁ, MÊSA E BANHO, SEMPRE OS ÚLT1M0,S :ç,��.,
'

ÇAMENTOS DAS 'FA�OSAS INDÚSTRI.t\S :CA.r�ltF
NENSES! PELOS MELHORES PREÇOS..

'

'," ',:,
USE O NOSSO CREDIÁRIO . ,,�"

.

ACEITAMOS 'CARTÕES BRADESCO, CREIi)l�,'\,'
\

CARD, CARTE BLÁNCHE, DINE�S, NA�IONA:c�i:
ELO E CARTÃO DE GARANTIA DO BANCO .:.l)�;, '

BRASIL.
"

Rua Conselheiro Mafra 47 tel. 4302 - F1:OFian():�, ,
. �

I polis. . 1

··S_

ILHATEX
�AVISA-

,

',',
... t

, :
t

f' , ;:. ,;.."

-�-.

I li

CASA AtfCl·,SE( .. ,.: .. ': .\.":,)�> ..,,
, ,�,: }

Excelente para .,repart�ção. pública ou grande' >es�ri�tório. Serve também para residência., Rua.· D'e0qera,,:.,�3
-- sobrado. Fone 34:55.

SECRET'ARIA DE OBRA.
Prefeitura Municipal

T PÓGRAFOS
A S�cret'lria de Obras da Prefeitura.� Mun.icip��r��:

Florianl§polis necessita de topógrafOS. . ',\ , .'
Os interessados deverão dirigir-se à Se'cr'étal1j)��".'��� �

o dia vinte (20) do 'corrente, no horário comerei�J.•. ' ,

/

[,
>.. • .:Jl, I
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opu ar
AUGUf'l'O BUEC:tfLER

::Ü"jorrtal "'R.olling stone" (edição brasileira) publicou �m sua NU .

c.ão;ci.�'n° 3, um �rtig� intitulado "Um '\/ri com l''Ühlrrnlls''"cscrito Dor
Oa1,1,Os' Ferreira. Este artigo conta coisas q11(1 mea rlpi;.(' ram e,stalTer,i.I

do ;'�, se át$ agora não havia tocado no RSS mto, afiai, é porque ainrla
l1íi0��thlllà lido a matéria.

'

\,....., , . '

,.;.0 'assunto: Q último elepê de R,.oberto Cn1']08. Essa história de gra,vo::f't1os Estados Unidos não me cheirou bem, desde o início. E acabou• I .

,

.sendo uma loucura mesma, Roberto só foi avísndo elo prazo de entregad;'.�'�fu(lSi��.� ern cima 'ct�' hota. I; SS011 - fl'f" e o Ernsrno Carlos _. ..' ," �

,

n0i,t�s en� duro" paTa acabar de compor as músicas. Lá, nos Estados
Un�Q..os, roram apresentados ao maestro Wisrier, que fez os arranjos�l1�t.�. e�. cena o representante dq CBS do Brasil: veta os arranjos,ªlegatldo "que na base do jazz o doísco íríoa ficar nadar de novo.

' ,

W!,��'r".t�Ye que razer novos arranjos, isto é, com nada de novo.
Cl)n�o" di(. O, autor do artigo: "Pra fazer tudo Igualxínho, sem nem
urn � p:lelh,fl,va,me.B.to, não, precisava ir tão longe. Niteroi mesmo ser.

Y���.�. ' ..'. . . . .. .. .

�

eÓ, ,':ft,Q.per,to voltou l1P Brasil trazendo a fi ta com a parte da orques.
trá '.�ç.ô;{Q. ,flçnü chegando teve .o prazo de 12 dias para Jazer a,

&\(�,:pt\rti': . fley-oz, 12 dias, quando se sabe que êle "levará 12 dias pra
" gl���J\ Ç\ oarínno ,4e uma música, isso Quando estava de bom humor".

·.�_"O�lO,& E'e�reira - autor do artigo _ .afirma a certa altura:
" . ,"':'- o. UQli.1e.{l1 talvez mais importante .do disco brasileiro é obriga.

. do pú�:.$I.l,a gravadora, a fazer um disco em cima da perna" e exata,
, 1.'lel'lte. no. auge de sua carreira, quando devia mandar, desmandar,'t?sç�l'l'le.r..; renegar, enfim, dar aquela de vedete total que qualquer
asttQ','amerioano de segunda categoria, dá. Mas Roberto Carla

.

é um
sal1:i,�;: 'e como todo (IS santos está cercado por uma turma sempre\

"

: 'I ,

PG'r,;�;for.a·., ,

'

.. '

'

, :\m' 'c,b�clui,' 3(lv€"rtindo:
��,,: �

-,

Roberto meu mano toma cuidado com política, que acabam..",'
,

jogando -areía no. seus olhos. Abre � olho Roberto, e não saia da
sua <que oU·· sua é'muito boa".\

.. ' _, . .

-

Se. é que a história tem -fundamento estamos diante de fatos",!. �
.

I

csta'Precedores realmente. Eu desconhecia o tratamento que Ro-'1. . , \

berto recebe de sua gravadora e confesso que fiquei perplexo com

0, 'que' lí.,

..' :M�S,' por outro lado, cabe fazer uma pergunta: por que Roberto
Oar�o.s aceitou as imposições? Por que é um "santo"? Nunquinha.
ParQu� bobeou. Afinal de cntas êlê tem um empressário de ga_'

..batfto: Marcos' Lázaro. Por que nãQ bronquearam?

"
.,

•

. r o s1

..... '

:' )

:� ,�
..

('"' ,,-:
OMAR CARDCSO

"OOMIN'ÓO - 5 "DE MARÇO DE 1972

ÃR1r-S -.' � Algnm aborrecimento provoc:1c1o 'por pessoa mlscida em Peixes, não·
. l., '

•'déverá preocupá-lo nêste domingo. Procure divertir-se, pratlcar esportes,
'leves·' e estar junto de pessoas alegres, otirnistas e sinceras, sobretudo .

TOlJ�Q �,...�ell .. ê�Hn �oçj'al, ��moros()"e sentimental, estará evidenciado, hoje, Pro­
clt·re. TO'dear-se de amigos e pessoas fi 'is, in1;eligentes e bem definidas, que
seh sucesso se-rá maior ainda. Ajude a qllem n�cessitar ele você. .��Gt;MEOS "i_' "Ten'i excelente vitalidade, o meio social em que vive será elevaclo,
e�celént�s qualidades morais e aumento de l'esrionsabilidade e confiança no

tnl.balho. Contudo, dê maior atenção ao ser' querido.
CÂNCER :,_.:.. Dia fovarável ao camping, as excursões e as relações sociais. Será

correspondido e compreendido, anele compar�cer, o que aument;l1�á sua

popâlaridade e as responsabilidades pessoais. Excelente fluxo ao amor.

LE�Q _ Empenhar-se demais nos esportes pesados, será totfllmente. prejudicial a

súâ saúde. Abstenha.se, po.is. Haverá algumas favorabilic1ades parR o amor,
diversões, e eSll1do, o que concorred para aumen18r seus conhecimentos.

VIRGEM' _:_ ,As dificulddes que surgirem, logo as primeirfls horas do dia" serão,

ré.'iolvidr}s a contento.'O romance, o tr:lta com pessoas ele projeção social
e as diversões junto de otimistas, estão mais qlle frtvorecidos.

LIBRA _' Evite o nervosisflIlo logo as primeiras horas do dia, pois o mesmo podeJia, . ,

�stragar-lh� um dia que será totalm'ente propício as diversões, a prática de
�sportt)s e convivência junto de amigos e da pessoa amada.

ESCORPIÃO' _ Há prenúncios de ql1e fará novas, honrosas e felizes amizades, o

que' lhe trará muito prazer e o ,a:umento total de sua popularidade. Perfeito
'ao::trát� com os filhos, pais, familiares e com a pes�oa amada.

SAGITÁRIO' - Tel'á êxito em suas ambições e conseguirá: realizar as suas mais, .

cáms '

.. esperanças. Contudo, dev�rá ev,itar o orgulho, que é próprio de sua

triplicidade zodiacal e procurar ajudar os mais necessitados. Terá recompensa.
CAPRICóRNIO -'. As viagens a recreio serão felizes e cheias de atrativos; se realizar

algt;m. negócio hoje terá sucesso, terá sua popularidade elevada e terá
o'portunidades de esc1arece& e auxiliar a inteligência de terceiros.

.

�QUÁRTO :.:_ 0 êxito dêste domingo muito dependerá das atitudes que tomar. Fale
com' clareza e somente a verdacle, que conseguirá isto. Haverá novidades no

sót0f.,rdmantico e obterá muito suc�sso no âmbito social.

PkIXES ,-: :,Sc puzer ,em prática neste dçrpingo, suas melhores qualidades, conse­

g�lir;â' praior autoridade em seu campo social e profissional. A saúde vai
m�]h�fqndo' sensivelmente e será totalmente correspondido amorosamente.

I � .

'" ,

• 1':;- ',1 ,
'

..

í' "�'I

"r '.

:, RA. MOEMA VERA DESJARDINS
CRl\J..SC 820 CPF 029727219

E OBSTETRfCIA
.; JltsidênciiJ no serviço de ginecologia e obstetrícia da Santa

Cªsa, qe Pôrto Alegre

,Ct!rsbs de, �speeiaUzação em São Paulo, Pôrto Alegre, e'
" Mªí�rniQªçle Escola da Universidade do Rio de Janeiro

,Consúltório � Rua dos Ilhéus. 8 - Conj. 114 - Edifício..

Aplub Fl().rianópoli�,I, "'( '.,

I " 1••
'
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Decisão: Aprovados.
b) Interessado: Diretoria de F'iscalização Fmanceira.
Decisão: Adiado o julgamento .

,

11. PROI{ROGAÇÃO DE PRA.ZO PARA CUMPRI-,
MENTO DE DILIGÊNCIá

Em sessão realizada em 29 de fevereiro sob a Présí-. . ,

dência do Senhor- Nilton José Cherem foram examinados
. ,

124 processos. Estiveram presentes os Conselheiros
Vicente João Schneider, Vice-Presidente, Leopoldi Olavo
Erig Nereu Corrêa de Souza Nelson, de Abreu, Ivo, ,

Silveira 'e 'o Auditor Convocado, Raul Schaefer. Presente
" ,

também o Procurador Geral da Fazenda WHsin Abraham., ,

Os expedientes examinados foram os seguintes:
1. EMPENHO SIMPLE�
a) Referências: SF/408, SE/422, 421, SSS/392-9,

392-10, 392-7, 391-3, SSl/204-2, 208-4, SA/299, 235:..1,
407-1 SS/413, MP/458 SJ/292' 490, PG/440'., " .

Decisão: Julgados legais nos termos da instrução.
b) Referências: 408-3, 408-5 � 408-1/SF, 359-1/SE.
Decisão: Convertido o julgamento em diligência.
c) Referência: SSI/275-1.
Decisão: Desentranhado nos termos da instrução.
2. .

DESPESA ORÇAMENTAR1A A· LIQU�AR
.
a) Referências: SSI/271, 385-'i, 388-3, 385-9, 385-8,

PF/438, SA/429, SJE/474, SSP/409, SS/228, STH/Item
1112� 7509, 7452, 7520, Item, 1112, STO/953i, Item 1112,
8492-4, Item 1112, 8208, 9394-1, 9532, 8220, Item 111�,
8163-2 8587-1 9391-2 9533 Item 1112, 2691-5, 218.:1;, , , ,

_ 2124-2, 1404-1, 1234, 1039-2, 586-8, 587-8, 8273, 10214,
Itens 1112, 8219-9, 8212, 8211-4, 8215-2, 5707-8, 5188-3)
4246:'12 4248-8 3800-8 3480, 3023-8., , ,

Decisão: Anotados na forma da instrução.
b) Referências: SS/9246/10, 9, 8, 3, 5082-2, STH/

9236 Item 1112 7424-2 7510, 75:.::3., , ,

Decisão: Devolvidos à Contadoria Geral do Estado
nos termos do parecer.

3. DíVIDA DE EXERCíCIOS FINDOS
a) Interessados: Otaviano dos Santos Botelho, Nair

S. Goss, osmarína dos Santos, Farias, Edu Alaor
_

V.
� Lemos Alfredo V. Wohlke e Bráulio C. Lima e outros ..,

.

Decisão: Julgados legais nos termos da .. instrução.
b) Interessados: Raul Silva e Ondina G. Gonçalves.
Decisão: Adiado o julgamento.
c) interessado: Manoel F. de Bem.
Decisão: Encaminhado à Secretaria de Administra,

ção nos termos da instrução.
d) Interessado': Eny D. Granzotto Baby ,

Decisão: Apensado ao processo n. 327, para julga­
-mento conjunto.

4. CONTRATOS
I - Locomoção de serviços

a) Interessados: Marli Helena Santos, Osmarina ?

de Souza.
Decisão: Julgados legais, nos. termos da instrução.
b) Interessado: J. C. de Figl;,eir�do Ferraz Ltda ,

Decisão: Adiado o [ulgamentc .

c) jnteressados: Zita Maria Ruver e 'I'erezinha
Guesser.

Decisão: Encaminhado à Secretaria de Administra-
ção 11'0S termos da instrução.

d) Interessado: Walter Pires.
Decisão: Reiterada a diligência.

II - Locação de prédio
a) Interessados: Sálvio Guilhon Gonzaga e João

Gualberto Soares, Jahir D. da Silveira.
Decisão: Julgados legais nos termos da instrução.

III - Renovação de contrato de serviço
Interessados: Zélia Maria Araújo, Lêda Maria Rosa

e Nelvino V. Zanchím .

Decisão: Julgados legais nos termos da instrução.
5, APOSENTADORIA
a) [nteressados: Mário Jesuíno da Silveira, Nemésio

Silva e Maria do Carmo S. de Freitas. '-.

Decisão:' Julgados legais nos termos da instrução.
b) Interessado: Otlhoniel P. dos Prazeres.
Decisão: Encaminhado à Secretaria de Administra­

çto nos termos do parecer da instrução.
c) Interessados: Desidério Meller, Onésio Dellacqua,

Vally R. Salvador, Zanzibar da S. Fernandes:
Decisã'Ü: Reiterada a diligência.
6, REFORMA POR INCAPAC�ADE FíSICA
Interessado: Alcides Valentim Kusavas.
Decisão: Julgado legal nos' termos da instrução.
7. CONSULTAS

Interessados: Prefeitura Municipal de Qun'ombo,
Xanxerê e Papanduva.

Decisão: Indeferido _ Encaminhados à Diretoria de
Fiscalização Financeira, para apresentação imediata do
parecer final.

12, ERRATAS DO ORÇAMENTO DO ESTADO
Interessado: Secretaria da Fazenda ..

Decisão: Anotadas nos termo') da instrução.
13. RELAÇÃO DE RESTOS i\ PAGAR
Interessado: Procuradoria G8Ial do Estado n. 15 é)

Secretaria de Educação n . 05.
_ ,

Decisão: Julgados legais, as despesas e anotadas as

relações.
14. REPRESENTAÇÃO POR FALTA DE REMESSA

DE BALANCETE

Interessados:' Prepeituras Municipais de Petrolândia,
Laurentino Modêlo e Jaborá . )

,

Decisão: Representação ao Chefe do 'Poder Executivo
nos termos de art. 9° da Constituição do Estado.

15, LICITAÇÕES f

,

Referências: TJ/CV/019 _ Vva. Tuffi Amin &
Referências: TJ/CV-019 _ Vva. Tuffi Amín &

Filhos CV-026 _ Grafo's Ind. Gráfica Ltda . Imprensa,

Oficial, CV-020 -. Secundino Lemos, Savas & Gia., S}':;\.
Anastácia Theodoro Nícolacópulos CV -014 - Casa di,s
Tintas CV -OE _ Móveis Cimo de Florianópolis S. A.)
CV-029 _ Gráfica 43.

Decisão: Julgados legais nos termos da instrução"
Referências: FHSC/CV-182 _ Upjohn Produtos Far-

macêuticos Ltda.. 204/Com. c Representações Braun,
Ltda . 206 _. Cicla Com. Import . Cirúrgica Ltct-a., SS/
CV-169 _. Rossifil Ind. Prod. Piástícos Ltda , 183 -

, ,

Laboratório Lepetlt S, A. , Zanibon Laboratórios Far-
,

. ,macêuticos S, A" 187 -:;- Pravaz Recordati, 188 _ Ins-
tituto Pinheiros Produtos 'I'erapcuticos S. A, ; 189 � A, ,

Chimica "Bayer" S, A" 194 - Quimidrol Ltda., 198 --o

Hoechst do Brasil, 199 _ Cremer S. A., 200 --r- Labora­
tório Lepetít S. A, 202-Lab,)ratório Farmacêutico,

Elofar Ltda. 203-Aps'en' Laboratórios S. A. 210-S. A., , ,

White Martins, Nova Razão Social-Bm do Brasil Ltda
e Unigraf 19-Distribuidora Pimpa Ltda . Super Mer-, ,

cada Vitória, 21 e 22-Super Mercado Vitória.

o medo para quem não o conhecia. 'fado apoio coma
que se esfuma num átirno .

A mente atordoada tem a impressão de que o mundo
I vem abaixo" Sente a criatura, como' nunca, o travor d-i
insegurança e explodem, no íntimo, dominadores anseios
de auto-exame.

A persona,lidade em

, .

a) Interessado: Câmara Municipal de Bom Retiro .

Decisão: Avocado pela presidência.
b) Interessado: Câmara Municipal de Meleiro .

Decisão: Respondida, à Câmara de Vereadores nos

termos dos pareceres da instrução.
8, DECRETOS
Referência: SEF/1547.
Decisão: Anotado nos termos da instrução.
9. CONVÊNIO
Interessado; Cooperativa Agrícola de. Produção e

Consumo Capinzal Ltda.
Decisão: Convertido 0,. julgamento' em diligência.
10. RELATóRIO. DE INSPEÇAO DE PREFEITURAS
a) Interessados: -Diretoria de Fiscalização Financeira

(2).

"

,

, ,

NOTíCIAS DO MUNDO INVISfVEL
(Coluna orientada pelo [orn. Hélio Abreu)

CRJSES DE INTERROGA'Ç·õE·S
, XlI

dorus de interrogações inquietantes são, sem dúvida, as
mais sérias. Na trilha terrestre.. todos as sentimos.

São os patamares da .escalada de ascenção em que
nos �,efazemos retraçando intinerários endireitando.' ./.:. � f, .,,'" �, • "i� .

.,
j
I ..

�� ;,:' o,
•

. J:
.:

veredas 'retificando normás repesando valores. '.
., .,

. ..'
,

Fácil reconhecer
"
quando

.

alguém sofre .uma cri:3e
dessas, Costuma a ocorrência despontar _sorrateiramente,
após alguma pe'rda �I)1o�ional ou social, em seguipa <t

golpes inopinados com decepções sem precedentes.
O adeus de um ente amado, o traumatismo cti'ante

da queda de uma consciência, a comoção perànte IJ

desastre o bote da doença repentina o sobressalto à,
..) ,

.frente da epidemÍ3, a tragédia coletiva... Enfim,' o
,

choque que a súbita depressão que o aprendizado t.erni-
queo dedica aos seus frequentadores, nas curvas do
caminho.

Como que se subverte o mosaico da vida.
das melhores realizações parece esboroar-se.

Kelvim van Dine
Só se modifica em substâ:q.cia o roteiro humallO aos

. choques dos episód.ios inesperado;5' nas experiências de
. todo tipo.

Dispomos ue planificação' <Jdequada _

à existência,
mas quase sempre vive sobre ela R crosta da rotina que)
na aparência se sobressai qual :falso programa preest:l�, I'
belecido.

Daí a sabedoria da vida que provoca sustos e altera­
ções sem anúncios prévios. Nisso E1ncontramos o mais
amplo estímulo à melhoria, o chamariz da surpresa de
que a evolução se reveste, despertando as ener_gias pro­
fundas da alma.

Dentre todos os impactos, porém, as crises porta-

cheque articula· com veemência,

desconhecida para si mesmo as indagações que assal-, ,

tam todos os que suspiram pela verdade em todos os,

.
,

tempos.
Que faço? Qual é a'minha origem? De onde vim?

Para onde vou? Onde estou? Porque vivo? Que é a
vida? Para que o esfor,ço?

Acompanhe-nos o argumento e lance a atenção. ao
redor dE' si, Provavelmente en,üJL1trará' quem se debat�
na angustiad::l sufocação. do auto-,interrogatório.

Essa é a circunstância psicológica para sugerir ati

I

9 edifíc.io
:Revela-se

,j

,

j"'

ra
-. ..--...

sln
•
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BANCO REGIONAL DE DESE,�vomMENTO DO EXTREMO SUL

,

Ação Catarinense .de� Desenvolvimento �-.
�.4��

E para que haja muita riqueza enl nosso

Estado, .

o BRDE tanlbém PARTICIPA!
_ ,.t' ,,;�, ,__,""""'_:_�""'I"_,,_�...."......._...."""'..........,�..,..•iQl""'......_...._""'I!!tQ,;;......,..;_;,;.·%.........._' ....__..........._(..........._...__t._.�_.._..__:10 _.--------------

Decisão: Julgados legais nos termos da instrução.
b) Ref.erências: SSI/CV-005 � Savas S. A., A. Jo�o

J(oI'Íú Norberto Kuhnen Elson J. Rios Ltda , Formal,,'t' ,

BrognoE &' Cia , t:! Armazém do Povo, PM/CV-0001 -
Uleica Com. Gomes Ltda., Padaria Riachuelo.

D�cisão: Convertido o julgamento em diligência.
c) Referências: SS/CV-17 e ln.

'

D�cisão; Devolvidos à origem nos termos da ínstru-
ção.

16, BALAijCETES
I _ Prefeituras Municipais

. Intéressados: Santo Amaro da Imperr trtz (novem-
. bro e dezembro de 1971), Campo Belo do Sul (janeiro a

julho de 1971), Salto Veloso (aoril a agôsto de 1971).
Rancho Queimado (janeiro a maio de 1971), Massaran­
duba (janeiro .a outubro de 1971�,. Aurora (janeiro a

dezembro de 1970), Balneário dê Camboriu (janeiro a

dezembro de 1970), Nova Trento (setembro a' novembro
de 1971) Agronômica (janeiro a Julho de 1971).,. ,

Decisão: Recomendada à Egrêgía Câmara de Verea-
dores a aprovação das contas nos termos da instrução .

\

I _. Autonomias Orçanuntárias
Interessados: Instituto de Reforma Agrária ele Santa\ .

Catarina (dezembro de 197J.) e Imprensa Oficial do
Estado (setembro de 1971).

Decisão: JUlgados nos termos do parecer da instrn­
ção.

17. BAL�NÇO ANUAL
T _ Prefeituras

Interessados: Witrnarsum (197'0), Aurora (1970) e

Balneário de Camboriu (1970).
Decisão: Recomendada a Egrégia Câmara de Verea-·

dores a aprovação das contas nos termos da instrução.
II _ Autonomias Orçamentárias

Interessado: Fundação Médico Hospitalar Catarí-
nense (1970).

Decisão: Representado ao Chefe do Podar Execu:,.,,1)
nos termos do art .

.

81,. § 5° da Constituicão do Estado.
18. VERIFICAÇÃO DE RESPONSABILIDADE
Interessados: Associação Mater Puríssima de Pro­

teção à Maternidade e a Infância de Pôrto União, Socie­
daele Beneficente Hospitalar de Peritiba Clube Cultural,

25 de Julho, Associação Evangélíca Beneficente .Associa­
cão de Proteção' ao Berço Catedral de Florianópolis
Associação do Crículo dos Pais e Mestres do Colégio
Normal de Petrolândia .

Decisão:' Anexados às prestações de' contas respec­
tivas.

prOX1D''1 que raciocine em direção ao Mundo Eterno.
Horn apropriada para a caridade moral. Ensejo de apli­
cação dos princípios do Evangelho à luz do Espiritismo.

Se algum amigo conhecido vizinho colega parente. ., . , , . ,

ou você mesmo experimenta uma crise de interrogações

tranguiUze-se, asserenando os outros.
Semeie as consolações da realidade espiritual com

discernimento e abnegação.
Uma palavra sincera, uma carta amiga, uin livro

esclarecedor ou uma lembrança fraterna muito podem
construir transformancI.o vidas angustiosas em romagel1s
iluminadas.

Milhares de companheiros sucumbem, diariamente no
pavor e na d.or das interpelações aflitivas. Seja voU]
alguém com bastante amor para aliviar e instruir salva'�,

..

e responder.
Psicogra�ja de Waldo Vleira.

Tribunal de Justiça
RESENHA DE JULGAMENTOS

A Primeira Câmara Civil do Tribunal de JustiÇ'l,, '

do Estado de Santa Catarina, em sessão ordinária de

quinta-feira, dia 2 de março de 1972, julgou os seguintes
processos:

1) Apelação de Desquite n. 3,701 de São, Francisc,.)
do Sul apte. 'Ü dr, Juiz de Direito, "ex-officio': e apelos.,

Amantino Calixtú da Silva e Maria Borges da Sílva.
Relator: Des. ALVES PEDROSA. "-

Decisão: Por votação unânime, anular o processo
í:lb imtio. Custas n� forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.
2) Apelação de Desquite n. 3.700 de Itajaí, apte.

o dr. Juiz de Direito da 2� Vara. "cx-officio" e a.pe�ados
Umbelino Cidral e Zulma Silva Cidral.

Relator: Des. IVO SELL.
Decisão: Por votação unânimG, dar provünento em

parte ao recurso ex-officiisl, t>ara excluir dci acordo feit()
pelos cônjuges, a clásula quinta, c�mpletamentada pela
.informação de fls. 13, procedeudo-se na execução da

partilha dos bens do casal, com�) de direito. Custas
ex-Iege.

3) Apelação Cível n. 8.219 de Flotianóp?lis, apLB.
Alderacy Sampaio Muricy e apd(). Manoel dos Santos.

Relator: Des, IVO SELL.
Deci.são: Por votação unânilllc, negar provimellLo à

apelação. Custas pelo apelante.
Acórdão assinado na sessão.
4) Apelação Civel n. 8.315 de Timoó,' aptL. ,I. 8,

Uocpke Indú.-,tria e Comércio e apdo. Eugênio Bu'zzi.
Relator: Des, IVO SELL.
Decisão: Por votação unânirl1c, negar provimento ã

apelação. Custas fie la .apelante.
Acórdão assinado na sessão, .

b.) Apelação Cí \TeI 11, 8.321 de, Rio do Sul, apeluutc.$
Norberto de Melo e sim e apdo. Davi Antônio Ji'ugaziO.

Relator: Des. IVO SELL.
Decisâo: Por ,!citação unânime,' negar provimento à

apelação, Custas pelos apelan�cs.
Aeórdflo assinadQ na sessão.

_' • __••.uu,.;-.l,� .. '_"W
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; I' Por Walter I.ange

•

I

NQ 723

F.st� não SCl se aconteceu 111l'Smo. Alruém me C01I­

tau. [·�u posLo de puhlivar coisas que de fato acontece­

rum como JJOL" exemplo aquela do elefante que, ten-" ,

do matado ocrn a sua patinha uma galinha que estava
ehONII1(l() nurn canto do seu abri.f..,o, JlCOU pcnnl isado I�

sentou-se no ninho " para acabar de chocar 0'1' ovos!

Mas vamos ao que mo contaram: Um velhinho ele s(>-
,

tenta e poucos unos, queixou-se :: um am 19O que esta­

va se sentindo "ucabndo''. Recebeu então, dí, amluo
o conselho de tomar tunas pílulas de remocar, Basta­

va uma para reíuveneccr vinte anos O velho tomou Ul1.[.

e lo-go se sentiu corno se tivesse 50 anos. Gostou' da C01-

sa e tornou a segunda. O efeito foi maravilhoso: 30

anm:;! Já as brotinhas chamavam a sua ateneáo! Mas,
passado algU111 tempo, deu-lhe vontade de reviver seu

tempo &e meninice. Tomou a terceira e se sentiu no­

mo um rapazinho Ce 10 anos Aí . começou a tragédi»
Deu sarampo no 1'OSSO "menino" e êle morreu .. por­

que não tinha sido vacinado!

As denominações dos anivPl sários de casamemJ,
como são mundialrnente conhecH:os, são as seguintes:
1° ano' Bodas de p�lpel, 2°; de papelão. 3°: de' acucar

5°: de MadeiJ a. 7') de Flores. 10°: de Renda. 1:2°. Ll8\

Linho 15°: de Cnstal. 20°. de Porcelana. 25°: de PI a­

ta. 30°' de Péroh. 35°; de Corpl. 40°' de Esmeralda

4G6: de Rubi. 50°' de Ouro. 75°. de Diamante,

,

M::lÍ,s alguns nomes '�mal liP2doS''': "Mar Morto":
(Não é um mar e sim um lago na Palestina). ','Perxi::­
vaca": (Não é pelXC1 nem vaca. É um mamífero do An1d­
zonas da ordem elos Sireneos c chama-se' Manater),,

"Veia Jugular": (Não é uma veia, mas SIm uma artéria:
"Banh0s Turcos"; (Não são banhos, nem, são turcos,
mas sim quartos com vagar e eh:; origem romana). 'A
Esfinge do Egito": (Não é uma esfinge, mas sim a es­

tátua dr Deusa Annachis). "Cnado Mudo": (NJo é ne­

nhum criado, mas uma mesa d;:' cabeceira). "Bonde":
(Sua origem vem ,lo mglês e sigmfica "titulas para ,em­

prestimos"; entretêmto, no Brasi} quer dizer carro ele­

trico).

O diretor do Asilo de PobIes. da cidade de Lyn­
dhurst Estados Unidos, declarou a um reporteI' que "Na

,

América não existem os ricos malS ricos,. mas, também
os pobres maIS ricos. E' que êle descobriU que no seu

A ,,'ln 11m"\, viúva que é sustentada pelo mesmo e. que

J1 )C sul 11111 1,(',; '121 (' autornó, (I, 11111 ff1i'j c' s('lrcenlos
(lúl 11 os 01,11 dlnlic li 0, einco anéis de hrílhantes, dois 1'':1-

lórios elo Iimssimo ouro o ... 17 cachorros e 9 gatos!"

o delegado no. LI"-UnIOI icane junto à Conferência
ele l)('SêlllI1Ltrll('ntú, Cl.arlcs Steel«, teve a seguinte fra­
sr sôln e o "tratado do proibicão de armas nucleares".

() sol ,tÍlLcb }'I,tO saiu; um raio de luz, porém, está ali.

Nao G �.io 'for1e orno se porleria esperar, mas tão'!. bni-.
111, nto como as esp ranças do homem".

Esta é do sociólogo inglês Oliver Mac-Cregor: "Nós
consci vamos o sistema em que o casamento não é rnais

do- que urna lol.cria permanente. Entretanto, um núme­

ro 1>e111 H 1( orle peSSO::iS rusga o bilhete premiado: é
extraordinário" .

I

•

Urn cliente está Rondo' tratado em um hospital de

alienados. Ele tem a mania fixa de ser um "rato". Após
algumas SC111[1naS de tratamento o médico consegue
convencê-lo não é rato nenhum (> sim um ser humano
como outro qualquer. '<Então, Sr Manoel está conven­

dela a�ora que nqo é rato? Que é sim o Sr. Manoel
\

CAnelO "gente" como todos outros?", pergunta-lhe Cil

médiCO "Slm dOlltor não sou rato nenhum, eu sou, ,

mesmo o Manoel Câncio". "MuÍJ;o hem, então ,pode ir

descansando para (asa". E o médico o leva até ar por�
ta. Alí chegando, l''Ianoel estanC'l e olha para um gaV>
deitado perto da saida. "O que é que há?, Manoel, esti1s

com medo do gato? Porque? Tu não 'és rate; não é ver­

dade?" O Manoel: "Sim, doutor, fU sei que não S0U ra­

to mas . s8rá qUe o gato também o sabe?"
,

O Rubens é um celiba,tá,rio incorrigíveL CeFta ve1,

perguntado por u:.n amigo a razão pela qu.al até agora.
não ca.sara, deu a seguinte explicação: "Certo, dia,
quando entreI num elevador, pi�,ei no pé de uma se­

nhora E ela me dIsse autontaria: "Olha oncle pisa, seu

Imbecil' ,. Quundo me desculpeI, ela muito sem jeiLJ
tentou acert.,r e respondeu: "Queira descwlpal'-me, se­

nhor. PenseI que pra o meu marLdo ... "

Ameaça João' "Minha mulher, quando briga comi­

go, sempre ameaça de Ir para casa da mãe". Manoel�
Amda te queIxas da sorte? A minha, em casoS- tais,
ameaca trazer a mãe para nossa casa ...

"

R·'·�r-
r

Müller .& filhns 30
anos d·e aniversario

, .
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Matriz em FlorianópoUs
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M;...RIO s. FREYESLEBEN Edital de romada de Prêços
-"

Sot1citador - OAB - se - n9 (lI?7

CPF' - MF -- nc' 0335581011

Dlrdtb Trihotári(\ (reclamações recur�os. l1ulat61ial <Ik

débito!')
'f

tO1r.ttc» Admin;str.t�vo (MandautI de t!legurança COD. r.

�lámml'a:! d�crimjnatónn� fim COlmordlnt!IIA

Públicas) , .

RecCMme."rial T'rab�lhlstl! n. JCJ I

Ha�al-Cor�ul
AcôP-1 Indenbat6rl.. (col1!ão de veículos, danol pessoa'"

�tc. )
Contatot nOI EE UU e Europa (para médiros" hospltlk

tm'PortadOl'e� indústria e comércio)

.UI Tl'\n.n+_ '"V.'fll. $6 - .. ,,, • (dJ.,II.......,.•

JOHNA T.T9'T',II ') FJT.AT1�T ,T()()S RRTTNrnnn EM TT'(T.
N hlstórtea ctdade ele Itú SP, dia 26 d f'cvcrelro

realizou-se o 8° Encontro do Jornalistas Filatélicos do
Estado de São Paulo. Ttvcmos o prazer ele c, tar pro­

sente, atendendo convite do jornaltsta iniciador dêsses
,

Encontros: Af!lérico Tozzini.
IA visita ao Museu Republicano, que funcionou no

prédio onde se congregou a Primeira Granel..; }\sSel�­
bléia Republtcana ele S. Paulo, 11Ro pôude ser ef'eunda
em virtude ele arrnmacõos fine estava msendo fei I as
em algumas salas'.

Embora ausente 6 Prefeito Municipal, SI' _ Olavo
Volpato, houve uma visita à PreGeU ura que se acha
muito bem instalada. Alí, foram os jornalístas bem
recebidos pelos srs. Alcindo Rodrigues de Morais e Luiz
Guida respectivamente Presidente dn Câma ra de,

Vereadores e Chef'o da Admínístmcão Muníetpa.l. _;

Apaixonado pala hlstórín de sua terra, o Sl,1. Luiz
Guida mostrou-nos documentos de alto valor e rari­
dade. Vimos livros de Atas de Eleicõcs realizadas no

, ,

Tmpério,l beme como vários documentos com assina,
turas de Diogo Feijó e José Bonifácio de Andrada e

Silva. No gabinete do Prefeito vimos o quadro "Cai­
ni·Ea ftumando" de utaoria de Almeida Júnior filho dev, ,

Itú. Aliás, na visit feitá à Igreja Martiz, além dQS teus
artísticos a1tares, ornamentados com muito ouro" já
'nos haviat11 sido mostrados diverss qllladros, com a

informação de que eram da autoria do mencionado

pintor, grandemetlte conhecido por seu quadro '''O

descanso do modêlo", pertencente ao Museu de' Belas
Artes do Rio.

,

,

Em documento assinado por mais de uma dezena

de pessoas respeitáveis, da alta sociedade ituana da

época, é declarado pertencer ao Imperador Pedro II,
escrita em a noite de 25 3 1846 a seguinte quadra:,

'''Sincero acolhimento/Do fiel povo ituano/Gravado
ficou no .peito/Do seu grato soberano".

Após a visita à Prefeitura, onde foram batidas

várias fatOr a. caravana rumou ao Restaurante Co­

lombo nara almôco e troca de idéias.
, - "

Estiveram presentes: Américo' Tozzini (acampa-
I

nhado do filho ó jovem Sinval), Francisco Crestana,\ ,

Adl.'iano Randi, ,Agostinho Tonny, Teodoro Silva, Pau-

lo Roberto Semedo Adolfo Friolli J. R. Santos, Edgar, ,

Leit Marcelo Roque de Oliveira (acompanhado de seu
,

Pai Romero Oliveira) EmílIO Mazzola e TeixeÍl"<a. da
, I ,

Rosa (acompanhado de sua espôsa). Também honra-

ram o almôço com suas presenças os srs. Presidente

da Câmara e representante do sr. Prefeito. Dito re-

)ptesentant'e, o Diretor do Departamento de Turis�o
sr. Olavo Varela, saudou o 8° Encontro de JornalIs­

tas,
Para tratar de assuntos relacionados com fila­

teHa e jornalismo, usaram da palavra os srs. A Toz­

zÍni dr. Randi, Capitão Teodoro, Agos�inbo\ T.onny,,

Gllson Lino e Teixeira da Rosa.

Entre os assuhtos discutidos figurou o pedido a
,

,

ECT de um sêlo comemorativo referente ao Centena-
. ,

,

rio da Grande Convencão Republicana, que ocorrera

em 18 de abril de 1973, tendo-se em vista que o assun­

to não se restringe ao Estado _de São Paulo, mas se

reflete em tôda nossa p�tria.
Ficou assentado que, por ocasião do lancamento

do sêlo a ser pleiteado, seja realizada, em Itú, uma

Exposicão Filatélica e Numismática.

\ Outro assunto ventilado, versou sôbre as dificul-

Rua Francisco Tolenlino, 32 - lelefones 2534 e 2535

dades que encontram jornnltstns e agrerntacões Illa,
tG�icn.s nas t (�lelfl.d'es i�1 teriornnas.

Este cl'oni'sta sugeriu fôsse nomeada uma Cornis,

são, composta' de nomes de pessoas pre�entes· ausen,
,

tes, para cuidarem do reergutmento da Federacâo'
\

Paulista de' Filatelia (ora CRl recesso), ao invéz de
uma entrdade interiorana. Citou o exemplo do RLO
Grande do Sul que recentemente, em Caràsínho SR\ , , '.
tomou a' delüietação de reern uer' sua Pederncüo , i
Dísse que a seu ver, uma Federação Bstadunl deve
toe como eseôpo 'prírnordíul o auxiltn necessário à suas

, Federàdas'.
.A opíniâo do jornalista

.

Américo Tozztn! é mais
ampla: presente a criação em São Paulo de urna Fe,

,

deraeão Brasíletra de F'llatella.
AprovéiÚm-se o jornalista Tozzini d� importância

elo momento para referir-se à Expostcâo Filatélica
Juvenil IJusoB�asi1eir8.. havida em Luanda de 1" a 3
de dezembro de 1971, a fnzot entrega solene do ma,
tertaí' de lá \recebic1Q (Diplomas (Medalhas Catálogos, ",

FDCs, etc).
,t

Orgulhoso, na qualidade de pai, escolheu seu
filho Sinvàl, para ser o primeiro recebedor dos tso,
feus conCluistados por jovens brasileiros, em Luanda.

A
\

entrega, aoompanhada de abraços e parabéns• o

,'

{oi feita por êste cronista.
O l?aterial d�stinado aos jovens de C\\mpinas,

Sarocaba, e -latlcü, foi en tL'egue aos SES. Cap. Teodoro
Edgar Leite e Àgostinho Tonny, pelos jornalistas
Pa�lo S,em�do e Francisco Crestana.

Ficou decidido que o 9° Encontro seja a 29 de
abril próxiD1O, em Itú, SP.
PINCAS DE OURO

, t
.

A Associação Brasileira de Jornalis.tas Fil/télicos
,(ABRAJOF S�o Paulo), vai outorgar as Pincas de
Ouro, rela�ivas a 1971, as s�guj,ntes pessoas: Heitor
Sanches, Lal.l,ro. !llíatali, Ma��.lino de Araújo Ferreira
e Frafis de Troyeli. Também decidiu premiar "Os
Encontros Filatélicos de Sa·nta Catarina", po.r con_

siderá-los ','Q mais importante movimento de confra_
ternização filatélica levado a: efeito recellltemente no
Brasil reuindo nú.rrtero'" crescente' de colecionadores,

.

sua� f,aiIl1ílias f d�, várias _ cidades €atarinenses, num

exemplo altamente inspirador para os c01ee�oFladores
de outros Estad0�".
O curiso é que: a, piIDça não se destinaL'á á. uma

'peSSQa ou, a uma entidade. Prestall'á homenagem á(

uma idéia sem dono definido porém materializada, , ,

pela primeria vez, face aos esforços das agremiações
de ItajaÍ, Brusque e Blumenau.

A seguir os Encontros estiveram a cooperação
das entidades'4 de Joinville e Florianópolis. Mais re_

centemente adetaram as agremiacões que vieram a

fundar-se: Balneádo de .Carnboriú, .Timbó e Laguna.
COLECIONAD€'R', DE SELOS

Em homenagem a Remígio de Belido, editar da
revista filatélica sob � mesmo título, em fins do
século pa-ssado, o Clube Filaté'lico de Sorocaba SP

,

acab� ele lanG�r um Bçletill'l. m�nsal, com igual nome.
O número. de, janeiro e fevereiro, corresponde a 3
foslhas mimiogrnfadas. Ao Diretor Adolfo Frioli,'
apresentamos" votO{l de vida longa e profícua para
seu Boletim.
CORREPONnE�CIA

Qualquer ·nota comentário, sugestão p0t!lerá ser� ,

en.caminhalda. 'a
\
Teioceil'3l da-Rosa caixa p0stal, 304

I '

(".OQQ) FloriUlliJ,óflOlis se.

Há precisam.ente 30 anos que eslamos ajudando
.

Florianópolis no seu processo de desénvolvimenh.l acelera­
do. Nossa conlribuieão- é mais direta, pois fornecemos os

...

maferiais que o' floriannpolilano necessita e o ajudamos
também a construir. Alem de Iodas és qualidades de mate ..

riais de' C'onstrução nós assumimos Iodas as preocupaç�,es
do clienle, fornecendo nossa equipe construir sua casa.

20% de desconlo em Iodas as vendas duranl� G mês
. ,.

aniversarIO.

Filial ...- Felipe Schmidl, 37
Malriz Fulvio Aducci! 763

\

nO 002/72
De Ordem do Sr. Comandante Geral, torno público

(Iue esta Policia Militar, fará realizar em seu Quarte'.
,

General. à' Rua Visconde de Ouro Prêto nO 101, nesta

Capitai, dia 120 de março d,e 1972, às 15,00 horas, a To­
mada de Prêços em ,epígrafe, para a aquisição de Pro ...

dutos Alimentíci0s -

e A.J'tigos Cor_!:.elatos e Forrafens e

Correl'atos.
Os interessados' pOderão obter maiores informa-

ções, instruções, especificações e outros elementos ne'
cessários ao pelTfeito conhecimento do objeto da pre­
sente licitação, junto à 4a seção do Estado Maiol( da
Polícia Militar.

I

Quartel General em Flerianópolis, 29 de fevereiro de 72
ITAMAR FARIAS OINIZ Cap Ch do Setor d� MateriAl

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I, t··:

r.. ··

Hoteis' e Restaurãntes I
J I
I

j,

"

'"
.

j ri
-Ô

"

'

•

'Jl""-'�__.iIIII'---,,'clili'IÜÜ'h�"-IIliiiIi"'_-�·iãi·;-_"_""liii*�_·iiii!i-_:';"-"'_�·--7--êtcãiu ...t"Á�\ ••....u.._�.Jti�''''', i�.f'?"
_ ..

·ôÍ'ir;iiri .....�_-�-=�----'··a··-s- �7-·.,",
------------._'"' �

..--

--..ió.-,._--
•.

_._'-_'_--_'_'-.;.;"_
"� -..(- �". -_ _... __ _ .. 4._""""':""'" �, . 0_. �.__ ._. '._'_ - - _, '0-' ._

........... ' �� :- � .�' .. I .. ...... ter

I E'S TAU R A N T ES

,',
'
t
,

I

t-
. '

.

I
, I

.

!,.
ROTEIS "

.------.----.....�__.,_____ ..

.'

� � _:__...t � I

LI

il
'.

r:

,,'

I',

I,
"

(� ..

(.

. ., \." � , ., ;;
.'

Rua Felipe., .�'tu;Dldt;, 8'-
'-;

, '

I. '., i!!6ri�,!,-tn. 1111 7

'l· '.'

I'" l'

.1,·
,-,

;,

"

I, j

,Sente·!e bOnESqo erll. h'mJpedt---lo , .

A?&ft8D.tentos - suite! � pát;it); ?'�� e1J,tae1ona__
. , . " .' - bar lnu�lC&l1. I

. Telefones' 3286 � 3638 - redo intel'.na
'

F'ilo.rtunópo& - Ilha de Santa CiitariDl'
'I'

',','

á,7:=1=-����_.._-,-� __._s�_=:=-:..=- -�.��=� -1-
Ifj!· ,

' . ,

'.'
.

�, '

MA I'" H TE),.-
"

Ao, t>.'iAdtçlo da h_mfpeo-.gtma hon�no;:.oU.1Mla,

à.U� CODRolhelro Hafr... 28 _. )'ou. ...
.

,
.

.

!:.� _.�....-., � ..... ' --,.-..- '-� ..._-j� .._w_ ....,..�'"'e""�._ .........._.w.

'�-,_._ '_ ----

' .....-!."-"_-._;_,-'
.....�.

FABRICANTES !>Et DETERGENTE ._ J)ESiFE!
TANTES - SABOES LtQUDt,OS

.

,
�J()MUNICA a sua i-_clientela e 'a() comér&lc;J"- em

R geml que '�s'tã' atendendo' aDi suas novas,4�instalaeÕ'et ,
}

II."
• :lua. Leoberto Leal, 158 - BarreirOB. ]i

: A DIReTOR-IA' .' 1
1':;;:- .... � _,_.

.

\
-"-

i
r

. I
1

.

Rua' Trajano, , ..;_' J'bne :me

'No �ntro come,rrlal da c1d�d.

.�t��{1

"''é�f��
.

/1f.r'
Rur. JOÃO PINTO - FONES. 3951.•

'

� :3 R. I."

FLORIANÓPOL,ISc - SANTA CA1:"ARINA - BRAS"...
,

� APARTAMENTOS - SUITES

�'"'!f� BAR· .JA,Rl:HM DE J'NiílERNO � SALAo. DE REC�PÇO '

,

� "li TEl6.FONE • ,RADIO ' .TELE:v'lS)..a.,. GEI.AOEI�A. AR C.ONQ1CIOMADO'
, AQU.tcIMENT,O CENT,RAL" ,LAYANOERIA • ES(RITOllt(J'''AU� HO$:PEDU,

" J.lOTIr'L.

ROVAL'"

ÇtINICA' 'E' CIRU'BOIA ,DE' 'OLles l'
I ... t ... • , • • • • .. � " • • • • ., .. � 'f .\ 4' • • I" • " • • � • o •

. ' ,LENTES ,DE'· CO T,A1'O
Dr� D!',(.ro· R1TZM:ttNN 'MttDE"IRA' NEVES' CAM..S4

/11-

Ex' residenfê 'da 'CI(�jca- dd 'HM; Hntol'l� RQCbIt.,,:M
CP'F

.

...:.., '00727595'9 ;_: T"efOn.· RitI8ldfelclà', U41,
Dr.' XRAMJS '.RI'RM:ANH

.

MENDES eRM. 9201
. Ex' EstagUriô' :da' 'CUiliéà' dO' Prof�' Paul .

'Pilhe" G&
" ,., , ... ,

CPF'�: '048236999'
' .. ,

, .

CUNSULT:A;S' 'com ·!tora mareada' peloS'
•... 'Têlef'ônes '3699 ''';'': 3899' - 412!J '

.• ' , , . ,

Ate'UdéDi 'dê ''211,' l' :6a� I feira" . , .

)\ j
. "'��'-'" .�1

no Hºspi�al eélSG' Kant�." Sala 169 'l� I
da. 9 lo. 12 e doa 14 às 18 �.� 17' 't' .. ;. 1'1

�- ._:....,_..._-�-_ .. ---

'(

I

ESTAOIAO '.�

'OSCA ALACE '10....... ·

, ., aada
,

. ,mai1ametit. retelçlo.· '" ta' C.nI ' ".

;':AM s.bados. - tai tra�*nai.-,·.: ;f....:.·��·,!:. ;

. ;.:"o�,df>�iZY��; � �81m6ço �és��:::S;;��f�� .:.aril�� .

I iétri#lfd tru db±Mhi 'freftm.ridt "ir
. I"

!! IJI

, .

k r( __·ª!i, _:,L-_·I..L=r==.-==�õõT·��·-.==__==��, �.

I ri
. BOTEL BRÜGGEMANH ' ,

! \

I, jl. Agora totalmente remodelado,
, .1

, 70 novos- aptl)S. e 50 q:uarto!.. ,

I"I, :; �aragertl"l"�'''' estaCionaIRento -

par� 100 vefculol.

ii tt Am-plo s�lão. de éstar. conijelev�ão. i.

ii " Rija ,;;lnÚ:08i. Sarah,a, ti. 300 - ex. P., f)n81 &.,)) �

ll'.",";.",
"

Fonel 6239 .' ·6685•.

IL'" I;: I� '" �:: =t��1l0�:. __ ..._, irv.3

: , l' -H!!-"'�' '- 5

V : o!!!
I.
!"�'S'm?pn: W. '

�,�il •. ;�.: dlt, henda. M' ·Estado (1962-1004)
, ,

.lnspt,tõi· Jr1IcIl. de Renda.- Internas (1965·-1966)
)!�tlhro; ,d,u,· r.otnis!Õe� de EC(!Domla e Fml.nc.d

<is eimlU'�' rederM r (.1966 ..1968) '-

,

ADV�ADO·· E ECQNtlMISTA ,

f
' raegjft· (I\� OAB"'SC 1,26,1, CR,,Ep - f 7., àEGlAO-

'. , OJ,�� CRC ;fJ139;' .CPlf' - 006645709) f , • ,

1· '; Dbritórxf' d� Adv.ocacia :F.s,ec1alizada· em Dl·
"

, RFJ:l',f'O TalJ4U'fANO: L Rfmda,. IPI, ICM,'REeLA· '�
. MAÇõI'�S -", DEF�SAS -. RECURSOS.

,
.

.' ':. 'FUSOES.' 'l'RA:NSFORMA<;O�S E DJVU'\()1lS D

.•
"

I EMPR�SAS. . .'

��ua
Do,.-,. IlbéU:

..
,. '"""'I Bdifl"10 ÁplUD - 89, eol'1j \80 �

( , Fone: .•7·-31 _. Florianõpolil - se
.

.�
.

"-----'-.-�,--���� .
.'

.

a"

j
-1ct

tÃ���:�=--'�m -iJ?�-- =-=--�_.�
... ---

'I�' rS.é W . DE, E .

,

,�,
.. ,'

... OSlll'.R.I:Gl� ..

. 'MABIO ELIMAC8 iA
Iclvog.d·a

'

, .

'''c.:'
. IUcarelo IMchtt- (:IIC__

.

Solicttador' . ,

"""'01. ... te9uranc.,· ac6.. .. "".1.
....� PQ�lra ii' d., VV""I�lio, ,de cob,..,ça, '

[" ·'Ü1�ntu.r�b; ,"��Oj 'usufruto, In�.nt'rl·OI, m,. I �
I,
�... 'criminaIS;" Qua.tõ� ft!..Ia"U"... , • p••".leI I

: dAria., R�urtOa .' ,ftomp.n�am.nto • proc OI ; i
!.' .,.rante ..

· o
. 'Ergr"'O' . Trlbun.1 fi· JufflC.a do. I.taclo,.

I
!

'. , I'
I ConluftK;.·�Ctt,... .,' r 1

•

I ." Ed! '�b�e P'llB - .coúl ·4 ·(tU)breloj.� - Tt'l 4.801 I l
l R1,t8' .dos Ilheusi esq. Araújo. Figueiredo.. I' )

'�dieDte:' da. 9 • 11 • d,as 14 à. t6' hora.
.

, . ' \ \ .

.

l
, CPEs> J)OISSMOP-t _. 000100491 - 0026'711. _!,'

, �JII
...',.",,:�',•.

'·..·'iiii-�iiii
..

·íií'·.-'''iiiíi·-.'--.-.--_·__.'.-;iiiiiiiiiil.......iii-'.·-·•·
.. -_,.ütiií''-'''lIiii_iiI1�_''\ • �.. , :" I" ....--,

.... , ,

DH. BORBERTO CZERNAY
,

Cirurgião D,entista
i \

I CPF. 001835639 CRO �.
- 009 -- Professor da

,

U�F$�ft Clfu:ica geral _. Especialidade: Prótese Fi·

NJa' 'e M0veÍ.. HÓtário: 2'91 à ô� feira: PeríodQ wsper.
, , '

, tinó�· �qn.s.ult6rio, ·rua Jerônimo' ,Coelho, 325 - sa-

� la. 203.: - .29 and'ar - tel., 4246 __.; Florianópolis -

.IS�C;

,
.

�':-�.'·"i�j.-.(,.,·.<·"·"·�·�"��"��"�������r��!:�'� f�_� ,��.�,�. __ ,.�.. __ ....0__ .-.-.,.-

"', : -

. ::. RO,!PC.IE ,tICULOS S.l.
,

. \

,I ", ' ..

i I' Deplo. ' Te'cnieo:- Oficina Mecânica
!

.

;! ,precisa' para
.

colocação. imedtata de lanternei, :

.
' �OSI' e mecânicos com experiência comprovada no' ;

,

I !lamO __ Apresen�r rieferências.·
,

,

,

.

, os' interessà.d·es
.

deverão' 'se' 'dirigir à Rua Duar··
',', te, Sc1iuter,-n�O:- 6 '_" ,FlotianópcHiS; 'no 'h�ráTiO ca--

; ._; i' merchÚ� '.' .. ,. ". ""., .. "

) . 1�'
• • ,

f (

. . . , . ,.
"

',' '''''ATE tÃO' ... ".

"

.

oi

V'en�e- uma casa, ,em .. Ganasvieiras, pr.ix-ime
Hotel, o- terreno mede 14x35.

. Tratar à Rua Antônio Gomes, 86. _. Estreita.

.. do

__________________� ---- -w -1

-:-��l re to;;;';;1:a�:I��� ���
I· I' I

I,"l' i:
II .

"

'I

� !J II'Seu TV anresentou defeito? Não se preocupe" (Ç'P7 _ 001948329)
disque 62-57., AtendemQs à domicilio ASsistência

J I A41'01&d&,� .... lá. 'nltlnc1a - ;uiUÇI do Tr.blih
Tédnica· EMPIRE - Rua Gal. Gaspar Dutra, 275 - j

I E'STRFITO
.

'. �.�! t' .' 1

i
.- ... • ,�ft'>"�ilm! •

l.j_"OS 'i,'-' --'.--_- _W=V?' mm n�---:=:==Z-__�
.:.,.....__.....-_.;-._ .";o__,..__'"�__�._.__

• -- _._- -

_�\.._
o. __ ...._ 7"";__ .

\

j "

I

I
i,
I

ti

RESIDÊNCIA E LOTES
�

. LO'f�S' - venrtem-se, ótímos lotes, sítuanos BC!

�ARln:�·"AG��Cú com água. instalada, ruas calçadas
ti ge nluvíaí, ,,' ..

\�I1'{!GIR-SE 8 rua Urbano Saltes, fi. 37 ..;._ Fone 2981

(ir--- .�::-.'t·=c_-'�: _��-='.� .---�i·--_=_--.·,...-'--..:_ .

�l-

:
"

EDlrICIO SARTO DUMONT ."
... , , ..CR.S. 350�OO. .,' .; .�.' ,

•�, I1tuado 00 lado da .Praça .

Santos �ndra... i �1!'
.de

Pl'.1ZO ',de. eD�ga. mar"lll d� W7�2" c.oro.
'as 'm,emai_i.. ii':'.dades acnna, sem. eatrade, r;l�a:p.��a4!)s em 1� ano&> f

.

Q S11M ol:dens. . ,. . ... , ." ... , "
' :

, i "

I • En. êANT.oS:·,ANDRADE - EI). VENE�.:A - I,.) En. 'AUG1JS�O. (PRONTO) .rr:, . EP ... SALDA�H� DA r ..
, ,. I

) GAMA (financiado em 15 anos) -. ED. VILA. RICA I ;

-- ED: PA�EI�. - EL. TANGARA - ED. ��InCI I
'_ ED-.; Eê.M· IGNACIO - �D. ARAUCÁRIA.- ED. i ,

'I' PERNAMBUCO:_ ED. nUCA DE LACERDA. : ;
, Pára' informaç'õe8 e vendas A Vendedora de Apar·

I '
' .

.
'
..

, I tarnentos Sa

.....11.,.�o:� lmó·,'eis :Ltu.a. Praça-.Sa�t08 Andrade 'l
n. 3.9 ·f -l-q.. �andar - Fones �3-33-53�. 24·14-8&" 24-14-91, I�,

,

.z414-9,� e'.244t..a2. -- Cunítíba, . ,:',', ','

ii",

c J,:Ior�ri() 'd�' 8 à,s 19 heras, inclu�, �O! sábados, 1 '

.
ooIningos.;e'.!er�adQs. Não _fechamos ,na� refeições. Em :

.

l' Floria}íópolis: à·lt-. Dap.utadll Edú Vie1!�� 24'--, PantRlnal

.''.

.

I com Ot.ãvJ.a .A: :'do Esp.frito Santo . �,'
-+- -

F. "Jr1-. ,.'
.

,�G.l'! ,'._. L .-

f

i
F '-'!!!!II I

J
.- I�, I'"

5

I
• ",_ .. �*.. _.

i .!�L,E'-""os__'-l-< .. �B .. __ ... '�""s .. ) _ ,,'_ ....

J
I.

CLOVIS PRUDÊNCIODr.
,ClRURGlÁ. DENTISTA'

CR./SC - 315

Orlodonlia (Correção d� 'D'enles)
� •• , .", •• , •. , • I

.-. \-

das' fi ·às 12 e� das, l4. às 19' horas

I
.. �h.!!rhi 'CQmasa -- g� andar' _/ oonj'. 904

·

.

I' F19Í'ian'ÓPID�
. I

lL
'

,
...... , ..

-

IV
.. ,.'$' . I

!!í!ií!ttt ,i T'" '$f 1'6 ··
.. ··r

� ��--....�; ........ _.�_�_.Jo,...._.;. • ..; .1 .........
·

••,7' ...��....:...),.S,w.:�.��.,.__.'I..... ...l,_� ,

?' ·--T--71,�·
...:....t...-. ..._.....,._-n'

.,

ir
' f M[t t" 22!S ffl 'I,Jêe%5TS?'

..

r'
... , ,', ,

f''''K__.�, �'��-, I . � .�_��.w•.�.'_��'�-.', .'.:�� ,� .• , ••

,

DR. A�J. MARTIHS
Advog�dO- I

Rua, 15·�.�ovembr�� 504 - 19 Andar s/101 Telefo·' I

ne - 22.19-9.2 ....... C..P'.F. 003 778 569 - Blumenau - .

(SC).

:nn.i=Jnt·

.

PROCOM - ProclIradoria e

Conf ' ilidade L!da•

Resp. 'Ncnlco: NI•• ldo N. Hüb.n.r

€PP -, 001 755 109
"Registro CRCSC - 1108.­
lJIerltSl, Contábeis o FiIIeall

Declarações ,de Impõsto de Renda
Organizaçã6'.de Emprê$as

Prommldoria Administrativ .

.

. .

"

I "

.

'

J!ltif;J,erae9: 'ltua 'fl{ltor' Mebyl1es, n. 30 -.SaI "A'oi

�al.x:a-· Pàstll,·:604 - :AorillnõpoH! - Sánta CatarJoa

s .. NO

.. ..

_ ·'lat. -:- f$83-SC - CPF 00264209

'�'gtk1-U ){at�nldQd" -Es001. Laranjeira
,

'8
.

'ikr SenbóEaa ....:.. Pré"Natal -- Prepàraçh ...,.. Pile.
Pt'Offiática

.

Para Ma\'ernid�de - Citole31" " De ordem dó Sr. ,Pr.esidente desta Caixa, convido os

Col:iSul't8ll d�i 16· às 20 horau, - Dià:r1aw.ente. Sí-s .. Ass,(;J'ciados a C'omparecerern na Sede da mesma. à �
rua

Consult6l1o - Ed. APLUB - sala '76 - '79 .n<tari
.

Ahlla'ro de Carvalho.no 34 (sobràdb)� às 10 horas do dh
.

,
5 de Mál'ço de· 1972 1 vara a sess,ão de . ASSEMBLEIA

, GERAL, afim de' se' pr.oeed:àl:' 'a eleição dos Membros ca

; Diretoria e Comissão de SincÜ'cância para o periodo de
, ,

._ 25-3-1972 a 25-3-1973.

'asse �ho.ràs agrodóv'eis no nOVQ

PALREIRU'S ·DIIHI'S

.... saboreando as deliciosas BATIDA�" a
base, - de _JlfUta$ naturais, e mais, PETISCe,S
ieitos na. holta ..

.

"

Oi e"d�rêÇD, certo· é:
.

Ruó: CO'NSELHEIRO MAFRA, 91 '

D s. LIMA
UBIRAJA A DIAS

e

ALe
_'A l)"V o G .h: DOS -

f!obtancal .Jud1�l. para �IDPrê!.: Causas, elvell.
, , Trabal�1stas e" Criminail
RUI CeI. P�drG Demoro, 1.54S - Fone 63lJI

f"

Não havencll.l numero Iegn1 para a la. se'SSão, bJavm'á
· meia hora, depGis , outna' ct:lm, qualquel' "numero de AsIO·�,

, .
,

ciadoS" conforme ,;,consta ,no· EstatuV0.
, FI,ORIANOP0LlíS; I,I) DE l\I'IA�IÇO' :qE 1972,

·D.· D.· SILVA SooAtârio'

Da'OTO
·

Prot... .de, PIlq1datria· ." F�d4t de lidem. .....

Pl'obJ_,tt� PIfq. Keu.roael
DOBCM MENTAIS

.�lt6tlo� Edlf{ql� Associação' ·Catarlnen�e de lIe

dle1r!A. Sala 11 - lI'on-e 2J.{)8 - RUO. Jerônimu Coelho,_
- no1'1an6polll -

(CP,' - 001844209,.
Puecerea � Consultas Jurtd1clI

C- A. SII"'VEIBA LEMZ '

At.ndUa.líto ao Interior

Elc:r1tór1o; Praça XV de
Telefone Ull

.

Florl8ntp.�
.� ..

��
-

..�::�--=-�=-=--'-__
o

_.,=
___

.oy.m.bto. li. - IOn�" 101

i ,i•• i lfI••!il
..... ,

\'--� -+-_.�......

I .............

Adminisft·allora· & Corretora de'

: .I.gócio . ..

..

, to�ércio .• R .presenlaçã,es Lida•

I .

,
_

, ,I

RUA FELIPE SCHMIDT. 51 ...._ Galeria Jaqueline -
, '

.
.

7
. . , , .. � : : ...,.,

. I.oJa: , .... ) ,

'J Vfl:NDAS DE' IMóVEtS
I

'

.. ',. , C�SAS \: '-'

.

'ITAGUAÇU"
.

.

SEM, HA.BITE-SE --:- COM _'1,�ELEFONE - Exce
. lente Iocalízaçâo - Jardim Itaguaçu '::_' Fino acaba..

" mento dom" Telefobe_
. .

"

,

,
.

: • ·CoÍn.5 quartes t-e- .sala de jantar -. sala .de visi-

I
� ta - cozinha- ,2, ,banheu0sl. - terraço ::-; garagem -:-
sínték �. linda vista .'-, 165m2.

. .

ITAGUA·CU. - �EM HAB·ITE·SE .'.
."".

EXCELENTE CÀiSA'NO'JARDIM, lTAGUAÇU ..,-

,

COM 'DO'TS PA:V]1MENTOS - 305� ..
- Possuindo

no . psíraeiro .andar :-:- .Dependêncía. 9� empregada
completa. ':7, l dormitório. -, garagem para dOIS car

ros ._ depósito.
.

Totáirilerite' 'Finandado. .

� passuin<1io' no segundo andar -, 1 ,apt.o ,de casal
,·1 _ 2' dormitórios ç:0m armário e:q1butldos _ 1 b!i�

I nheiro social - 1 living. - '1 -sala' de' e:star _ 1 sa­

la de almoço :_ bat (mármore)'::';_ lavabé -'- cozinha
fórmica - lavanderia.

COQUE'IROS, , .', ,'. ',. ' I

SEM HABITE-SE -, ExceÜ�Rte casa em Coqúeiro:s
_ com dois. pavimentQs.

'

CO'ln 3 dormítórios -' 2i. salas amplas - 2 ba­
t nheiros _ copa _. COzinha' _ 'área .de serviço - de·
I pendenCÍ'a d,e empregada' cOInpleta.
I ESTREITO··. .

I Excelente. . localiZaçã-o.'_ Ca·sa com dois pavi"
,

mentos _. .Porã6.
'

.

. .

r '
,

Com �. quartos:, -·2 : $alas, � .varanda' - copa -

cozinha' - dependênCia ,de
.
empn�gada - gar:3f�em

- área de· ·servi{;o. ' ,'. .. ,i
.

,. I'
•

, EM· SÃO' JOS1!' .....;, CASAS ...FINANCIASDAS
LANÇAMENT@ -_Lbcaliz�daS e�; Pr�ü� Com J

pr1da - Lançamo� ca,sa totalmente' FmancIadas. Pa-

gamento à longo ,prazQ - Sem ·E.?tr_ada. .

Com.. 3 quartos -:- s-ala - cozmha· - banheIro
_ área de. serviço:. I)

..

. V'enba: a nosso' e8crit6rio� conhecer o plano, :sem
compromiSso':

"

'.
.' .'

BA�1tEIROS �'CASAS' FIN·ANCIADAS .

. : IJANCAMSNTO" � Loc'alfzàdas 'em Barreiros

MunicípiÓ ,de S�' �o8é ',-- Lançamos, 'Casas Total­
mente Fináneiad;as. - , Pagamento· a �ongo jrazo
Sem Entrad�.,· .'.

.

.. ',' '.
Com. 3: 'dormitórios � sala - cozmha - banhei·

ro - área de �rviço. .

Venha· aQ n(}Sso escritório, conhecer o plano sem
:. . I

compromlsso.
APJ) !fTJ\ME 11;0$" '

CENTJ;tQ - LANqAMÉJ\TTO DO EDIFICIO" CE·
,

SAR SEAR�� .:EXpélente'S' �parta'mellt9s. no· centro rda Cidade.._; Ruà' 'Arno' FIoeSchel - ProXlmo ao De·

partlúnént'() . dé .'SMíde ..lffiblica� ,

.'.. .'
.

Ap:a>J1'tame'rnt��..c.Q�' 2, QJU �. ,d0rmltorlos - hving
_ hal1 ..._ 'c0zinba -' banheiro _. "dependência dê

empregada' _L á!,ea "de 'seJ.'!�lço'- garagem - FiDO
acabamentcr. '- '..

.
. .'

, ... €'EN1.'R.O _. R.UJA FltL;.1PE SCHMIDT _ Otimn
âpartam$-nto em, exoelente loc�.lização de frente PR'
ra

.

a Rua Felipe Scl;mlidt. -' Com 2 quartos - living
_ cozinha. -,'

.

banheiro' sodaI e ide ,'empl'e'gadai -
área de seTv'ieo _... sacada'.: .' .

tTACtUAÇ� ........ ; 'lUlA: DESEMBARGAD'Olt PE
DRO. SILVA - DIFICtO, ITAGUACU- Apartám.en.

. to com 2 q.uartoS" - living - cnzinha - banheÍro
(jfea de" seriiço� :

.

TERRSNOS :' �
.__"...,

CENtrRQ - hoRu" JP!ê. Boiteux - �celente \t')-
cali�acão -,' 300m2. .

.

lTAGÚ}\çtr-...... 11Ote.,'cOOWi 410m.2· - próprios' pa·
ra const\'uçâo imediata.

, .

'fR:nm;)A:DE; � IANC�MEN'IO - LOTEAMEN,
TO NA TRINDADE _,. Exceletltes lOtes bem ·próxt'
mo à ,Cidade UnivefSitária. Rua' Calçada - Condi�
ções de pagamento.

.
. .

.

JARDIM ATLAN'rICO Lote próprIO p.ara
,i constru�ão' imediata __.. 250•

BAR�EIROS - I:,0te em ex.celente localização,
- 250in2. '

BARREmOS - :hotes próximo ia Concasa -

Estrada �ederªl' ·Nova.
CAP�EIRAS - Lote· li Avenida Ivo Silveira -

pagamento facUita.do. ,
.

COQUEmOS - Lote em Cóqueiros - Negócio
de ocasião .

ENTREGUE-NOS 'O" AB0BREClMENTO DA CONS·
TRtTÇ.ÃO DA St:Jk· NOVA €A:SA. tTMA EQtJlPE AL­
TAMENTE' . ESPEeIALtZADA cumARÁ DE Tt1D'O
PARA voem CONHEÇA Nássos PREces.
'..,.

. • I
. - -_ .... ''''-''?fWf'''' ",..e......<iIf.

AP.t\ TAME'NTOS

CENTRO

RUA: ARMO HQESCHE�,- Prt)ximo �(j Depar­
tamento de Saúde' Publica.

Com dois quartos - living
nheiro - 'área '�e serviço.

Totalmente' Financiados.

cozinha - ba·

DR. dOBEIT

DOINçAI; 1M .. L'
- ... UDbu - Do (!ouro' Cabeludo - Mfcon ...

_Jergtl ,- Triitamellto da Acne' Pele anti 8arbt,nka
�t"",

Díii"ILA�AO
Jb·PmàIlú1o do BOIpttàl du eu:iI1ea d. uat'fentda.

'" Slo P.ulo�· ',. " ....rt
CONSl'ÍIJfÀS:�DWIà••Dte, I .partfr 4u' U hora I�
CONSOLTOBIO: R. Je!6ntao &aelbo, 3211 - Eclfte3

luUeta - 20 andllt' - AlI 20It _ 'oa. MIl:;!) "

�--------�----�--------------------------�,
\

CI,.,.... GeMIda
M.,.,.. ... _.,. 6t_.;r ......, _. 14' AI l' h....
RVII DHcIaro, II ...... ".flclo· brala - I.'. 1.

I

ATDDI: PATftON4L DO llIP8

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



VDDE. rlDCA E CBMPO

? U!

l_

AUTOMÓVEIS
VEICULOS EM ESTOQUE EM 29 DE FEVEREIRO

DE 1972.

VEICULOS EM ESTOQUE EM 2 de' MARÇO de 1972

1. - Fuscão O.K. _:_ Azul Pavão •• • • • • • • • •
1972

1. - Corcel - 4 Portas - Vermelha, 1970

1. -.- Corcel - Coupê - Verde Paíneíra s» 1970

1. - varíant - Vermelho Cereja' •••••• ,... 1971

1. - Vólkswagen _' Branco Lótus ••••••• i 1970

1. _ Volkswagen - Vermelho Oereja :.... ..... 1969 l

1. - Volkswagen - Branco Lotus ;a,e •••• '... 1969

1. - Volkswagen - Azul •• IO �tO':,. 1959

1. - Vemaguete - Beije Camboríu' :. • 1966

1. - Gordini -, Castor .. � '.,.,.'.,•.'1 ••.41, 1965

1. - Willys __: Jeep - Azul ••••••t...... oi • ",. 1962

FINANCIAMENTO EM. 36 MESES' COM TAXAS RE-
,

DUZIDAS CREDI'l'O, APROVAÇÃO ,AUTOMATlCA
I

CREDITO _ APROVAÇÃO AUTOMÁTlCA.
I

IP�RANnA
R ?t1e Setemoro, 13- Fone: 3886

flf'iRrf{}IRIV1€lYTO Em 3ô IYJESES I
.,

V;ollts 4 portas v •. 69
69
68

Volks Sedan o ••••••••••••••••••••••

, I

Volks Sedan ................••••.....••.••.

Volks S·edan 68
, .

'

,Volks Sedan •...•.•.•...•••...•.••.•... ., f' •• 67,

66

,A. C05LHC' AUTOMOVEI$ ,

l au João Pillto, � - l'Dne %I�7 - !'Iot1an6P<1Il1

-��,�����!!!!!!!""�-!!!(�!!!!!!!!i!!!!!ã3JR�!!'&dI!!i!!'�" ''''II!!,�"'����-��,������,�-!!!!!E75��!!!!!!�·�l
'-------

� ,

....'Pl' Dllfr., fi - Pene W9, .. :....

Compr.� h·)C••
'

ntt... Vete.'.
VEIGOLOS EM ESTOQUE:

1 - Volks 1500 1972 Branco Lotus

2 - Volks 1500 1972 Azul Pavão

3 - Volks TL

4 - Volks Vadant

5 - Volks Variant,

1971 Branco Lotus

1971 Branco Lotus'

1970 Azul Diamante

'1970 Branco Lotu.s
1970 Beije Claro,
19'ro Vermelho Cereja

6 - Volks

7 - Volks

8 - Volks

9 - Volk.s
"

1970 .
Branco Lotus

1970 Beije Claro

1969 :Beíje Claro

1969 Branco �otus
1969 'Beije Claro

,

1969 Verde Fôlh�
I

15 - Volks 1968 Beije N�lo
16 - Volks 1965 Branco Lotus

18 - FOi'd F-100 1970 Verde C/branco
OBS,; POSSUIMOS QUALQUER TIPO DE VEI-

"

CULO ZERO QUILOMETRO A .p�S>�TA ENTREGA. I Ii dlUDentOl até 3d meta
�

,

�
_�' _. ,�--- '.. í-'-rê jq
_
a

_"
4 $

__�. _,_""

. - '

10 - Volks 1500

11 - Volks

12 - Volks

13 - Volks

14 - Volks

DI. BODRIGO D'EÇA REVES
Cirurgião Plástico,

Curso de especialização de dois ,001 no Hospital du,
�n1CM de São Paulo.

Tratamento ,�tét1co das :t,famu -' Abdomelll -

�gas - Naru - Cicatm2S - Tran!lplatlte de Cabelos.

Atende no Hospital GOVernador Celso Ramos àJ têr·

Cu e 9,wntu, ap6$ as US horas.
----------.......-:----------.

BODOVIÁRIA EXPRESSO
BBUSOUEDE' S. A.

\

Partidas de n..oRlAN(>POLIS parL

BL'OJ4EIfAlJ - Direto li '13,00 • 17.30 horo.

Via Tijucas, POrto Belo, �tapema, �bor1.
.
e Italai, ti 0'1,30 - 10,00 _. 11.- � 11,oe I

18,00 hora
.0.. Trento, .. 07.00 - d.OI e u;ae !lor.

SAW'T'O 'ANJO
GUARDA'

hrttdu, dt. rLOlflANOPOLIS �
PU:S'1'O ALEGllE - Carro leito As' 21 boru;

04,30 -- 07,00 - 08,30 �' �2,OO -,18.00 ""'"

19,00 " 21,00· h,ru.
.

mor.rtmA � à:s 06,isO -- ()7,OO'- 10,UO........ 1.,00 -- 'tt,oo
/ J .'.

e l�,OO horal.
.

LAGUNA - às 04,30'- 06,30 - 10,QO - 12,00 .....;. ltI.OO
- 17,00 18,00 - 19�'30,� 21,00 boras.

TUBARAO
.

- .ls 04,30 - 07,00 -'03,30 ._ 10,00 - 12,08
- 13m - 14:,30 - 17,!w - 18,00 - 19••
21,00' -, e 24,00 horU.

,

CRICIL-MA - As 04,3'0 - 07,00 - OS,3\) �, U,OO - 1.,.
- 18,00 - 19,30 - 21,00 é 2t,OO hora.'

ARARANGUÁ - às 04,30 _, 07,00 - 08,30 - 12,00 -.,
18,00 - 19,30 • 21,00 110ro.

:;O'N1BUIO - 04,30 - 0"',00 - 08,30 - 12.00 - 18,00 .:>0;

19,30 ,21, () 1m

gltlPRESA
.

'

Dl '

,

Kombi
Volks.

Motor Zero K..•.....•..... � ..•..••

. ........• ,' , ••.•
'

•.•• ' 62

-

I

1 Corcel' Cupê vermel�O' .. :••.•••••••••• ,

••••

1 Corcel Amateio 72
.�

.
.

1 Volks 1500 Amarmo �.; , .• " .'. .. . 72

1, Volks 1500 Az·� Diamante �. �
•.•••••.•• .; •.• • • 71 '

, Departamento d. V.(culoc' Ur...dos

1 Vollts Beige .'.•
'.... , •• ,.�' •.•. {�.'.' ••

'

•.•.....• ':,;',.'

'70J
.

rtuaConselbegoMaf:!a,28.,_fom�3U.7
,

_ A oportunidade de um boln neg6c1o - I i

l,
,mr� UI .. MBsa "', � ��::..a;: _- =����:e �..�.�����.:::: ��: i

_�l:i!!i!!!!��I!!ii!'!!--!!'l!!!!!!!!!�,j,:�,�",,�,,!!jí!&!!,!!!!'!i'�',!!!'}!!!'�'�'!!!!!!!''-!!"!!r�'II' I
Volkswagen - TL - Beige Claro 71

I
-'

'

... ---.---...----- '.
I

' Fusção - Vermelho Grená 70/71

FORD.;cORCEL - Cinza Kilimandjaro ." .. o •• 69 i' t

FORD-CORCEL - Vermelho Metálico -.. 69 II
,

FORD-CpRCEL - Amarelo Bonanza .....•...• 69, "I.Aerc Willys·- Verde Versalhes ............•• 63
"

ti

" Aero WiUys - Beige' Marfim r • • • • •• 614
66

_ Aero Willys - Branco Kílimandjaro ..•.... '
..•

I· rdini
\

Az 1
. 64

' Go nl - U •......•....••••••.•...•••••

. Opala. -- Verde Antigo 69
,

Opala ,� Verde Antigo _' 6 cilindros .......• 69

opara - Betge SPOtrt • ',' .•••••• :••••• '. � • • • • • • 69

opala -- Branco Polar .......•••.•••• '. • • . • • . 70

Opala .,- Bran-co Polar •.................. . • . . 70

, ()�ala � Vermelho Saturno ..... � . . . . . .. . . .• • 70
I

O E t 71 \,'. pala - )3ranC'o veres • .

Pich-Up �: voíkswagem - Verde Caríbe •••••• 68'

Pích-Up -. 'WillyS _ Verde Majorca •.......•• 70

!tural WÍÜYS '_' . Baia cjKilimandjar,o ........• 69

Ca:minhã(') CHEVROLET - Verde e Gelo ...•.• 59

Rüa:
.

Conselheiro Mafra, 28 _ Fone: 31-17

Rua:' Conselb,eiro Msfl.a, 28 - Fone: 31-17.

l

'li

ô9

D.:>,rt 4 portas Branco Polar ............••• 70 I
�artt 22 porrttas Bvrandco FPolarte:········,······· 7721 I I' ,'

h,ar '

po as er e ru!i. Ira .

Charge R/T Vermelho XavaIite ......•...•• 'll I' t
JK Azul Pl'Ofundo : � • 70 I'Opala 4 cilindros Vermelho • � .. , .'. 69 I
F 600 �.��I����� ,56 I
F 600 •...

,

...•.....••..•..•.•.
'

••.• ,�.�••••• '.' 59 I
" Í'l[:VENDU:;OR AUl"OAIZP.uO i;l;{:1 �',;,�; ',' ", ;"0" � < ',;

,

.,

,'o,
Ir II�'I', '%S':4(1f.t?' '',.'' :'

,

.

. I.�"'�·' ,

,

_ ......._._........_ _---'-__.:o;...__�__�

_-- ! i

rrl�.r'
.. ----..--

I',
..

ROSSA CASA AUTOMÓVEIS'
I.. Vld.1 RamM, 41 - Florl.n6poU.

J Com'rcfo.m ,e,ra) d••�6vel. - compra - ".n...

- troea .;_ fin'.ncllmem.

Vólb

yolks
V?l.ks
Vólks

••••••••••••••• , " ••••• ti •••••••• ''iII •....,..�'. 19t5:J

19651..364
1969
1963

1950

· , .

• ••••••••••••••• ., ••••••••••••••• '. II ••

• -"0· • • • • .'.

Kom'bl' ••.••••••••••• '. til ••••••••••••••••••••
'

Jipe Land Rover .

I

i'imeyet
.

'

VEíCULOS USAOOS

'.NANCIAMOI ATI. Ma51.
, ,

MEYER ,YEltULOS LTDA.

Telefones 68-83 e 61.8:1
AUTOMOVEIS

,[
I

I

1 VollLS anlarelo 1300 •.. " .....
,

••••
'

.••• .,\.' 71/,72
Simca Tufão. Branco Polar • • . . . . . . . . . . . . . . 65

'Esplanada Ouro-Chines .......• lo ••••••••••

,
'

---------

Ir' '

-ç--M�W'

Comércio de Allomóveis ,
,Acessórios APOLO· Lida.

I l
, f

.,u.. Dr. FúlvIo Aduccl, n. ,iN! - Ilf......
Fone 6284 - Fpolla. - se

Corcel -. Verde .••••.•.••••••••••••••••••

" I

Fuscão - Vermelho
,
•••.

'

••••••••• ;:::'••••••
1969
1970

1970
1969

Volks - Vermelho • • • • • • • • • • • • .• • •.• • a, ••• ,e .;

Volb - Branco ••••••• «' •••••••••••••.•••••

Volks - Bfanco ••••••••• .: •••••• '. • • • • • • • • • 1969,

IDKW - Azul ••••••••••••••••••••
�

••• �.! •.• • ••

.

1966 .

R'Ul"al --- Az111 ••••••• a •••••••.••••••• J •••••:' \ 1966
,.

I ,

Gordini - Vermelho .•••••••••• � •••••••••• ti.

Gordini - Chumbo •••••••••••••.• a • a, ••.••.••�

,Oldsmobile - Vermelho ••••••••••••••••••

Ford --. Azul •
'

•••• � ,

FiN:ANCIAMENTO, 24, 30 ou 36 meses

1963
1964
1961

1954

'i�st;

JEMDIBOBA lUTOMOVEIS
,

'

'lUA ALMIRAWTa LAMEGO, H. 17.

'on.. 2fll2 • 467'

H.A9 FECHAMOS PARA ALM«O '

7 /

'

COMéRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS,

MOTORES E ACESSÓRIOS EM GERAL

FUSCÃO COR PRETO

n:()DGE DART COR PEROLA '

VARIANT COR BEfGE

KARMAN GUIA COR BRANCO
.

'AElt0, WILLIS COR CINZA

F-olflj COMET COR METALlCO
LANCHAS A TURBINA

O.K.
197P
1970
1969

1966
1961

I'INAICIAMENTOS AT:I SR MESES
, .

,
I

mi

;
..

I '

.J., g
,

.

,
' '

1 Opala Cupê Special - 'verde Nobre .. , ...•

1 Opala 4 Cilindros - Luxo; __.. Azul noturno ••

1 Galaxi Vermelho � ....••

"'2

76

S�
72·

Ko'ERIC.H S.A.

de AutomÓveis
,

,'\: 'o
" ...

, \'
�

REV E N,b E 0-0 R '.A,UiqRlZAbO
••

,1 '.

"

I ." ,)
,
,

/ " ,"
i

,

,I f
; t

I '

Sedan Azul Diamante .':..
'

••.•. � .• '� •.• '� •.
.:

•. � •• l.'
Sedan Be� ClarO .� ó, ••••• ,":' ••

'

••••••

" .' •• � ••••••

SedaIl Branco lJot1..JfS .•••
'

.• - ••
�.•' � ;'� .'••••

.' l....,. .

Sedan B1:1lnob :;Lotus' � '

'

••
' 6,9

r .,.
s':

.

'.
" .'

\
.

..

� ,

'
'

SedWl Branco L.Qt� 0........ -

••
"

�
•••••• .; •• � •••••

71,.
70,
70

68

67'

••
�
•••� .:•••• "

••\ •• , •.�,-.... � •• �.��I •." ••• '�' •• "

••• � •• e_." � ;. _ _. •.� .•••• �'. cI !'
' 63

Sedan Branco' '
' '� •..... t

•• :•••
'••••••

'

•••

'

(),:l
,

...

�

&�an rI'urques,a _,.' , .•.• '.' ••.•• '�' ...•. ,'.. 61,

Sedan #I POl�S :Branco ........•••.•
,
•• ;. '•• , •. '., 70'

Sedan 4: Porta:; Branco ....

'

... , .. � .... :. . . . • • 69··

Kombi 69 pnza Cla,tt) •.. " .....•• � .•... " . � • . • 69 i
KOlnbi 68 Azul P'astel .". � ... � ... ,•••..• ;. � ., ••• �. ·68·1,
Kombi 67 perola •..... � •...•••.• � ...•.• :. � .. -'! • ,.' ($7'
Variant Azul Diamante '. ',' •. ,', .. �' ;,.. . . . • 71 I
Vrariant Vermelha . , � " � � 71:
Variant Branca . t ••••••

'

• .' � ••. � .• " ••••••• '. �.•• � ��. ��l �
70.'
66,'i

S�dan VeI1IleUio
Sedan CelW11ica

TL '2 Portas Bran,co ..•. "�' ..•. �-'.. � _ .�•.••
'

o

' " �'�:. • - �. •

,

Vemaghet V�rde Petl1)leo .. .- .. '. ,; '., .• ' .•• � . .' ••

FulancÚtmento até 30 m,êse&'
."

.

,.'

I
" • ',v "i', h J ." ,�.:,,:' L:'.t \�i-í;;�' '�nl' ,

ALYO���: "I:��LO� ':"- ].:.
·

-

.'�

. ,'., . "

Com6rclo ••utom6w1l ... .era'
COMP'RA ,;.;_ VE-NDA -,' TROCA
CarfOl Int.""...mente r.vlu"

l;;:la. R. Jo'o" "Into, i2'1
·0. '00.' 421'1

,
" '

Opala Especial
/

· " :
'

"

Fuscão 1500 '

.•... ','

'

� ..
"

, "',' ..

' 197:�
,

'

. i t

1968Fusca
'

.' ..• "'�' � .•...
'

.•

'

t
.

" .

.
'

1966Fusca •••.........

'
' ',' •.• " •.••.... ,.

·
.

.

.

...... .
' '

.. � � '�,' -. '. �. ".-',. "

'�,.II:,

••••••••• , •• : •• ;. ••• � •.�� l
•.••• ,••

1963
1964;

Gordini
Gordini

. Siu.lça •........•. I ". • • • • • • • • • • 1962'

I

Kott.bi i .."".: :
.. ::·c· .. "';· .. • .. • 1961 I

ilií4 ãã@V .. ), . i ? -j-% ,_..:.�ii!__!ii. �!!!� ,��-. iii
t .. I \

, ,

:

;-

ROVAtAP'VEteutos
"

.,

EsplaIlada �ij;
•••

"

•• ,; • � •• '., ._ ••: � •• , • .�._,.••• e •.••••..jj'.� •

,
'.

'

,

Fuscão -:- ,Dranco • � � � ••• li'•••••
�
•••• ", •• :. � .•• 1971

•

Kombi ..•••••••
' ••••• ti .•• li •••• '., ••••••• I. fi je

'

••.• � 1169

Volo �
'

•.. • . · · ..
,

· .. 19�9.

Chevr'olet' � Ca�in:l-�o' e' ••••
'

•••••• � ••• ii ••
'

••• ".,. 19'10·

,Aêro Wlllys ....... '. • • • .....'., -', •• ,'. !
••

' •• ) •• ..; ., ,. ,.: 1961

..

SE"LEC"· ,
. t "",,�' �

.

OFICINA ESPEClALlZApA EM' CÓNslWtTÓS, �pE
ELE'fRO�DOMÉSTICOS . Ê ENCANAMENTOS A� J}_QMI':

.

,
.

.

CILIO.:
REPAROS EM GERAL.

,

TIRADENTES N� 5 - SALA 3.

, ,

• '.�'; .�, I'. \
\ '. � �

.' ,4 •

,..... ",�,,,,,,_�AWlII

. +;;: ! '. '55'cd m
_! t

fí�
}
I

,

DBA., LÉA S. DA HOV,l
,

Gtl)ecologla e ObStetrlclc

Aten(J,e diru;iamente »to co�Ult6rio eilificib Ano-,

cíação de Mediciná, rWr�;rJeronimo
.

Cvelho, 323 -

59 andar - sa:a 54, db.:6 15 às 18 horas.

Y ,

_.
.. _._:.::..-;.&,

!

'1
---..

• -�--T77 um $ �._� - '''',

fIiiiiii�;::::"---': .-'-
. , .. -

-

- _"_,- - -----",,_, .. --·
.. ·�i�. ". ,HOEPCKE- nlCULOS S. A. �l

I

,

.,..

, f

J

) '

I 1
_- \ .. _

.

�- ._ _- :... ..
�

_"
-

'c. RAMOS I. A� , I

t

l
I,

COM'II�,io I AGr,NCIAS

REVENDEDORES

t
!

I !
AUTORIZADOS.

1950
I

1963

1968

196H �
1969 '1\
1970

( 1
1970

1971

1970 i .

1969 I
�959

.

Volkswagen - Verde .

YO:lksWhgen - Beige .. , , ,
.

Volkswagen -. Verde .

.

Volkswag:en .- Branco , .

Volkswa:gen - B:�anco .

:,1 Volkswagen· - Branco .

" , ,

I 'VolkswagEm
- Vermelho .

V_olksV{agen - Branco . - ....•.....
'

.

Variant - Beige '

-, ....•
' - t •

V?r'iant '- Vermelha
'

.

Kombi - Vermelha •.... ,
, .

Kombi - Azul ; � ..
,

.

Kombi - Beige .

Kombi - Cinza lo •••,'
.

\����������������������,�.
'!

COMERCIO DE AUTOMOVEIS l'RUBENS A.LVES I
'1R. São José 426 '

Fones:, 6645 e 6685

Aero •.•...•............
'

.•.......... '. . . . • 1967

Vol� •. '. lo lo ••• lo • • • • • • • • • • 1967

Kombi � .••••.•..••••••• : .• 1970

PiC� Up II. • 19'70

Voll� 1600 4 portas "
. . . . . . . . • • 1969

2 Corcel coupê OK , .

Opala coupê OK " ...................•

Fuscão ,\ .

1972

1972

1970

1968

1969

1966

Galaxiel 500 ,. •••..••••••.
_. ti •••

'

.

Rural

Aero

............. lO ..

•••••• '., •••••••••••••••• " •••••••••• oiJ ••

.JTe1ep " '. ·i·�· .

2 Volks

1970

1960
1968

1969

1969

•
lo•••••••

Caminhão Mel'cedes .. lO .

Ford F-600' Gasolina •.•.. • •.••••.•..••• r ••

� Volk.s •.•
'

lo .

ADVOGADOS
DR. EilLASIO CAOR
i)A&.;SC 0165 - cpp 007896239

DR. ROllERTO ,GONZAGA SAMPAIO

••
, • e,/

OAB-se 2338 - CPF 18282079

Ru. �Ol �lhéus, 22 - Ed. Jorge Daux, conl. 5

rones 4515 e 4219 \,

D.. , te 12 e da. 14 AI 17 hor••�
, ,.-,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Sociedade CIlI'riiae_.s' de Segurança e lerviços
Especiais Lida••, ,eslá prê.ci�,dO', com lIrgênc�a de cida­
dãos enlre 35 e 4�, �n�s "de' i�ae. para OI serviços ,de Vigi- "

lâneia Nol." .eDlrw."e �inles condições:
\ ::

10, Ser ,res"rvlsla ,,_e ,P Cal,egoria '

:' r: '::,
A:'-;' L_ U tiL, LJt'i�_��%C, '.j".n

I
r

rd expõe, seus:
•

ro e,
{

"'lA'
•

k" t'
.

dCerca de 25 minutos {oi o tempo que .o ,pr9je�0 �l_o carro "J"La,ver\Q ,
' es a arn a

o presidente da Ford Motor Compaay, Lee sçpçtp, examinado pelo ÇOllsel�o do, Desenvol-
Iacocca, necessitou para- expor ao' ministro Y'l!l�ntp, ln_d:��stn3;l� c\Q Miwst�ri(_)" da, [ndús-
Delfim Netto, da Fazenda, os novos projetos tria e Comércio, pois a 'Pord' deseia. a isenção

-, rlç expansão ela empresa no Brasil, que' são: . de irnrostos ,a\fançlegàrios para a, importação
construção elo carro '�Mavérick'> c1D motor 'da� �á9.\-liil��& '�. �g��lp..awen�os necessârios rà
do "Pi nto" e expansão ela Phílco,

" " SJlfl nf9Ql!�ã9., Lee �a�cp,çç� te'lia soliçitado no

, Do encontro. - iniciado as ZO hQ�ns), I t �in.h�m) çln F����Q,� o ,e4.ªme pri,o.ritári�, do :

:- participaram "ainda o preside�te da f.9,rd� :Fe.diç!n� tendo em. ,.vi.?.t� �, ÍI\texes�_ d.,-\, e�pr�.
r

Willys elo Brasil, Joseph O'Neill, e, os vfce- sa em apresentar o, navo c�rro--:'nQ Sq,l<:\.o. do
presidentes da empresa em Detroit, �".R: �Q-, �uto.W�wt �m ,np'v�@bfP. 'déslç �nQ. �

lina Cf R. ,D. ,A lexander, os quais, a saida, re-
'

(�U�l1to.';:( :Pf0PU�ão':' do, �ot?.r 40 car.r0
cusaram-se a fornecer, maiores informaçôés . :'P�f\tó"; os _jhtN's��� �,� f9-r4, �a��IÍl, com-
•

imprensa, cliz;enclo q!le s6 pod9rià� f�ze'::-lo' ck\if CÇ>.ID ps do,' g�,y��\,\P ".f�1)il�'I'p" um<:\., vá :
,ap,ós: serem recebidos em a'-ldiencia, ,pylo', prr-.

I

gn� 'OI ·pr.odHt0. 'se,i'i;l; to�.al��{lt� ��pp,t4ido' para
sidente Médici. em UrasWa, pata, obde se-·. a& Êstados ,Un\(lp,s,' ,t�nd,O,_'eI1\, v,jst� Ç,iue" semlo

glliram,.. � 'f,'i\"ricªgp-' .fU\, np�qà faÍf;,: ó mQtP,� ter� um

,Segundo notq distrib\lida pela' AsSle,sso�
r

n,reçÇl: menor,
'

y� ,de��a� �ór@,�,. Qimjnu,ir� :0

ria c:k Tmpren�íl ç1p Gahine�e do ministro' da.! -

'custo' 1'iml1 'do 'veíc�ilo. �As ;autõJ_i�ades óiasi-
Fazenda, "as, altos ;çlirig�n4�s d,a 'Potd expu- ;']dras, entretanto, 'e�tão" �ambéPt, interessa.

se 1'8111 p,S, p,ro jetQ,& çle, novo�s investirnentos�' com
l'

,da,;': "ª,' ei(pI?Tfta�ã,p "4Q$' g�:nl'ais c�rI-0� " pro,OU-
vi�t�s a ap111çtlt�I as, e�pp.Ftáçõ�s � ·{Íiversifi>':,

. Zl{jos 'v��a: ewp.t��à',,�ç\ pªÍsJ cOI1\�"Q"próprio
car 8 rro.dnção". ,

: "Nf�v�nçk'l,\.' P��"'\" ;o f"weT��d:� 'l��iq_o-am�ri- ,

EXPANSÃO ,carto. \
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I. A EDI�PAR i,-'oIl1ul1iqa aos seus ;�$�nAnte$ quo ,âUl(l�l não. J!e-cebera.:m .sua" lJista·Te-.

lefônica, devem procllrá-Ia na, ÇO'r.�Sç � Rua. Viétot MeiteleJ, iU> ,'� .\
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.�ô ÇA;: ITALl, llL
�

'INTERI:08t',
CHEfE D,E, eOUIPE 'I. YEN·D·�,:··,.'•• J

Necessitamos para operar no mercado de capitais ,: de '

Fpqlis' e interior:- do<Estado ..

Nossa mei-oadoria tem ampl� cppertl-lt� ,m1l?Ucit{n1a ;.e,,, excelente, �ceit��ão. .'"
, .,"

OFEReCEMOS: 'EXIGltvlOS: ' ':

, I

Dedicação integral (aos, c�fes
'de �uipe);\- .

',:Qesembaraço; ,

Produtividade.

Fixo mais comlSsoes;, ,
.

Registro n'a emprêsa (INPS,
FGTS� Ferías� 13�, etc;);
Assjstênci� médica; .

Possibilid�d{1 çle acesso a'

postos �ais ((levado;'
Bom ambi�nte. qe tra,balho.

Os inte:çes?ado& apr�$,elltam-E!e p)'t, rua Felipe' Schmidt, 58� 3Q �Íid:�r '$�a, ;3o.ª ,�"
. 9?OO às 12,OQ, � dêl� 1:3 �s 17,00 nas 2as, 3�s, �S.s 5l,ls� 6�s fei�,ª,�� "
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Jl' 'C:ASA.S PBt-FABRIcAPA$ mOBIIOS " l'
:IS. v. S, lem O lerreno DÓS cl!Dslrllitemos saaa e�S8 ,. 15!
,I �

I jias eja na
:]

, /' , .

idade, na pra�. ou DO campO.
4 A vista ou finapçiado ..

,

.

I'

scrilória; .
l'

"

, ,

;
,

TAP�TES PAliA' F08R4ÇU • • •

J
1 S.uper nylon, extra nylon, carpetes d� nylon, extra lã, ta.�,. 4e" �dl�90�
1 boucle de �Ã,- mqlt�I?iso, chenile, sisaI, tapete de .p,ele. -

,

1
j CORTINAS (Conf,ecção p,r6pria):- • • •

PrQj.etamos e, instalamos s4-a cortina e t-apete, em': poueas hor�,'Qrç�tnento' e
sugestões à domicílio sem çompromisso.

.

., • '>

Oferta de mês: Tapet� de Nylon a Cr$ 76,50, o mZ. :

'� I' R. FulvÍo Aducci, 827 - 'telefone 6316.

;,'

'

',., " ,lr�������ii�i&���������������;�·�í�'�.,��i�i·,V�I,'�:.i!i'.-!'�d�.,:�·,e;,Ii'�h�í-���'."
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'se fotam' Empresas
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A.A.NALDO SANTIAGO ooereer a Altino Flôres, Iestcjando
'

embora tàrdta,
A expressão que adoto Jilor ep�gliafe n�Q' é míriha monte o seu 90°· aniversário' natalicío, os," nossos três

.mas: Ae '�ntônio ,Felic�ano �e. 9astill\o, 1;\0 pr,o�iciar últimos, sonetos do livro, inédito EVA-NGELICAS,
'o 'pqema D. J�irp,e, de Totnaz: R\b�i:ço., aJW3�Vo, à, �do- oadiante enumeradst CXXXVIl (LmER�AS,.;.), A,

1;llln�çã,o castelhana. angústía. do -víver me, e�'lure .a vida, ./l1e&t� constan.
, : ,��le!I1Qr�.La lendo no, Jornal do OomérciQ de 23' t.P. .embate da incerteza. jnão de :qeQs., ,m��s- g.l\,�i'flha
de fevereiro d.o corrente ano, o' �l'tigo '. de êaJ}tos .

fortalazu �rp suportar a expiação pedid�..f.f4: �inha
Moraes sôbre a l semana da arte moderna .que teve consciêncía, �sclare,drlla pelo ensíno, do, pmsto, na

"l.ngap, segundo, info,r-ma "o aludido, crítíco ç1,e lítera, I �l,v:e�aldêsta �evelaç�o, -ãeu-me , � � certesa/de .urne
tura, no Teaü'Q: Munícípal de São. Pa;ul0,· EO,� c\i�s, 13,,'- vi?� w�lhor, 'engraJildeçida; 'IIM,�s ,'Clv�ta ,'fl\lfl.o.l't�r a

lfi' e 17 de f�vJ�r@irQ de 1922, ,fe�teja;ndp, poF.tal�tt?-� os. ir:t�1ÍQ.U� \ �,uman� do egÇ)ÍRPlV cruel, de que djttA:ma
seus çotifet�s. o cin�ueTl!t.�nál)tQ ;d�s,e, ,1ilQvllif\e;pto' ,,� �'OqOl, �� m?-1' que .podece a

� h\l$an1dad€l�: d!�s,te, '; es,

.tntelectual, llDr:evisto,' com. alguma 'anteC}tl�º�V.' \por 'i,,:· f.P,f('·O' moral
.

cl�: p.acif;nei� '�$:pe:rat-er de lJieus: na.' ,'to-
·

Peletan, conforme SP. deduz das . palu.vra�},' iniciafs'( ::do, 1., ,i '!tH:li"ncia! ',a l1linha. suspirada. liberdade.· (S5.p, ·Ftan­
pl(��â,ci6.' que AntÔl:1ib ,F�liciano do:C�8;ti:ho.;' �aciI:I1a. ciscó 'do· SuL 18.2.972 - 18 horas, no fina.1 de tll'n

,citado, escxev.eu paFa, '@ poema, _. já;' �eFÍ.ci�m:a,çlo,; ;�, ',: : çns' meus' dias, ma1s
"

trabalhososL ·CX:�XVÍIi:,· �

To,maz Ribeiro uRsim - exp;ress�s: "péletall', 0.'. \profé�' ,. , ,:Qt'ã;(1 � de, :areJn, perdido nó 'inftni,t,o . '; nosso 'es:f>íri'to
, ,> .

.. ,.'.1 •

" �,
•

I
, •

J t� ._do. futu�..o, ,afirffiou, que a_, Poesia', rim�,dft� a:, �verda;-. mo?e .:se.. con__slaht.ej. aos embates :da vaga: oni-fjegs�nte
deira., Poesia, está �or'pouco". Depqis" de, �to�eqe�te�., c': do' etéreo oGeano ine-ircunscrito. M,�s 'se ur:n dia, ,No primeiro dia de reu-

,considera.ções,< sôbre "o' ,alssunto" 'casti1�'o ;:,P9r � Fpi' ,<se �'i ;u11rry, írtl't�eto Jmaldito; '" par.at' ., 'Tla evoluç�o, "por_. �lis- :� niÔês,. a,� 4�legação, bras�­
,

p'ronun,cia a r�spetto,! �CS?e ;"assim- f;ôr -e ';;�.if.\tl�, �lJ{NiyêF�,'� �:,
' Gor?-'n(ri tH g.a yon tad'e .. de Deus; em fulmin'aÍl te

.

'tOn;t- '''),für� \l.�iaa declarado qt,e
, Quando não mais· se fizerem ,versós ',rhnailbs�j �\i:hf:Ú,�lo,: ;:

'

�b:a;t": f,ser�\ 'da. 'c'ar-he" vil preçito.· -Desde ,essa
-

hora, por'
'-

0$". eJnl;>resários' norte-a
•

'. o;> '.' '-
" ,,'. .,....,.

\

"
I" .! \ I

:,,: � ',�
_,', � )', \ -"',10.' .,

mnib0s, seritar-rrie�ei: no;,'Joireral,' dbS<;ci_srres_':Q\:le,,;:l3\e' )',ôspculbs ,se�n: contá/- para êlp, o sol material despohta! merÍcanos: não poderiam
..

. , : �
.

� .i 1-':.·.1 'r
.

: J
.. "" .

,'" .' ,;.' . � '. .

•

,fora:m� _ p�r� 'lhes' uovir-,e: 'c,?ntar, m�Yl'��.o,\,cJln:tar'f qu� '.. sÓ -��Il1 'p}:'ánetas' de,' tbrt�ra e dor.!, até: que surja -n'o. pàtticipár' "d��s conversa-

'tant,(),;,nós comovia: .�LisbOlti tanto d� ,tá:ll�Q,.�ao �ontaT ri,zOn.te, um dia, ',o<ri..ôvo Sol' ÇJuP- as almas alumia/' e cões por·. ser a negocia-
, a;' últÚna cigarra de: Anacreonte n�. ",CÔp'�"'d'a ',minha' q��"'o .atrai pa;ra.' Deus _ ('l Sol dp Amo'r. (São, 'Frán. dio';'Gie R.'ovêr�o ,a,: govêmo .

aláia"'.· r:" >
" "

,

\. cisco',. 24,�:972� l� hOras. :R>iscadils na página' ante.. ','
, '

'

,;,,� ;_cft�ndo ,�le' me,�ória�," 'POis, est-?ú-· Já�'a ,dO(\mell
,

....r\o17 :"às ;d'ois ,guartetos, por deficIentes. pudei�m ser Ontem. e:ntretal1to, ós re-

ac'ervo de livros> e:' 6e anota:çõGs; é qultse{'certo?que �o
'

'módifi�adqs e<,c6rhple,tado rl 'Soneto, mas 'nécessitan- . �)"te�ent�ntes' da� ,; ii:1dús­

t.êxt.o ,ri'ãó seja, �p.reeisamen:te
.

·êsSé, :mas o' perisa'me�- .' dó de tetOQUes:. r) �:,c�:x:xnt '�l A BIVI.NA'" cOME-. t:das ,da.;' pe:soa, norte-
·

to- ,de· Oastilh� ,'tít sem. ,duvIda' o :eonstante ';. da ci.t:;ti;ao'. � DJ�i.; (sínt�se),.: ,como; ementa,,: "Vamo!! qU� m{iave' iI 'J\\rri�ricán,a ',estavam" par­

�ois estamos, 'nós' outp.os-. os., 'últimos :abêncer�ag;ens ". B,ole ':e l'�ltl'e:'ste];'le'. (DantPy _' D.' e. ,-'. c�x,n!I. ti'cÚ>ando> '\�t{v;a�'�nt�, dos

'daquele glQriGsa, legião de i?oetas' dh" séculp:;- p'a.ssado, ,
í �llfimo verso). 'Na imensa tra ;.etória 'Que p�r>0ol':ra.! ,d'ebátes�:' ::lªçlo" a ,lado com

pmbora peque�inos' e ()b�curos.' colocados no, mesmo dpsde a escura monera ao sul Que ,é o OTistoJ 'a ale- ,

, -ére:tt:íeÍltos�'idas ' d;ua!),,' dele-

ponto de, vista õ:e AntônIo. ·Felici,ano de, Oà&tilho,' gria e o pesar _, ,estr.anho rnixto� _: ,j,suporta - o, i*�ões." ','"
'. '.�

mantendo o 'n(\�so créditQ :sem, d'esfaleeime,nto. algum n()ssq' ser que' nunca morre.' /Agrilhoados a um corpo , " .,

'em meio do descalabro que vai' por 'êsse"yelho nllindo ,ora' :concrref, para o bem sooial -r- "e sempFe 'nisto! : ,Confor��: deliperação
na DoeRia.' ,

-: ,� ,�nco:j1tra a melhor parte� _', ora num" ttuistol 'é," tomada �lJl" sessã.o. pIená-
E continuamos a fazer ve�sos ri�aeos' _é� medi��s,

"

"'"tran�forrriado, de Que o' mal escotre. jVamos, assim" :tl.á., ,os del�gfl.do� não for-

salvas as limitações do nosso apou�amento uterãrio.. uJlidos, percorrendo/ a m,esma trajetOTia, aqlli so� ,,:mmeram ��nhuma infor­

Que imoorta? Em tôdas as' ,coisas hã 1.0 melhQ}!" � pior,', fvendo,/ por nossa t':ulpa, ,_t,ôda anB'Ústia e' ct�P, até I

m�f<ã() 4 i:plp,rensa,' sôbre
f) �()frív�l, aind:;t QVe .seJam da, mesma' 'esPéci,e. ,Es- que ',um, dia o mal desapareça;! ficando' só' o �em e 'gS :r.elu::Ü'9�s qe

.

ontem,
· .f.arcamo-nos pnr melhorar" sepre; iS$(j', o ,: q�le" impor'-', o; fi,lho, 'em prec'e./ ao Pai se Lig,a', -1-. e o· m(}.v;e o 'nem mesmp forn;eceram o

t,n que cultiv:a� a ATt�.· Por' 'êssé m6tivo,: ,�t�er&mos,' e�no' AMOR. (São Francis'co; 26.2: 9,j2} ,': ,; .

; j� 'tr�çUci:�'O�l e lacônico
,

'

" '�.'
'

"

, 'comuni-caçlo conjunto.. Os

'lu",','d"o' ':,", p" 'ro',.:0,),',:"·1,,',',' 0-",:' ,:. :. :,' . 'p".

a" 'r'a'
"

-I n' rl,c -1)'0' .�. 'd.i"o·
.

' .;:�te_a::s�:n:s f\I�teg:�
,

';ve��em r.ep.6f,te�es. Peta ma
,

;n}uí .e à" tarde. realiza-
,

, ,

' ,

R
.',

d"
" ,,', '

.

R I
mm-se reuniões em nível

: ' leI .8sltamento. ..ura
'

'., ';f�*i�e��€:f:rs�
.'

i Cle]��aGão 'brasileira, mi-
O INCRA ,tt1Umou ,todos os, preparativos. p,ara oveI, do território, nacional. Ela irá n�b só diagnosti- pistrO' Ronaldo Costx,<t. A

iníCio' do ,ie,cadastramento fUfaJ, em � âlJ1�L!n' ?Já'NO�-· "car ;os pontos de estrangulamento, mas principai)- iHZ vét��l�a na" porta
nàf. .Tá está fbrmida a

"

·Rede 'Naciorial de Recad�$�' nlente, indLcar os ,meios' de eliminá-los em. benefí- .

indfcava .

qu.e não dp.ve"
·

tramento, integrada por mais:' de 13 qtn, hotne.ns;'
.

do do setor. *ia� ��� �c��odaçlOs.
di.stribuídos em 813' bases instaladas de', modo a

,atender os 3.950 municípiOS brasileiros.
,

,
Os' 23 milhões de formulários ,e', n:l1lDUais d�

preench,imento começam a chegar ao seu destino,
'ora em distribuição por todo o Brasil. A ,pesquisa de

campo. começará a partir da segunda quinzena çl�
março e deverá terminar em ju�ho próximo. 'i.,

'�ETlV0S .

\
,

O INCRA voltou .a assinalar que o grande obje- I

•

•

1;
,

•
'

· tivo dá recadastramento, rural é conhecer a pro-
bl,einática do ,campo para se fixar uma -- política, de

desenvolvimento econômico e 'social no setor q�,.
Ag-ricultura nacional. Trata·-se de uma "9'eird�deirn,

,
\, .

.

radiografia do campo no país e 'em seu· gênero, '

o
, "

maior empreen.dimento já realizado 11'a América· La�
_

'

tina Para o Govêrno o 'resultad,o da' pesqusi-a ,será
'�

• , I' .!� I

,.â;:; Jante principal de, dados e inf01Jll:aiçõ�s,' sôbre as
.'

�éáis condições. de· uso-e·, posse ,de;: terr'a, agr'iç'ulturã�
." ' '.. .'

A p�,rt:\'Cipação de três

"empresá,rios. norte.amerí.

canos nas sessões de nível

técntco rói a, única noví-
. . ;, .

· (jade, conhecida em BraSÍ­

lia, -, ; sôere o andarnen to

�. da� , negociações I
entre o

· Brasil ,e OS Estados Uni­

dos, . para a, pesca de ca­

matõe� no mar tetritorial
brasileirq.
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..MOTIVAÇAO ',' .i

Os técnic-os do INCRA· éonsider�tn 'a ix).pula,çi"\o
Tural bras,Ueira m(ltivada par� o etnpte,e�ú:limént9.
O homem do campo entendeu a mensagem

'

'gver-
, ,\,

,ns:�ental e ocorreu ao seu chamamento .. Exr,l!ci'ti·'attl.
q,.ue o t>rojeto de recadastramento ultr�passa :a, ump., . �:. ,'. .....: \,

simples .revisão do cadastro de imóveis· ,rqt�isi, �m.-
plan;tado em 1$)65. Vai luais al�m, Porque, desta.' feita,
pretende-se· coletar dados' referentes ao' númerQ" :de

, .. \

"

..

-

, 'i .
'"

propri<etários posseiros e arrendatários rlirài:s, 'él�-
,

' .' , "

"

'- , "", ,".

borando:"se; 'dessa f.orma. a par do e�d��trb, d�;
c

inió-
c

veis 'rurai�; o
c
de proprietários e o de., P�fOc:}ito� ,'; .. �

cC �r.rençlatáriQS rurais. Os três caqa;stros', 'il'�Q, :Pe:�'\­
tir a:, montagem do Sistema Nacional Cilé c�,��tto'
R;ural;: in$trumento que irá'

c

informar
c c

c .:6, -Gp��rnp
sô,pre,,' tudo' o que se passa no cam:po' . ,á" q.u.�l:qli,�*
,mornen-to. \ '",:; ';"d��j�iIÍ,

, '
- -.

,- .I"�'j--"""

Por yql�s. <las 17 e qO, !t'

enibaixador Ronald Me­

l�erp'l�n�, ',çhefe Ç\tl' c;lelega­
ção dos E,$tactos Unidos,
fqi ,�ü� pn�e se re�Jiz�va ao

sessão técnica. E'St� roi

intetl�9�Pi4�� � c êle reu"I

Fi,!' oS �Qr.te_�werican.os
�rq.

c Utyla; .��l.� reservada,

�hli,il1:dQ �J1l grande map�.

DepOiS de 15 minu�p.s, 0$

�orte�ame:ç�,C�H\OS volta �

raro à r.eu_�9 ,e Meker"

kai\, 'aP,��&s�dO como

veio, ce �,9�tQ.ll a;' conferen­

cüir eon.1 :RQ.�aUl() Costa.

,

Em\l,l,iª. o� ·l:)l:�sneiros es­

t\vess��
c, demonstrando

grande' Q.�jm1sm,0 nçs, últi�

11"1OS dfas quant.o à assi-
I

natu);.a qe, um acôrdo. on·

tem o clima n�o er,a ,
• � :

I
" \ •

mesmo. Q;e,ppis das 19 \'t.
.

45, a del,egação I�rasile�
ra ,reuniu-se, separada..

�ente nada transpiran-
, ,

do qesse encontro. De

<l.\l��q.uer maneira� ac�e­

dtta-se que as sessões ter­

'imineln ,waành, (pois, na

terçs.-feira. ,começa� a�

CQ;l'\versaçõE!s tcom a Ho.

,Ilª,nda, C\Üa' 4�leg�ção se ..

,

��' chenaçl� pelo ,consul�
· '�pr�\u�í�i'e() do gover�()\

Ainda outras Academias; especificamente, a Acatie· c:lg Surinã, ��rHwth Gon.

mia de CiênCIas de Roma, 'espera-se que tomem a· indioa " çqlVes. De outro l�do.
o nome do 'nosso colaborador professor Arnaldo S. Thi�� ,:quas� ,todos (Os mefil?r.os
go ,que vê, assim, pela segunda vez o seu nome indicadp -:', da ,de.l��í:\ç�Q. prasilelra
àquela alta Fundação Nobel, o que não é de forma algum:il, :,'para as negociações' ,êàm
fora de;> comuI\_l de tais indicaçõe�, po,i& O premiado', ge �viage�� y.n'flllcªdas p",·rc? o

1971, q�e con:o se sabe foi o poeta c�ilenq Pablo Neru�a, j:'
,fim de. semana, :devendO

po: �Ul�as veze� tf::ve o seu nQ�ne m�lcildo ao r�fendo., re�g�J.l�l! a :{3�la
.

na

premio mternaClOnal que, por frm, y(.'!lC:l a conquJ8:tar. .' tetça-fei:fij �

.

, r

do filósofo italiano e· reconheciUo' dantõl'ogo, prG.fes ...

sor CarIo Bi�nco recebeu o nosso cola:berador· profes-
, ,

sor Arnaldo S. Thiago, comunicação de que. a Academia

Tiberina In;:,tituto de cultura universitária e de' Estudos'
,

"

Superiores de Roma novamente- (:) indicou à ,Fundação
, ,

Nobel como cand�data ao prêmio de Literatura ,de ,'1972,
tetldo-o feito nos seguintes têrmos: '4ROMA, 29,de janeiro
de 1972, Acaàêmico prof. adv. CARLO BIANC0.' La pre­
sente per confermarle che iI n<ilstro Presidente. ha. pro­
vveduto ad indirizzare alla Rpndazione Nobel' la seg­
nalazione deU' Accademico Prof., Arnaldo S. Thiago., Con

.

. '. .

i nostri auguri, voglia po�gere al camune Amic0 ,il,noti-
tro cordiale saluto e gradire i se�i qélle- n�trà'�alta
cOrlsiderazione. A Secretaria (at;sinatu:v.a. ilegível).-' .. :' .

I

Também a LIBERA UNIVERSl',J:'A DE�pI STu:Pl '4J;E0-
NARDO DA VINCI�, de Palermo, Itáli�, (Hri�iu, à :qlesm�

Fundação a seguinte correspondência: "PalennQ >1jap.vi�,r'
26, qe 1972. Ron. Fondatien du prix NObel � ral� N{)b�l'
.,........ Stuve&aten, 14 � Sto�olm (Sweden)..�es$ieurs;, NO�l�

avons le grar.d honneur de vous proposer pQur 1e' prix
Nobel 1972 �. 1'haute personalité du Prof., ARNALDO
CLARO DE S. THIAGO,. philosophe, poete, '. sC.l'ivain,
homme de seience auteur de no�nbreux livres Presícle.

)

de l' Institut de Litérature Sud-Americane 'de l' Uoive.f·
site des Éitudes "Léonard de Vinci''',· et M�ri1.bre des Ac::\-

.

démies et Institut:; Universitaires. A vo.us lire bientôt.
, .:.

veuillez agréer nos salutations tres distingués. Le Retto�e
Prof. VITTORIO BUSÀ".

,
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COMÉRCIO E INUÚSTRIA

GERMANO STEIN ·S.D.
Rua JERONIMO COELHO, 1

fONE 3451

G Completo estoque de
pneus firestone

o Maiores facilidades'
de pagamento

Da COS· "lazem suas recomendações
Encerrou-se em Brasília o II Congresso Brasileiro

das Bancos de Desenvolvimento com a aprovação pelo

plenário, de quatro proposições, três das quais dirigi­
das às autoridades federais e uma aos governos dos Es­

tados.
As recomendações às autoridades federais foram as

seguintes:
1 - Que se crie junto às autoridades monetárias

.
I·

mecanismo apto a permitir a necessária articulação ope-
,

rativa dos Bancos de Desenvolvimento ·no Sistema FI­

nanceiro Nacional;
2 - Que se estabeleça dispositivo análogo junto ao

Míniplán, com a particípação do BNDE, visando a propj�
daí' o indispensável elo Institucíonal com o Sistema N",­

cional de Planejamento, ora em implantação, de ma­

neira a possibilitar a fixação de 'Orientações programá­

ticas, critérios de prioridade e diretrizes regionais de

atução.
3 - Que ria formulação dos critérios de aplicação

dos diversos Fundos federais de apoio às' políticas. se­

toriais e regionais de desenvolvimento se tenham, tam-

Banco Nacional de Desenvolvímento ECb1l0mic.o, Ma:l"

cós Viana, levou a plenário uma critica à ewticidade,
dos métodos de análise de projetos atualmente em uso

pelos' Bancos de Desenvolvimento. Propôs' como" tese
-c

aplicação mais criteriosa dos recursos disponíveis, a

partir cio estabelecimento de' prioridades,'
I

bérn, presentes, esquemas de repasse que contemplem

o papel específico elos Bancos de Desenvcléimento ce

caráter estadual 'ou interestadual.

O plenário do Congresso recomendou aos gover­

nos estaduais que se busquem reforçar os mecanismos

de capitalização dos Bancos de Desenvolvímento por

intermédio de recursos estaduais ou de outras fontes

passíveis de mobilização de forma a· fortalecer sua ca

pacidade
.

de postular junto às autoridades federais a

gestão' de maior volume de recursos:
DlVERGENCIAS

Na procura de saidas para os seus problemas, as

duas teses principais, a do Banco Nacional de ncsen­

volvimento Economico - BNDE - e a da Associação
Brasileira dos Bancos de Desenvolvimento apresenta-

,

ram várias divergencías é uma preocupação: a de re-

duzir os custos' operacionais.
'

O presidente da ABDE Eurides Poranga,' J·ustifi·
, ,

cou a pretensão' dos Bancos de Desenvolvimento de. ca­

nalizar a captação de recursos vinculados aos progra­

mas de integração nacional enquanto o presidente <1,)

pOM 0. PRESIDENTE
Acompanhados do ministro do Planejamento, Reis

Velloso, os novos' presidentes do bancos ·de", desenvol
'

vimento estaduais, escolhidos durante ,0 ,II Congresso,j

foram recebidos em audíencía especial, pelo presidente
Garrastazu Médici.'

'

São estes os novos presidentes dos bancos: Lucia

,Asunção, Minas Gerais; .Eurides Poranga, Alagoas;
Orlando da Cunha Carlos Rio Grande do Sul; Antomo

, "
,

P. ,;Finto, Pernambuco; Julio L� Lima, Piauí: Lenaldo

Amaral, Espírito Santo; Fernando Perdigão. Ceará; R� ...

, I

nan Baleeiro, Bahia; Karlos Risckbieter, paranã; Lau-

ro Línhares, San�a Catarina; Zeferino Contrucci, Rio

de Janeiro; 'e Acy C.' Mesquita, Rio Grande' do Sul.

OVA O a era normas �do,s
"

resseguros
de na ios no exleri r.�>el"évando retenção

,

o Govêrno brasíleíro mudou as regras do resse,

guro de cascos maritímos aumentando a retencão
,

'

ínterna de 500 para 1,5 milhão de dólares. Isto ,per-

mítírá que o país' economize anualmente cêreaa. de

Cr$ 12 milhões com o pagamento de prêmios aos

resseguradores estrangeiros.'
Uma outra providência tomada pelas autorida­

des do setor e já -'em vigor foi a de -transíer!r para o

Brasil o direito ãeavaliação dos cascos (navios) se­

gurados, através de uma .comíssão técnica formada

por representantes dos armadores, do Govêrno e dos

seguradores. Até agora, a tarifação dependia de pa,
,

I

receres
_ fornecidos \ por ,corretores de Londres.

REFORMULAÇAO
A reformulação da política dê resseguro de cas­

cos marítimos no exterior, dando ao mercado brasí,

leí!o a oportunidade de uma maior retenção e per-

1. A retenção interna (valor retido no mercado'
nacional) passa de US$ 500 mil para US$ ,1,5 milhão­

dando margem a que as companhias seguradltoras,
tenham maior rentabilidade nesta carteira; ,

2. a cobertura máxima no exterior, que era

automaticamente colocada passou de US$ 4 5 mi-
"

I

Ihões para US$ 18,5 milhões e será feita dai por

diante, exclusivamente, pelo IRB;

mitindo que os .armadores pudessem ter taxas mais

justas, foi uma iniciativa do Instituto' de Ressegu; ,

ros do Brasil (IRB), que pretende _ dinamizar o mer,

cado e libertá-lo das pressões ínternacíonaís.

Segundo os técn�cos governamerttaís, a orien­

tação foi no 'Sentido de "se assegurar, no país tôda a

trota mercante brasileira, que está em .expansão, com

a
I execução de grandes programas de construção na.

val e . autílízação de supergraneleíros, IA Eetrobrás

A Petrobrás e a Docenave, por exemplo farão

'agora os seguros dos seus navios no país, com- van.

tagens econômicas e sem depender mais dos corre­

tores estrangeiros.

3. as taxas de seguro - fixação do valor dos

navios - que eram dadas no exterior (quase sempre,
pela firma corretora Willis Faber e Dumas, de Lon,
dres), passarão a ser fornecidas por uma comissão

técnica formada pelos interessados, com a .�_.;:;r­

visão do lRB, possibilitando a adoção de criteríos

mais Justos e econômicos para as companhias de'

navegação e seguradores.

o QUE MUDOU

E msíntese, com a reformulação
mudaram os seguintes pontos:

do contrato,

I
.------------�-=---=----=-==--�---------------------------------=-----------------

..._._- ...... -.,......
- ...... ,.........
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"

I

-
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Pense no futuro de sua família. Faça seguro.
Você estará garantindo para sempre a segurança
e a tranquilidade que hoje lhe oferece.

O seguro, Top-Ciub é o maior e

o mais perfeito plano previdenciário do país, ,.

em Seguro de Vida em Grupo e de Acidentes Pessoais. \
É garantido pela solidez dos 2 maiores Grupos '\

Seguradores da América Latina - Boavista e Sul América � .l
'e tem a eficiência do maior banco privado do Brasil - �/

01 Bradesco, a seu serviço.
O Seguro Top-Club-Bradesco é o de menor custo

e maior quadro de garantias.
Não exige período de carência nem exame médico.

Elimina os problemas de "carnês" e cobradores,

pois é pago mediante simples débitos mensais em sua conta

corrente de qualquer urna das aqências Bradesco.

Além disso, o Top-Club-Bradesco é a único entidode
asssociativa que reverte integralmente seus resultados

.

finan-ceiros em favor 'da alfabeHiação do Brusi].
. Apenas por amor aos seus.

, "

.lnformo-se sôbre o Top-Cluh-Bradesco em qualquer agência do

Banco Brasileiro de Descontos S. A.

\ .

.
,

/"
, ,

TOP.CLU
,

sem fins lucrativos
Garantia dos Grupos

,

SUL AMERICA

I

TeleJoo
, .

com uo

Empru
o ministro Hygíno COl'­

setti não prestou declara­

ções à imprensa sôbre �eu
encontro com o governa­

dor Laudo Natel, que se

prolongou das 10 às 12

horas. No entanto seus
,

assessores informaram que
da agenda do ministro

constavam três pontos

prioritários; integração dos

sistemas .telefônicos no

Estado de São Paulo; pro
blernas ligados ao funcio­

namento da TV a cores c

estudo dos planos de ex-'

pansão da Companhia Te­

lefonica Brasileira.

O serviço de imprensa
do Palácio' dos, Bandeiran­
tes distribuiu nota oficial

informando, que durante o
,

Ir; encontro, foram discutidos
� .t, ..

: problemas .ligados ao pro ..

t'; grama do .govêrno federal

.,; para reunir numa só em"

r; .

presa, em cada Estado,
.

as
,

,I •

companhias telefónicas que
Ip ,

operam no aIS. A nota

acrescentou que foi assina­

do convento 'entre o DAEE
\

e o Dentcl dispondo so·

bre colaboração entre os

órgãos federais e esta-
,

duais no setor das teleco-

munícações.

UNIFICAÇÃO
Segundo o SIGESP o

,

ministro informou a Nacol

que o governo federal

pretende instituir a Tele­

brás, que ficará responsá­

vel, no proximo ano, pela
coordenação de toda a po­
lítica nacional de tclefo­

nia, O governador desta
cou a importancia do pro­

grama e informou que São­
Paulo já tem "uma men­

talidade unificadora" a
,

que determinará estudos

preliminares para que se­

jam encontradas soluções
flue atendam aos ínteres­
ses gerClis do PélÍB. Mais

tarde, durante a solenida­
de de assinatura do con­

venio entre o DenteI e o

DAEE, Natel criticou a

precariedade dos serviços
telefónicos prestados por

algumas companhias.

r O CONVÊNIO
O convénio foi assinado

em solenidade realizada
no Falado dos Bandeíran '.

tes 'e à qual esteve pro­

sente-, também, o diretor

do DenteI, Dione Cravei­

ro Pereira da Silva que�

salientou a necessidade de

integração das pequenas
companhias telefonicas nu

ma grande 'empresa, esta­

tal.
Pelo convenio, o DAEE

se compromete a colocar

funcionários à disposição
do Dentel, para maior en­

trosamento entre Os dois

orgãos. Segundo assessores

do ministro Hygino Cor­

settí, o acordo é parte de

um plano global de melho­

ria do. setor telefonico no

País.

I

I

j

NA CTB
O ministro /presidiu,

também, a solenidade de

inauguuração do centro

de processamento de da­

dos da Companhia Telefo­

nica Brasileira, o primeiro
do País a ser integrado to­

talmente no sistema tele­

fanico. À solenidade estio

veram presentes o presi­
dente da CTE, general Jo .

sé Siqueira Meneses Filho

e o engenheiro Delson Si­

fere, diretor regional em

São Paulo.

Após a sílenidade 'O mi�
,

nistro reuniu-se' com dil'e:
tores pauli,stas da CTB

,

quando foi informado dos

progressos 'da empres:}
nos ultimas anos. Foram

discutidos, principalmente,
és problemas da implanta­
ção do plano de expansão,
da instalação dos equipa·
mentos DDD e- dos planos

,

futuros da CTB entl'e o�
,

quais, o programa, já eni

execução, para a instala­

ção de mais um milhão de

Ldcfonc:1 nu E�tado.
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